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Esta tese esclarece a discutida história da PraçafS

da República de Niterói, resgata valorseu
O

artistico-cultural conjunto arquitetônicocomo

eclético do começo do século e comprova serem seus— autores o francês Emilio Dupuy Tessain e o italiano

Pedro Campofiorito - Registra também o êxito da

“N campanha pró-reconstruçào da praça, destruída em 1971

e reinaugurada dia 5 de dezembro de 1989, reassumindo

seu papel como testemunha de um periodo da história da

cidade, marcado pelas disputas politicas, reformas

urbanisticas e administrativas.N
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n
This dissertation clarifies the discussed history of then

"Praça da República de Niterói" (Republic Square of Niterói),r\
and rescues .its artistic and cultural value as an ecletic

architetonic complex of the beginning of the century - It
r\

also proves that the architects Emilio Dupuy Tessain (French)

and Pedro Campofiorito (Italian) were its designers, and

records the success of the campaign for the reconstruction of

the square which was destroyed in 1971 and reinaugurated onn
December 5th, 1989. Thus it reassumed its role as a witness

n
of a historical period of the city characterized by politicalr>i

disputes and urbanistic and administrative reforms.
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INTRGDUCAÜ

.O
O património cultural e artistico de Niterói vem merecendon

O ultimamente a atenção de estudiosos e órgãos competentes. 0

primeiro tornbamento de seus prédios históricos, pelo BPHAN,

O data de 1967 e estào cronologicamente classificados em seis

O
até 1764; de 1796 a 1819 (elevação do aldeamento áperíodos s

categoria de Vila Real de Praia Grande); de 1866 (extinção da

n de 1841 (2o planocapital );vila) a 1835 (Niterói como

urbanístico da cidade ) a 1894 (transferência da capital paraO
Lo Petrôpolis e decadência da cidade ); de 1903 ( retorno da

capital para Niterói) a 1927 (término do Porto de Niterói e

inauguração da Praça da República ); e de 1927 até ho_ie.
• oo

Abordaremos os dois ú ltimos períodos quando Niterói voltou
i

á condição de capital do Estado do Rio de Janeiro e viveu uma

O fase de grande efervescência pol ítica pela consolidação da

- n
recém criada república.

época, a cidade foi modernizada por reformasNesta

n administrativas e urbanísticas com a implantação de uma
!

arquitetura eclética, aplicada predominantemente aos prédios

r\ Surgiu a Praça da República, no local do antigopúblicos.
Campo Sujo, escolhido para ser o novo centro administrativo.

Os projetos e construções de seus vários prédios deram-se

entre os anos de 1913 e 1935, num processo cheio de

dificuldades económicas eprovocadointerrupções, porn
o pol íticas do Estado.
n!

Infelizmente, em 1971, a .ignorância e a ambição das
! ^

Praça da República eautoridades pú blicas destru íram a

OV,

o
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deixaram em seu lugar, uma imensa estrutura de concreto,

apelidado pela população de "esqueleto".

foram as reações da comunidade, pelo ato absurdoO Inúmeras
n contra este património público de grande valor histórico,

e afetivo na vida da cidade. Nesta campanha, a açãocu1tura1

O mais significativa foi o tombamento pelo Instituto Estadual
O

(INEPAC) em 1982, dodo Património Artistico e Cultural

Monumento à República e dos prédios da Câmara Municipal,
n

Biblioteca Estadual de Niterói. ParaPalácio da Justiça e
D

preservação do conjunto arquitetônico, indevidamente chamadon
os prédios do Liceu Nilo Peçanha,"ciranda neoclássica",

n
Delegacia de Policia e Teatro Leopoldo Frôes passaram àn
condição de Bens Tutelados pelo Estado.

Entretanto, o problema não ficou resolvido. Constantes

protestos públicos exigiam uma solução para o caso doO
"esqueleto" e do monumento histórico, remontado precariamente

: O
numa estreita área ao lado da Biblioteca Estadual. AlémO
disso, muito havia por ser estudado e esclarecido sobre a

!

n As informações eramhistória e o valor da Praça da República.

transmitidas oralmente,sem comprovadas fundamentações. Algunsn
registros históricos, como a autoria e construção da Praça da

República e de todos os seus prédios circundantes, eram

por várias pessoas que tinham participadoquestionados

pessoalmente dos fatos na época.
O

Assim surqiu o tema desta tese.
O Seus objetivos sãos esclarecer as dúvidas sobre a autoria

e história do conjunto que compõe a Praça da República;

O caracterizá“lo como exemplar da arquitetura eclética em

! ^ Niterói, resgatar seu valor como marco simbólico e testemunha
i O
i n
I O
o
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do pensar e sentir de uma época; e, finalmente, colaborar comr\
o o movimento comunitário pró-recuperaçâo da mesma.

Para alcançá-los, lançamos mão de pesquisas de fontes

primárias no levantamento de documentos de época, plantas e

registros em bibliotecas e arquivos públicos e particulares.
O

entrevistas com contemporâneos dosRegistramos também,r*\
O autores da Praça da República.

Fundamentamos o estudo sobre o Ecletismo, suas raizesr\
européias e manifestações no Brasil em autores da tradicionalr\

o historiografia de arquitetura, Leonardo Benévolo, Nicolaus
rs

Pevsner, Banister Fletcher, Nestor Goulart, Paulo Santos,

n Yves Bruand e Luciano Patteta.
n

Na interpretação história do fenómeno eclético em Niterói,

utilizamos a metodologia de Fernand Braudel, especialmente

/*>
seus conceitos de tempo, continuidade e descontinuidade,

O
identificando niveis dosestruturas modelo, ose

O acontecimentos, caracterizando seus mecanismo de emergência e

captando seus significados.

Na análise estilistica das obras estudadas, usamos a

O Irwin Panofsky. Seu pensamento oferecemetodologia de

recursos para sistematização do trabalho do historiadorO

n da interpretaçáoatravés da análise iconoqráfica e
O

iconolóqica de seus elementos, situando estas obras no seu

contexto histôrico-cultural e captando seus significados mais

O
profundos.

! D
! ^ A questão da Praça da República foi reacendida pela

: ^ 1987, organizado pelaA praça é do povocampanha em
! .O

Associação Fluminense de Engenheiros e Arquitetos (AFEA),

de classe, associações de bairro,agregando entidades

í ^! ^
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jornalistas, artistas e politicos.r\
r\ Naturalmente, colaboramos nessa luta pela restauração da

praça, junto a esse grupo que promoveu debates, palestras e
O

publicações, movimentando a comunidade e sensibilizando as

autoridades governamentais para uma efetiva solução.
O

foi com imensa satisfação quelutas,tantasApós

de maio de 1989, por decisão do
presenciamos, no dia 28

Estado do Rio de Janeiro, a implosào dodoGoverno

"esqueleto" para a reconstrução da Praça da República.O

O Naquela etapa dos trabalhos, contribuimos com informações

históricas, dados técnicos e artísticos para os órgãos

O competentes, encarregados da sua reconstrução assim como da

O
divulgação de sua história na comunidade.

Finalmente, no dia 5 de dezembro de 1989, vimos a Praça da
O

ser reinaugurada em comemoração aoRepública de Niterói

Centenário da República.o»

O
r\

O
n

o

o
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i REAL.1 DADE bOL10—CULTURAL BRASILEIRA DA EPÜCA

1.1 - A Interpretação histórica. segundo Fernand Braudel

O
r\

Para a interpretação histórica do Ecletismo. coma fenômeno

artístico no Brasi1 da Primeira Repub1ic:a. lançamos mão dos

conceitos braudelianos de história e sua metodologia.

0 pensamento de Fernand Braudel(1) abre um amplo panorama
r\

r\ inserindo—os num contexto socia1na aná1ise dos fatos.
O

globalizantef em que a história se interliga com as demais

ciências do homem. propiciando uma visão mais completa en
o profund a d os mesmos «

O
Surge assim um novo enfoque nas questões históricas5 o

n tempo breve, a busca deu1trapassar dos acontecimentos. o

para lá das evidências, o captar tanto os fatossuas causas
O

como os singulares. tanto as realidadesrepetiçãod eO
O conscientes como as inconscientes. Há. também, a questão da

inércia social. na identificação dos obstáculos e entraves

que existem em cada época, atrasando os avanços humanos neste

n»
ou naquele setor.

sugere aprofundamento em alguns conceitos básicosBraudelr\
r\ para a compreensão da longa duração: o tempo breve e o longo.
O

a inércia social, as estruturas, a história inconsciente e os

modelos.
O

A relação entre o tempo breve e a longa duração é a

relação entre a história episódica conjuntural e a história

estrutural. Compreender a longa duração significa familia-
ri^ar-BG com uma nova concepção de tempo que compõe a

histöria 1er» ta. de profundidade » em» quase semi-imobi1idade.
r\
o
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!mp 1.1ca 0m aprofund ar s0 nos can10\t\dos aOB fatos. ir nas

estruturas aue os sustentam - captando a visão do homem - de

mundo 0 d0 un iverso naq ue10 momento -
Braude i c hama a a10nç too para a p J.ura.1. idade do tem po

fazendo um paralelo do tempo de existência dohistórico -
indivíduo aue nasce - desenvolve-se » envelhece e morre, com o

r\ tem po d e ex istência d as socied ades e civ i.1 izaches q ue - com

suas estruturas sociais - tambëm cumpre 1dên ti c::o processo-
em bora numa dimenstoo bem maior -

Esta aná 1 ise a brangente dos fatos promove uma vistoo mais

amp.La da historia - fundamentada em outros fatores alem das

É uma his16ria repensada e amp1 i.ada - emteorias econômicas -
aue o método histórico e o económico se confrontam e se

completam -O

talar de história inconsciente significa que nem tudo é

dito pelas palavras ou deduzido dos acontecimentos. Há mais

do que isto Ex i.ste um .i.nconsciente social - rica fonte de

científicas - nas profundidades dos fatos - Dele?i 11 vestig açtoes
O

ambiçfoes einc 1 inaçtoes -raztoes - preferências-surtiem

determinantes do caráter humano, que desempenhaminf 1 uências
r\

importante papel no desenrolar da história -
Um aconteci.mento não pocie ser tomado superficia 1 mente -

u íTIa 0? x pressão factua 1 de uma série de relações eépois

no mundo mental que o fezex ist.en tessignifiçados ocu 1 tos -
E 1 e se une to uma cadeia de outros acontecimentos deee 1odir -

idêntica essência ou to rea 1 i dades subj acentes - ü tem po breve
O

J i aado to vida cotid iana. à med ida dos ind ivíduos e tosé o

rá pidas tomad as de consc iência «

S~\

Ao reconst.ituir-se o passado - na massa dos pequenos fatos -
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nào se r0constitui toda a r0a.1.1dade Da mesma maneira - o

de autenticidade nâo contém toda a
doeumento firmado

verdade.
interpretação dos fatos emeUm aDrofund amento na

história da Praç:a rda R0púbIica de Niterói è o que
conformam a

n
Drocuramos fazer ao 1onaa deste traba1ho.. Partimos de um

O

retrospecto his16ric:o do termo cultura e mudançasas

conceituais que sofreu ao longo destes dois últimos séculos.

Levantaínos urn auadro da rea1idade s6cio-cu11ura1 brasi1eira

O históricos « económicos -identificando fatoresos

antropológicos e psico-sociais que a geraram « Bem pretender

esgotar o tema « abordamOS O termo E.c1etisrno « a1guns de seus

s:i gnif:i.cados na E.uropa e no Brasi1 « suas qu0stÖes ainda teto

O discut i das e procuramos def iní-1o pelo enfoq ue braude1 iano « A

partir desta visêto global è que focalizamos a história da

Praça d a Repú b 1 ic a « esc 1 arecendo-a e in terpretando—a «
r-\

O

O

O

O

O

O
r\
r\

O

O

O
n
o
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1 -2.(J cpnceito rie cuJ.tura

I ^
é corno tuna lenteA cultura

através da oual o homem vê o

O
mundo(2)-n

i
Ô

fundamental. em ua .1.uuer anélise s6cio—cu11ura1 et.
i

hi.s16rica. abordar o concei.to antropo16ai.co de c:u J.tura, seu
O

rs caréter" dinâm1co e a amp1itude que abarca atua.1 mente «

O
Cuitura. pa1avra 1atina cgjjrg, quer dizer, cultivar.

üriginalinente, estava ligada às atividades agrícolas e seu! O

i O significado foi, posteri.ormente, amp1i.ado para o refi.namento
O

pessoal »r\
! n No século XIX. a cultura passou a ser questão científica.
n

das ciências humanas, graças á visão laica do mundo eobjeto

da vida. às novas teorias evoiucionistas e ao desenvolvimento

r\
do poderio das nações europêias em posição de domínio

!^ capitalista frente aos demais novos.
O estudo também faz parte da história doPortanto. seu
O

desenvo1vimento científico. ec:onòmico e po1ítico nas re1ações

i.nternacionais de poder.O

ü sentido comum de cultura costuma ser associado a todas

manifestações de um povo: estudo. educação, formaçãoas

acadêmica, criações artísticas como teatro, música, pintura e

i
escultura, além das comunicações de massa, festas, cerimónias

i ^
lendas, crencas, modo de vestir e até de. comertradicionais.

r\
de um povo.

r\
Roc|ue de Barros L..arrai.a(3) faz sentir a amp1 itude que or\

!

;
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conceito vem alcançando ultimamente e a paradoxal necessidade

de delimitar seu enfoque em estudos específicos.

O autor (demonstra que não existe determinismo bio1ôgica na
I O

formação das diversas culturas e afirma que o comportamento

O
indivíduos depende do aprendizado e da endoculturação na

dosr\
qual está implícita a absorção dos padrões, conceitos e

O
valores sociais do grupo humana ao qual pertencem.

Baseado em estudos de Franz Boas, Wissler e Kroeber, on
I o existir limitações na influênciaafirmaautor também
t n

geográfica sobre a formação cultural, que age seletivamente*
! O

r|O
!^Û n

explorando determinadas possibi1idades e limites, de acordo

com forças presentes em seu processo histórico.

por suas referências ao relativismeApôs citar John Locke,j r\

cultural, Jacques Turgot, por suas afirmações sobre a cultura

como resultado da transmissão geracional de idéias. e Jean
!^

Rousseau, pela importância dada ã educação no processo

O Tyler(4), porEdwardcultura1. Larraia detém-se em
O

considará-1o o primeiro pensador a alcançar a abrangência do
! O

O conforme assume hoje a Antropologia,conceito de cultura,
!^ Tyler considera o homem como unidade biopsíquica e afirma

i que a vida humana (pensamento, sentimento, conhecimento,

i^ ação e criação) deve ser encarada de forma científica.arte,
i ^ ramo das ciências naturais, já que a humanidade faz
i^ como um

!O parte da natureza, e portanto, subordinada aos processos
Oi

universais.1

!O Entretanto, como contemporâneo de Charles Darwin, as

teorias de Tylor seguem a perspectiva do evolucíonismo

unilinear e estabelece uma escala de níveis de cultura a!^
partir do selvagem (tribos primitivas) até o civilizado

o
i ^
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n

europêias). Dispbe o resto da humanidade entre estest. nacÖBB

r\ barbarismo*níveis depe1os1imites? passandodois

ç bem presente nestasEvidentemente, o etnocentrismo estava
n\
S

visão discriminadora,àdeuteorias umaorigeme

preconceituosa e racista perante os povos não europeus, como
O

meio de legitimação das irJèias dominadoras da polítican
colonial.

i O
Boas opòe se a esta corrente de pensamento.Franz com uma

!n
j V.

cia evo1ucão cu.11ura1: defende omu1ti1inearabordagemo
o particularismo histórico (Escola Cultural Americana), segundo

I !r\
a qual cada cultura segue seus próprios caminhos em função de!

n hist6 r ia particular.sua

Larraia apresenta as duas principiais teorias modernas
I^ a dos neo-evolucionistas que encaram culturasobre a cu11ura:

n como um sistema adaptative e as teorias idealistas que

a cultura como sistemas cognitivos, estruturais econsideramO

simbólicos.

Entre os neo-evolucionistas. estão Leslie White, Bahlins e
O

Harris, sustentando que culturas são sistemas de piadrfóesin
n! \ ' comportamentais, socia1mente transmitidos piara perinifcir uma

adapd ação humana, segundo suas necessidades e embasamentos;

!n biológicos. Todo tipo de conhecimento está incluído nesse
!

processo de transmissão: desde a tecnologia aos princípioso»

re1igiosos e ideo1ógicos «n
n Entre os idealistas, estão W. Qoodenough, Levi -Strauss,:n

Clifford Geertz e David Schneider. W. Goodenough afirma quein

n um sistema de conhecimentos que equipara-se &âcu1tura

linguagem. Lévi-Strauss, numa outra abordagem, vê a cultura
in

como sistema de estruturas simbólicas, criação humana, eO

n
n
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decodificá-las pela análiseconsidera funçáo do antropò1 ogo
/~\

atividades de domínio cultural (mitos, artes, parentescodas

linguagem). Ele também considera o homem como unidadee
O

estápsíquica, cujo submetido áspensamento rearas

n tais como a lógica de constrastes binários, deinconscientes
O

relações e transformações. Finalmente, Clifford Geertz e
O

O David Schneider encaram a cultura como sistema simbólico,
í O

código partilhado pelos membros de um mesmo grupo humano, Ü

homein é definido como um ser biopsicosocia1 que, como umn
í "

I : n computador. está preparado para receber um programa que
! O

cultura e que regulará seus mecanismosconstitui sua
!^
i^ c:omportamentais»

i o Derta Ribeiro(5) refere~se à cu11ura como património

socia1, constituIdo pe1o conjunto e integraçáo dos modos de

de interagir e de simbolizar, desenvolvidos oufazer,
i n

adotados por uma sociedade, como soluçáo para as necessidades

O da vida associativa.
!O

a cultura pode ser focalizada segundo três planossAssim.
1^

diacrónico, que é o processo de humanização, ao longo doO

!^ sincrónlco. quando se focaliza um momento, numa visãotempo:
i^ variante, quando se considera segmentoshorizontal; e:^

diferenciados como, por exemplo, classes ou grupos.

realidade, a cultura só existe no mundo mental humano.Na
i

o indiv íduo já a encontra constituída!^ Ao ® Pnascer,

transformando-a, ó responsável por suaabsorvendo—a ou
r\

transmissão aos seus descendentes. Esta cultura manifesta-sen
através três ordens de fenômenoss o comportamentode

expresso, a manifestação verbalizada e a materialização em
O

Isso a torna passível de ser objeto de conhecimenton\ objetos.

i ^
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I científico. Entretanto, a cultura nào determina, por si só. a

conduta e o pensar numanos„ DO:Is o homem e tainbem seu agente
O

construtor e transformaaor.

O Ao considerar os tenô írienos psí uicCDs« sociais. cu11urais e

económicos e tentar classificâ-los por ordem de precedência.

indica os psíquicos como os primeiros, pois toda a16qicaa
1 ^ ê gerada pela capacidade de percepç&o eProduçao cu.11ura.1
! O

criacâo mental.

Neste aspecto. Darcy Ribeiro conceitua cultura como um

conjunto de elementos simbólicos, mentais e ideais. Assim, os
: '"'N

sociais, embora externos ao homem, sào por ele geradosi n fatos

e permanentemente atua1izados. Segunda seu pensamento, toda

O
cu1 tura compreende, necessariamente, três níveis: adaptativo,

assoc.1ativo e ideo1óaicCD

!O
nível adaptative refere-se às relações do homem com seuO

O
meio natural e as coisas. Diz respeito a todas as ações sobre

; O
i n natureza, extraindo dela os meios necessários á suaa
i O

subsiste^neia.O
O ü nível associativo refere-se ãs relações dos homens entre

* ^ os padrões culturais de conduta que orientam a açãoSão51.
I ^ recíproca dos indivíduos e dos grupos dentro da sociedade.

visand CD necessidades de reprCDduçàCD. c::CDnservacão da espócie «

i

suhsistência. estabelecimento espacial eprovimento da
i O
! o condicionamentos legais para seu convívio. Por estrutura

obrigaçõesconjuntcD descDcia1. cCDm CDreende—se eo

I n sancionadas e ajustadas parasocialmentecCDmpensações.
!^ orientar e regular o comportamentCD recíproco dos indivíduos e

CD sistema familiar comporta o estudo daFinalmente,qrupos.
!^ forma e composiçêlo da família. suaconcepçíio de casamento.

!^
! ^
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n ível ideol ógico CDiiipoe-SE dos produtos mentais cia vidaU

social. Nele, inteceram-se a mitologia, a arte, o saber, a

ciência 0 o ethos» Corresponde ao que os marxistas chamamO

cie superestrutura, em oposiçào a infraestru1ura qu0 se refere

aos meios con.1ugados aos modos de produção.

O Embora as esferas da conduta social sejam classificadas em

níveis. são interligadas erea 1 idade elastrès na

interdependentes.! ^
José classifica cultura em duasLuiz dos Sant.os(6 )

concepções básicas 2 como todos os aspectos caracterizantes de
: n

uma sociedade e. como conhecimentos, idfáias e crenças de um

O tota1grupo social « Pondera que assumir odeterminado
!^ não ó um cami.nho seguro, pois impede areiativismo cu1tural

constatação e estudo cios fatores comuns nos processos de

transformação dos grupos humanos e a produção material nos

n inferioridade ou superior.idade deNão existemesmos.
i O de modo absoluto. Existem, no entanto, processoscu 1 turas.

históricos que as relacionam, hierarquizam e registram:

Ô desigualdades de poder em todos os sentidos. A questão é

O
reconhecê—las e buscar sua superaçào »

"1
"1 Realmente, uma análise da cultura cie uma sociedade atual é

O por sua abrangência,. Num estudo cie sociedadesmuito difici1
O

o enfoque da cu11ura pela realidade social ébem distintas.O)
o útil. entretanto na atual civilização, suas caracterIsticas
a

estão cada vez mais semelhantes. Assim, a preocupação ê agora
! O
!^ analisar as características não-materiais que distinguem duas

nt cu1turas.
O

Nessa dimensão ampliada de cultura, estão incluídos oso
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procsssos de simbolizaçào - presentes em toda sociedade,, como

brincadeiras infantis e até a maneira de se sentar numaas

Cada aspecto particular só tem sentido dentro domesa -
conte>:to qIoba1•

O
Finalmente, podemos concluir que cultura é a dimensão da

O
sociedade que inclui todo o conhecimento num sentido ampliado

e todas as maneiras como este conhecimento é expresso. E umai r\
I n

h.i.s16rica ,, uma dimensáo do processo socia1,construçaoo
!

O produto coletivo da vida humana e produto da história de cada

O
sociedade, em processo dinâmico e cambiante.

O
! O
I O

O
o
o
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o
o
o
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/A 1 u3„ Ainfluenciaeuropèianaculturabrasileira

.'A

cultura brasi1eira.. na virada do século XX. fo.1Ar\

por um grande europeismo em seus inodos «caracterizada

costumes, idéias e aosto artístico.
'A

desde os primeiros anos da colonização"A Sabemos ue

brasileira. nossa terra veio recebendo uma forte herança

cultural dos portugueses e espanhóis. Na tentativa de recriar
"A

O aqui seu meio de origem, os europeus enfrentaram diferenças e

O
hostilidades geográficas que tentaram superar, porém que os

. "A

mantiveram e aos seus descendentes, como desterrados em sua

O pr{fjprja t^rra M

o
Para compreendermos o Brasi.1 do começo do sécLI.1o X X. temos

'A
^A de nos reportar aos séculos anteriores, especialmente o XIX

porque ele foi continuação de suas .idéias filosóficas.
"A

políticas. pedagógicas e estéticas. Além disso, temos de'A

! A situar o Brasi1 no panorama i.nternac.1ona1 da época. Um quadro

O
comparativo do início do século XIX e entrada do século XX

A

A demonstra que no curto espaço de tempo de cem anos. nosso

n* pa ís t!eu um Verdadei.ro sa11o. De uma colónia atrasada e
A

! O i.mpedida de qua.1quer avanço. passou a uma nação livre.
! O repub1icana. qLIe pret.endia a1ternar em igua1dade (de condiçÖes

com a comunidade internaciona1 moderna.A
i A Desde o início do século XIX. a Europa atravessava um

O
per1odo convu1sionado por con f 1itos bé1 i.cos desencadeados

n pe1a poIítj.c:a eK pansi.onista de Napo1e£to.
A

Mesmo a Santa Aliança, surgida do Congresso de Viena em
A

não impediu a série de revoluções entre 1830 e 1848 na1815.'A

Alemanha e Austria. Respondiam às causas11á1 i.a.Franca.
/A

i r\
A
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políticas. como a eclosão do liberalismo, do nacionalismo e

n causas económicas. como as crises da
do socia 1 ismo; =\ S

industria1 sen» mercario consumidor: e às causassuperprodução

o descontentarnento pelas péssimas condições de
sociais como

vida das classes pobres e pelo aumento dos preços.
r\

Desencadeou-se um surto de emigração européia para os

países americanos que levou consigo uma bagagem cultural, bem

recebida e assimilada pelas novas terras.r\
»

r\ surto de imigração européia em nosso país corroborouEsse
r n

forte influencia estrangeira na vida culturalpara aO
!^ brasileira.
! ^ a chegada de D. João VI e sua comitiva de quinze milFoin

implantando aqui a sede do Reino em 1808. que
: pessoas.
í n todos os avanços que fizeram o Brasil da entrada do

provocou

século XX.n
João VI até aForam apenas doze anos da chegada de D.

O independência do país-! 0 que realmente pode ser mudada na

O
estrutura sócio-econômica brasileira, em tão curto tempo?

O

Em ritmo acelerado, as conhecidas medidas reais foram

: O
sendo tomadas: elevação do Brasil à Reino Unido, abertura dos

O
portos Äs nações amigas, criação da Imprensa Régia, a chegada

! ^ da Missão Francesa e aberturas de escolas e de universidades.
i O

mucl nças conjunturais por(nitir am apenas. maior expansãoTaisi

O das potencialidades brasileiras enquanto nação, reacendendo e

!^ fortalecendo os anseios de liberdade que se concretizaram em
!^! O J.822 com o estabelecimento do Império.
! ^ econòmicamente, o país continuava com a mesmaEntretanto,
! n

colonial, fundamentada na agricultura e no trabalhaO estrutura

O) sociedade colonial constituía-se em três níveis:Aescr avo.
O

: o
n
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r\
dos ciir:i.aente. do0 DroDri01ár.i.os 0 dos escravos » Essa

(... .1. aSi::>0

em aue no meio setricotomia traduz.i.a 0xt.r0mos sociais.

0nc CDntravam p0qu0noS burgnoses. p0qu0nos 1avradores 0 an
burocracia.

No século sem apresentar profundas alterações, asXIX.O

rs classes superiores desdobraram-se em profissfóes 1iberais

O monárquico,bacharéis período0sp0cia 1 m0n10 noos

ec 1esiásticosfuncionários públicos »magistrados. 0

O mi1itares(7')»

n
As cidades continuavam sem áaua encanada , nem serviço de

.̂ s

o que só seriam implantados em 1866 í Era o escravo queesgoto,

rs
transportava água para as ncacessic:lades domésticas. assim como

O
barris d0 d0i01os cas0iros„ A 1iás. Bran) os escravos qu0os

faziam tudo enquanto seus senhores viviam «, em grande parte.

na inércia »

Antes da Independência, algumas incipientes manufaturas cie

tecidos e siderurgias surgiram em Ninas Gerais 0 S2ío Paulo.
n

fundam0nta(das ria m&o--de-obra 0scrava.

' N A abertura dos portos propiciou um aumento no comércio

O
países estrangeiros. introduzindo na vida dociireto com os

f 1umin0ns0 uma variedade de arti os de 1uxO.

O Os novos valores, trazidos pela Corte, promoveram mudanças
O

na mentalidade 0 cotidiano brasileiros. A cultura de elite

o era totalmente voltada para a Europa, especialmente a França.
o

percJurCDLI dLIran10 tod CD O Império. 10nci CD Se iritensifi.cad CDIssCD

a partir de 19S0 quando as linhas transocêanicas se fizeram

As famílias de posse viajavam com frequênciaregulares »mais
O

s0us fi 1hos para estudar em universidad0s
0 enviavam

o européias. Neste contato, traziam do velho continente tudo o

O
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r\ que podiam: dos pensamentos aos projetos de residências » Os

O
que não tinham condições financeiras admiravam e adotavam

r\
também os mesmos costumes, já consubstanciados com o modo de

r\
ser da sociedade brasileira.

O
Estrangeiros de passagem no Brasil registravam o contraste

I

numa cidade pobre e de
requinte europeu na vida da elitedoí

apar êi M:ia humiIde.! ^
í ^ vida social, o figurino francês ditava moda para damas

Na

i o e cavalheiros numa absurda inadequação ao nosso clima.
o

A literatura e a conversação francesa eram costumes

O o ensino ministrado nos
identificados com a sociedade 5

colégios públicos e particulares era moldado na cultura
! O
i ^ humanística e no enci.c1opedismo francês » Para uma popu1ação

O e1evadíssimo ír•dice de ana1 fabetismo, 1ivrariasas
corn

abarrotados de obras clássicas no idioma estrangeiro
estavam

O de elevado nível cultural - Lia—se Anatole France, Zola, Júlio
!
o

Verne. Maupassant. Flaubert e Renan. Os simbolistas e os
I n

Escritores e poetas.
parnasianos escreviam versos em francês.

políticos e bacharéis afluíam todos os anos h "cidade luz".
!O

Também da Inglaterra nos chegavam influências, sobretudo

! O econòmicas e c?sport.ivas(8)«

O
O europeísmo fazia-se presente em todos os âmbitos da vida

i n
do brasileiro » Nas artes não poderia ser diferente.

Firmada no Império „ da Europa vinha a concepçãa do estudo

das artes como símbolo de distinção e refinamento como o
O

faziam os príncipes e aristocratas.
n

Com a criação da Academia imperial de Belas Artes pela
o

Francesa, o académisme europeu se implantou numa nova
Missão

O
geração de artistas, marginalizando os de raízes coloniais. Ü

O
O
n
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o Dreconceito cor11ra os t.ra ba.1 hos manuai.s e offcios m©cân.i.ca«

era bem acentuac:l o »r\
No campo das idéias. mais uma importação francesa! oO

O Posttivismo, arand ©encontrou em povo.que nosso
O

r0cepti v i.dade e a ting iu uma 0x pansão. n&o a1cancad a n0m emO

O país de or iqem „seu
O

A mentalidade dos intelectuais do século XIX ê assim vista

por 8éraio E<uarque de Ho1 an c:l a(9) s

Ainda quando se punham a legiferar ou a cuidar de
O

organização e coisas práticas, os nossos homens der̂ s

idéias eram. em geral ? puros homens de palavras e
O

livros; nào saiam de si mesmos, de seus sonhos e

imag inaçdes 1 .1O ).O
n Esta c 1 asse dirigente. grandemen ta 1id ade con fere
O

inseguranç a perante os va 1ores r"jac ionais. ind iferenç a soei.a1O
O e fa11a de penetração nos prob1emas estruturais e realidade

brasileira. Havia uma tendência de solucionar os problemas

nacionais pela adoção de modelos considerados ” bem sucedidos”

outros países. Não se cogitava que tais modelos, europeusem
n

ou amer i.canos. eram COnsequ£nc i.a de um meio s6cio—cu11ur a 1O
r\ por <:jisti.ntos fatores históricos.diferonte geradoe
O

geográf ic:os. étn icos e econômicos.r\
Como exempl cu d esta atitude, por ocr.asião da Proc lamação da

República „ o Dec:reto número 1 « d atado de 15 de novembro de

.1809 inst.i.tuiu provisoriamer
_
i te a F;;© pIA b 1 ic a Federati va como

Nosso país passava a se chamar Estadosfor ma de governo «

O
Unidos do Brasi 3. « nurna cöpia do mode1 o americano. Nossa

realidade nada tinha em comum com a dos Estados Unidos da
r>

América. Outro exemplo. deu-se com a implantação do modelo

r'
r\
o
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europeu do ensino superior (Escola Militar. Academia Imperial

de Belas Artes. Faculdade de Medicina e Direito) antes do

ensino primário e secund ár.i.o « uma inversão que gerouFoir\

falta de embasamento no sistema educacional brasileiro cu..ias

consequências perdura/n atê hoie.O
A id.1ossi.ncrasi.a brasi1eira. formada ao 1ongo dos sêcu1os.r\

dóci imanteve esta receptiva aos valoresmodalidade e

estranaeiros, Já em meados do sécuIo XIX. Delso Renault

detecta alauns traços desse caráter no fluminense í 11)» Messe

ponto. observamos atê hoje certa supervalorizaçào de tudo or*s

que é estrangeiro e desmerecimento do nacional.

No ec:onômico. pouco antes da Proc1amação dacampo

Repúb.1ica „ Brasi.1 encontrava—se luta pelao na

industra1isacão. Entretanto. enfrentava fatores adversos como

ausência de capitais e dificuldades de mão—de—obra.a
O

aLAsência de invéstimentos de infraestrutura. concorrência dos
o modernos processos da indústria européia e o distanciamento
O

do homem branco do trabalho manual (consequência da

escravidão. na opinião de alguns). A atração para o emprego

púb1ico se apoderou do brasileiro de forma progressiva. Alémr>
disso. eram arandes dificuldades dos transportes poras

O regiões montanhosas e a interrupção do trabalho em virtude

das epidemias intermitentes durante a estação da febrer\
r\ amare1a(11).

Tais condições não se modificaram muito, até a entrada do

século XX. Em 1900. o Rio de Janeiro contava com seiscentos
c\

mil habitantes. em que mais de cinquenta por cento vivia der\
biscates. A desiauaIdade das classes sociais era enorme. A

r\ grande inai.c:)ri.a do povo era constituída por escravos recêm

o
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i i bertos 0 .i.mig ran10s ar.1un os das camadas maiB DG br0s da

Burooéia -DODU J. acào Dominava uma minoria euita, euja

n)enta I idade continuava vo11ada nara oB Va .1ores europeus.
üs problemas sanitários eram gravíssimos e impediam o

e oiiiárcio internacional e j á afastavam os próorios habitantesO
da cidade para as regibes serranas »r\

a cid ade .i á era uma necessidade urgen t.e de ordemliei horar

econõmica para o pais - No governo repu bl ieano de Rod rigues

Alves, a cidade foi reformada pelo prefeito Pereira Passos

o mode1o de Paris d e Haussmann que, parasec:iundo os

brasi 1 eirós » cultura e dasignificava damecaa

modern.!dade -
s construtores enfren taram dificu 1dades pela fa 1 ta de

Sem recursos técnicos e humanos locais *
recursos nac1onais.

importava-se tudo: desde os arquitetos e mão—de-obraO
espec ia 1 isada até os mat.eriais de c:onstrução e com p1ementos

decorativos »

O
A e >í posiçäo de J.9O8 r 1a Praia Verme1 ha, a p6s a reforma daO

c i.dade. constitu i.u-se 1ïuma verd adeira festa de apresen tação
O

da nova cidade do Rio de Janeiro aos estrangeiros, atraindoO

turistas e possibilitando a entrada de capital.
O

r>

o

o
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1.4.Manifestar;ftea rea1on»is
*

Este capítulo foi inserido para proporcionar uma visão
O

ampla da realidade sõcio-cultural brasileira na entrada
mai.s

do século XX - Abordaremos algumas manifestações da cultura

adaptação questão da
negra - seus mecanismos ne e a

mestiçagem.

Conforme a metodologia braudeliana - o estudo antropológico

destas questões nos ajudaram a identificar mais fatoresO
histôricos cu1turais que promoveram no Brasil umae/'“N

r\̂ mentalidade preconceitos,deeuropeizada carregada

influenciando os intelectuais e representantes da classer>
dominante -

Geo raficamente- povoamento brasileiro expandiu-se doso

núcleos açucareiros do nordeste aos campos naturais daO
criacão de gado do Rio São Francisco- das minerações de ouro

diamantes de Minas Gerais para a Floresta Amazônica e para
e

as regiões pastoris do extremo sul - Nesta população, a
o heterogeneidade dos seus elementos formadores e o grande

clesnível s6c.io-econõmico entre classes eram assuas
N principais característi.cas.

Neste contraste manifestações culturaissocial - as

das c1asses popu1ares apresentavarn pecu1iaridades próprias de

seu segmento - segundo suas condições ecológico-regionais-
Estabeleceram-se variantes, chamadas por Berta Ribeiro (12),

"cultura rústica brasileira", classificando-a de crioula,de

caipira, sertaneja, cabocla e gaúcha.

0 relacionamento racial era geralmente preconceituosa e
contradi16rio. 5árgio Buarque de Ho1andai.13), em seu exame

"N
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antropoIdgico da sociedade brasileira. analisou/̂ s o

c:oinpCDrt.ain©r ï1o parado>ia1 dos pCDrtuguesee, justi f i.c:anrio sua

prod .1ga1idade nos contatoB r•aci.ais coin CDs povCDS nSo—europeus,
pe3.as suas raises, c:CDmo oB rnaiB meBtiçoB cios europeus, E1es

poBsu.1ani o maior contingent© de esc:ravoB, daque?1e continente,

desde o século XV. Entretanto, essa prodigalidade racial era

r\ tolerada desde cjue a superioridade legal do branco fosse
O

admitida e mantida, com as fronteiras do relacionamento bemO

ciei.imitadas„

Entre todos estes segmentos culturais, os negros perfaziam

si.gn.1 fic:ativo cCDntingente. Por i.ssCD interessa-nos compre©ncierO
o suas. raízes históricas, valores e seus mecanismos deseus
O

aculturação na nova terra.
r\ Pierre Verger(14) divide o tráfico dos escravos, para o

Brasil, em quatro períodos: o ciclo da Guiné, durante aO
metade do século XVI: o ciclo de Angola e do Congo no século

XVII: o ciclo da Costa cia Mina durante os três primeiros

quartos dos século XVIII; e o ciclo da Baía de Benin entre

estando incluído ai o período do tráfico.1.770 e 1850,
O

c J.andestino -
Enormes contingentes de negros jejes, bantos, daomeanos,

nagô-iorubás integraram—se á população ao longo dcD período

colonial e imperial. Na entrada do século XX eram livres.
Sofriam fortes pressões e .influências no seu modo de ser

pCDrém mantj.nham-•se I i.gados as suas raízes, num mecan.ismo de

resistência cultural.

negros, recém libertos, haviam sido considerados merosOs

instrumentos de traba1 ho e inferi.orizados na esca1a evCD1utiva

humana. Livres, porém com raízes tho desprezadas, lutavam por

r\

r\
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sobreviver numa sociedade hostil - Qual era sua produção
r\

cu11urai e cjue xn f J.u£nc1a e>tercxam na sociedade?

Ni.na Rodrigues(15) apresentou va1iosas pesquisa© sobre

essas questões, em trabalho pioneiro que retratou bem a
/ N̂

menta .1idade cu11LIra1 da época -
Sistematizou observações e registrou suas pesquisas entre

/"N

1B90 e 1905 sobre procedências - características. .influências.
línguas, religião, arte e a situação social do negro non

O Brasil. Apesar de seu espírito científico, inquiridor e

1ûcido - adotou as teorias evolucionistas sobre as raças, que

ry compunham forte corrente de pensamentos da Antropologia no

século XIX.

Ü valor de sua obra não se radicou nestas concepções. hoje

ultrapassadas, porém em ter sido precursora como documento

históric:o. fonte important:í.ssima de informações da época.
Reve1ou. também. espírito estudioso frente a problemasr\ seu

que eram encarados superficialmente, ou .ignorados., pela

maioria de seus contemporâneos.

Nina Rodrigures consi.derou arriscado, emitir um juízo

definitivo sobre o problema do negro no Brasil, suas

perspectives futuras e seu valor social pois reconheceu

carecer de dados suficientemente elucidativos e de um tempo

prudente de comprovaçêlo -
Procurou identificar a ação da psicologia social da raça

“N

neqra sob«re o meio étnico brasi1eiro como substractum das~\

raízes africanas em estudos e pesquisas sobre? a língua.
•N

religião, festas, tradições e folclore.

Nina Rodrigues ressaltou a influência das várias l ínguas

africanas sobre o português, contrariando as autoridades
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11nauísticas da épDca « Pesquisnu a charnada 1ínoua geral p uma

1 f npua afr.1.cana alterada. conBtituída de uma m.1stL\ra de
O

vâri.oB dia1etos com certa predomi.nância banto aportuguesada.r\
D.iscor*dou de Ado1fo Coe1ho e Joâo Ribei.ro que o bant:oO

O fosse a língua de maior predominância entre os negros. Provou

pesquisas de campo, quais as línguas que se fizeram maispor

presentes na população negra e fez um levantamento do

conhecimento atualizado das mesmas e suas influências sobre o
O

Referiu—se ao caráter penoso de suaportugués falado.
O

pesquisa, devido às dificuldades próprias desse trabalho numa

população inculta »r\
r\ música negra jâ se fazia presente desde 1645. duranteA

celebracões festivas em Pernainbuco. merecendo referênciasn
pouco elogiosas corn as cantorias acompanhadas de atabaques.r"N

rs canzás. marimbas, marimbaus e especialmente tambores.

A dança africana era vista como representação mímica der\
narrações de caca ou de querra, Sua melodia era considerada

monotona, acompanhada de ruidosos tambores, em rude orquestra

percussiva 9 denominada maracatu. candomblé e batuques.o
O Era consenso das autoridades atribuir ás danças negras a

conotação de agressividade, úteis para alimentar as aversões

recíprocas e naturais de suas origens. Afinal, unidos pela

escravidão, os negros seriam um grande perigo social Î

Apesar de que a música e as danças africanas, já faziam

parte do gosto artístico do povo brasileiro, a resistência

das c1asses dom.1nantes era c:onstant.e, menosprezando sua

qual idade e expressãos

...poróm ac::ho que a autoridade deveri.a proi.bir

candomb.1és que em grandebatuquesesses e
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uan t i dade. nesses dias..a .1. ascram as ruas

p I'"odu z .1ndo essa e11or ine baru 111ada• sein torn nem 50m.a

estj.véssemos » na Quinta das Beatas ou nocorno 50

Engen ha V0.1 hio « assim COmo esta inascarada v0stid a

de e t CDrço, entoando o trad ici CDna 1 sam ba,saia/̂ \

pois que tudo isso ê incompatível com o nosso
O

estado cie civi 1 x zaçâo í 16 ).
0 com p .1.e í í CD d e .inferiorid ade cu 11urai peran te a £uropa,

O

decorrente da mentalidade de uma elite, via na constatação da

presenc a neq ra um mot i v CD de vergon lia s

Se alguém cie fora julgar a Bahia pelo seuO
carnava 1 - n <ào pCDde dei xar de c:o1ocá-1a a par da
Africa e note-se, par a nossa vergon ha, que aqui sen

o
acha hospedada uma comissão de sábios austríacos

de pena engatilhada, vainatura 1 mente,que,

resgistrando estes fatos para divulgar nos jornais

da cu 1 ta Europa, impressões deem suas

viauem( .17) „

D Con ©tatamos que a crença da inferioridade racial do negror>
era uma realidade em nossa sociedade intelectual. Em l úcida

r\ re f 1eH£1o, Nina F;;CDdrigties viu nesse prec:oncei to a barreira
para a va 1or-izaç&o da p)r**od uçâo cu11u r a 1 do neg ro „ Ele opô© •••-©e

r ad ica 1 .i.smo de©tas at.i. tudes pois reconheceu q ue muitCDS
aCD

e 1 emen tos neq rtos possuiam razCDáveis n iveis cJe cu11ura e
aptidões.

Na escultura, e1e apont CDU qua1idades que a c::u11ura negra
n&CD atingiu em outras artes. Considerou CD grupo j éje e do

Reino de Daorné os mais bem dotado©• Os deuses e os cultos

temas de suas obras, em peças representativas cie
eram os
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sacerciotes DassUx das por Dr x xás „ Está presente o animismo e a

inf.luênc ia mest x ça „ A Desar• d e sua tosc:a execuc:ao « tem grande

valor como documento de uma fase de ciesenvoivimento artístico

deste povo,

que se devia valorizar a obra art ística negra emCone 1uiLI

em prtíprio contex to cu11ura J. e não segundo pad rdes europeus -
Nas artes industriais. Nina Rodrigues considerou que os

O
ne ros possu.1am a qua 1 i.d ade de i m i.tar* bem, fato que osr-\
transformaram em caoazes ar tes&os, carpinte:i.ros - marceneiros,

pintores cie Por i.sso, poucosxqrejas see ourives

e se elevaram a outras categorias profissionais.enveredaram

e 1 e concorciou com in te1 ec:tuais do período emF araciox a 1 men te,

ver na atuação do nearo uma das causas do atraso das artes

aerais no fârasi i.,'“N

As sobrev i.vdncias totdm1.cas na cu11ura neara brasi 1eira

fez Nina Rodrigues concordar com um pensamento, dominante no

século X 1 X, a respeito das desi.g ua 1dades rac i.ais: os estudos

de Lang em Mvthism, cu_l tes et rol iaions, de .1896, que

confirmam e reforçam as teorias evolucionistas cias raças.
elaboradas por Tyler a partir cias idéias de Charles Darwin,

Lang afirma que o estado selvagem se caractérisa pela

adoção do anim ismo, do totemismo e as concepçbes de que o
O

homem poci e se 11'*ansformar em p 1 antas, animais ou estrelas eo.

r\ q ue os deuses tem ex press&o h1.» rnana -
O N.i.na F:od rigues icien t.i f ic.ou os sintomas enunciados por
O

Lang ,, man ifestacdes reiiaiosas cios nearos e nanasO

persistê*nc ia cio fetic hismo af ricano na conversào cató1 ica,
O

Nina Rodrigues africanasbuscou as origens nasn
manifestações folclóricas e deu especial atenção aos contos

O

rr
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popi..i 1 ar0s « Part.1u d a obra Contos Populares do Brasil de

embora esta abranja as várias raízes1897. de Si 1 v.1o Romero.
O

colonizadoras. Fez pesquisas de campo e registrou relatos dosr\
mantin ham a tradiçáo dos akpai kpatltafnegros que

contadores profiss.ionais nagos e fazedores de alõ ou contos »

O
Entre os .ie.ies. os contadores de contos se faziam acompanhar

O de tambor para preencher os momentos de pausa. Depois de
rs

51 Meu alô éreun1dos um g rupo em torno d e si « e.1.e começava:

com este preâmbulo, contava as b i"e isto ou aqui J.o'5O e.
O estória »

Este método comparativo adotado por Nina Rodrigues foi

A i -1ur Eamosi 1Ö ) para examinar asdepo.1s seuuido por

car acterístic as cu11urais de c ad a g rupo formador de nosso
Os

O povo.

cu11uras nãa-européias. Artur RamosaborclarAo as
n

nos ind ígenas, numa rápida visão de conjuntodeteve-se

cobrindo os séculos XVI e XX com o grupo tupi-guarani, gé »

car.i. be, bororo. na rn biq uara » carajá e outros. Ana 1 isouaruak,

caracteristicas f ísicas e cu 1 turais. c 1 assificaçãosuas

O
1 i. r)g uística e processo de acu 11ur ação.

Alem dos ind ígenas, o autor desenvolveu importante estudo

O sobre os negros. parti i i do das pesquisas (de Nina Rod rigues gue

considera um marco » Enriquece suas pesquisas fazendo um
' O

1 evantamento sobre a másica neora e a arte cu 1 inár i.a. NaO
O

d ança e na música. sào a i ud idos o ba i:uque. do q ua 1 « a p6s
rs

transforrnações e outras irif 1uências. ori.ginou-se o samba.

Os
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M questão da mestiçagemr\

r\
bepois dessa visão abrangente sobre a situação do negro

africano e seus descendentes, cabe avaliar a questão da

mest.1çagem „ Era uma po1êmica na intelectua1:i.dade do começo do
Os

sécu1o « A maioria estava inf 1uenciada pelas correntes deO

o ideias europeias,, que sustentavam a superioridade racial da
o

raca branca.o

seu ú 1 timo vo1ume da introdução á AntropologiaEm
O

fez um estudo aeral sobreSCâ§.ÍL®..Í.Li• Artur Ramos os
O

contatos das raças e mestiçagens, analisando cada um dosO

o estudos antropo1c5gicos anteriores. üonsi.rieramos importante
O

citar as suas conclusões por caracterizarem uma mudança de
O
n mentalidade neste campo de investigações.
O

de Antropo1ogia F.1sica e Cultura1 aE1e denominou
O

estuda as características raciais eespecia1idadeO que

assim como os enfoques sociológicos que surgem docultitrais.
o

contato de dois ou mais grupos humanos.
O
O A atitude dos europeus frente aos vários grupos humanos

O
não—europeus.vari.ava de acordo com as tradições de cada povo,

desde a 1radiciona1 1ibera1idade dos • portugueses até os

preconceit.os racistas dos ang 1o—sax&es-
hostilidades contra a mestiçagem vinham de longa data,As

O e encontraram em filósofos alemães seu reforço. Kant, por

O
!!Í®ííLQ.LÍ..§..® sgbj;;e__ as_ diferentes raças humanasexemp1o, em

afirmou que a mistura das raças não era favorável á(1773)

o espécie humanai19). Influenciado por essas idéias, Herder
r\

í 20) classificou os povos em superiores e inferiores, e foi

cientistas e filósofos atéac:ompanhado por antropó1ogos,

O
O



o
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O

início deste século.
Constitui.u-se r:iaí uma verdadeira teoria de depeneresc©ncia

r\
fundamentada em princípios ideológicos,mesticaaem.aa

r\ racionaiizaçòes da polItica de dominação imperialista.
r\

No Brasil, as atitudes da classe intelectual acompanhavam

as correntes mentais européias. Artur Ramos identifi.cou estasn
O estereotipias e opiniões prè-estabelecidas a começar por

cronistas e exploradores* que em visita ou permanência na

r\ terra. manifestaram seus pensamentos sobre a questão racial.
Entre eles estão Padre Fernäo Cardim, Frei. Gaspar da Madre

rs de Deus. Anton.il, Rugendas. Fletcher e Kidder, Agassiz,

Bryce, Buckle, Le Bon e outros. É importante frisar que de
/*—N,

forma geral, tais opiniões refletiam uma atitude lírica eo

r\ romântica, do molde daquelas doutrinas do europeu Blasé em

re1açäo ao bon sauvage.r̂ s
Artur Ramos contradições de Ninaapontou a1pumas

hipótese influênciasRodrigues, aceitou dasque a

degenerativas da mestiçagem, apesar de suas posições

liberais, precursoras das visões da Antropologia posterior.
em várias passagens de sua obra, levantouEntretanto.

argumentos científi.cos c:ontrár.1os, a ponto de afirmar que era

demasiado curto o espaço do período histórico para afirmar
nv

cat.egoricamente a impossibi.1.idade futura de uma civilizaçào

do nearo.

Sobre Sílvio Eomero(2.1), escritor da geração de Nina

Artur Ramos considerou suas idéias bastanteRodrigues,

1iberais, embora revelassem certa hesitação na procura de uma
*>

conci1iacão consideradas “verdades” da época.COIT) as

Ressa1tou valores da mestiçagem como vantajosa para aos

'S
s
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rormacSo popuiaç<3o ac:1imatada ao novo nieio «c;je umaT
n favorecendo duas raçaB menos avançadas, un.1rido a geraçàoas
O

0 desenvolvendo as faculdades estéticas da imaginaçãofuturao
o e do sentimento. Entretanto, afirmou que este mestiçamento só

n se realizaria em futuro mais ou menos remoto, recomendando
O

au© se oesse menos entre os dois povos inferiores, para aO
natura1 dirninuicão destes. e em escala cada vez maior com

n
in(diví(duos da raca branca.O

O Qi.iant a Euc 1 i.(des da Cunha, Artur* Ramos reconheceu seu
O

como escritor pelo arrebatamento estilístico debri1hantismo

obra, porém criti.coLI O tratamen1o superficial dispensadosuan
o aos fundamentos c.i.entíf i.cos de suas afirmações. Revelavam
rs

lamentável confusão entre os conceitos de raca e meio social.
r muitos dos desajustamentos estão ligados a fenômenos nopois

p1ano cu11ura1 e n'ào, prob1emas de converqênci.a de raças.
rn

Continuando esse exame crítico. Artur Ramos focalizouÍD
O A1 berto I orres, 01iveira Viana. Pau1o F*rado e A1fredo E11is
rn

Júnior „ Apesar dos avanços conceituais na distinção de raças

in fluências dos mesmoscu1turas. ainda perduravame

1 pensamentos e estereotipias que procuravam se fundamentar em
n\

razÕes pseudo-antropolôgicas.
T Fina1mente. Artur Ramos fez um levantamento de estudos de

ordem genética sobre a herança mendeliana e seus resultadosT
*“> cientificos. científica do problema daaná1iseNesta
T

mesticaaem Brasi1. tafnbérn 1ancou máo de pesquisasnon
por hi.storiadores e sociá1ogosgenealógicas reaIizadasn

n exame das linhas de família, estudo dos troncos epaul istasn

análise dos feitos históricos dos1inhagens de mestiços,“N

-N feitos individuais e coletivos de grupamentos mestiços e-
N
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r\ cas condições sociais o culturais de cada um.exame

Concluiu aue a grande maioria dos autores não enxergava

nenhum inconven.1en te nas misturas raciais. contrarian tio

antigas e apressadas generalizações sobre o assunto. Pelo

contrário. as pesquisas conduzidas com o rigor científicon
atestam a superioridade dos tipos mestiços reveladas pelo

dos altos índices fisiol óaicos como o da"vigor hibrido”

ferti 1 idade. pe 1 a combinac ão harmoniosa dos caracteres

O físicos após alaumas aeracfces.
r\

Fundamentou sua firme posição a favor do mestiçamento

brasileiro e. corrigindo o critério estreito da visão racial

anten.or. reafirmou a necessidade de uma revisão frente aos

problemas de cond ic ionamen to socia 1 e histórico. econòm.ico,D
r\ geográfico. alimentar. cultural, educativo. dos fenômenos

humanos no Brasi 1.

o
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1.5 » H.
cu1tura em Niterig_i_ na entrada dg século XX »

Os valores culturais de Niterói tem sido injustamente

desprezados, talvez pela proximidade do Rio de Janeiro que
r\

£>&nI pr© assum.1u a c:ondição de po1o cu11ura1 * Entretanto* sua

história ê testemunha de importantes eventos na política « na

literatura « na música « no teatro e nas artes plásticas.

Niterói berço de influentes políticos e intelectuaisfoi

participaram ativamente dos movimentos culturais ©que

po1 i ticos da naçclo.

movimentação política emNa entrada do sécU 1o X X « a

Niterói era grande como reduto republicano de intensa

atividade. Nilo Peçanha. Silva Jardim. Quintino Bocaiúvaf

Benjamim Constant « Alberto Torres, Oliveira Vianna, Lopes

Trovão. Feliciano Sodré e Alcindo Guanabara eram alauns de

seus protagonistas.

NiteróiMa educação? contou bonssempre com

estabelecimentos de ensino. Desde 1054, já funcionava a

Escola Norma1 « a primeira da América Latina. Estabelecimentos

a Escola Técnica de Niterói e oo Liceu de Humanidades «como

Colégio Salesia.no eram bem conceituados. Como nos relata

Wehrs(22), havia escolas especiais para estrangeiros «Car1os

onde as aulas eram ministradas em seus idiomas.

foram fundadas a Faculdade de Direito « deEm .19.12 «

Farmácia e de Odontologia. Alguns anos depois « surgiu a-\
Facu1dad© F1uminense de liedicina «

atividade jornalística, o primeiro periódico da cidadeNa

e ao Iongo (.1o século XIX « surgi.ram outros de1829datou de

longa ou curta duração. Nas primeiras décadas deste século.
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êL_CaJB.ÍJfeãí..r Q_ pi^ri_o, Nitjgrj&i.-circulavam: Ü Pgvg,r>,

QQüCê.i.eL«- de Niterói. 0 Estado, 0 Estado dp Rio,

0 F1uminenso e outros.
••• •I I —
Niterói foi o berço do teatro brasileiro- Realizaram-seo

aqui os primeiros Agitas de Fé- escritos por Anchieta no

século XVI, encenados pelos índios e pela população local - AO

primeira companhia teatral, genuinamente brasileira, foi a

Dramática Nacional, formada aqui por João Caetano,Companhia

em 1833. A tradição teatral em Niterói, apesar de seus altos

n e baixos, devido às oscilações políticas e económicas,
O

manteve-se até a virada do século. 0 Teatro Municipal der\

Niterói, várias vezes reformado, era equiparado aos melhores

do Rio de Janeiro. As mais importantes companhias aqui se

apresentaram. Em 1906, a Escola Dramática Artur de Azevedo,
/’“ N

cujo diretor musical era Heitor Vi1 lã-lobos, criou em Niterói

uma Academia Livre de Música. Maurício Helmold fundou, com

O Eduardo Souto, o F1uminense C.1ube, que introduziu em Niterci)i,
'“N.

o qranqqinhol e o moderno teatro rea1.i.sta de Antoins. Todos

Municipa1 e tinham suas própri.asapresenlavamse no

regidas por Eduardo Souto, Villa Lobos, Beneditoorquestras,

Montes e c:)utros i.mportantes maestros da época.

A música teve na segunda década, seu per íodo áureo pelas

pela prefeitura que isentou osfaci1idades oferecidas

impostos das companhias regulares. Radicaram—se aqui empresas

líricas, como as de Ferdinando Baroni e a Cijttà di Roffia em

1912 e 1913. Eram apresentados inúmeros concertas com Felício>

José Botelho e outros. Foi fundado, com eles, aToledo.
>

Sociedade Sinfónica Fluminense, origem do atual Conservatório

de Música de Niterói.ï
k

)
)
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Academia Fluminense deB mov.i.mento 1.i.terár.1o tinha na

L.etras seu red uto mais forte «

O
, Niterói reuni.a um grande número deNas artes el ásticas

artistas. influentes no panorama nacional. Na pintura, cabe
/~x

Edaar Parreiras e Pinto Bandeira.c i t.ar Antôn io Parreiras.

No desenho eherdeiros da escola naturalista de Grimm.
O

caricatura. Klisto e Luis Sá.
O

Assim era o ambiente cultural de Niterói na entrada do

O Momento em que a cidade recuperava-se dasóculo XX.

destruição causada pela Revolta da Armada e reassumia sua

•""x condição de capitai do Estado do R io de Janeiro.
X̂

este quadro, torna-se possível compreender melhor oFeito

processo histórico de concepção e construção da Praça dan
Repû b.1. ic a que è nosso ob j eto de estudo.

/

_
>N

rs

NOTAS
! X̂

! X̂

O H i s tór i a _ e ciências sociais. Lisboa.1.Fernand Braudel.

Ed itora Presença, .1 982. p. 10.! n
x̂ citada por Roque de Barros Larraia.2 « Rut h Bened icto.

s ^
j X̂

conceito antropol óqico. Rio de Janeiro.Cu 1 tura um

Jorge Zahar Editor. 1985.i O

3.Roque Barros Mffi conçeiJtade Lar i"aia. Cultura.
X̂

an tropôl ógico. R i.o de J aneiro. Jorge Za har Editor.! ^
n 1985.
x̂

citado por Roque de Barros Larraia.4.Ed ward Tv 1er .. 187 J..x̂

í ^ _um coricei tc) antropológico. Rio de Janeiro.Cultura

Jorge 2 a har Ed itor. 1985, p*
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5 - Berta Ribeiro » curso ministrado para o Mestrado em Artes

n
Visuais na Escola de Belas Artes da Universidade Federal

do Rio de Janeiro, no segundo semestre de 1987.O

6 n José Luiz dos Santos, Ü que é cultura » São Paulo, Ed.
Brasi 1 iense, 1987 -

7 - Delso Renau11, Ind ústria „ escravidão « sociedade, Rio de
O

Janeiro, Civilização Brasileira, 1976, p 22.
8.Na coleção Nosso século, Editora Abril Cultural, Sãon

Paulo, 1982, p.207.
9.Sérgio Buarque de Holanda, Raizes do Brasil, Rio deO

r\ Janeiro, José Olympio Editora, 1956.
n

10.I bidern, p.87.
11.Renan 11, op. eit - , 120.p.
12.Berta Ribeiro, curso ministrado para o Mestrado em Artes

Visuais na Escola de Egeias Artes da Universidade Federal

do Rio de Janeiro, no segundo semestre de 1987.iTs

13.Holanda, op. cit.., 87.p.

14 - Pierre Verger, Fluxo e refluxo do tráfico de escravosr~\

o entre o Golfo de Benin e a Bahia de Todos os Santos s
o

dos séculos X V I I a X I X. São Paulo, Ed.Corrupio, 1987.
15.Nina Rodrigues, Qs Africanos no Brasil, São Paulo, Ed.

Nacional. Brasilia,Ed. da Universidade de Brasilia, 1982.
16.1 bidern, 157.p.

17.Ibidern.

18.Artur Ramos,Introdução â ÖDtrop.olofl.ia Brasi.leira « 3"N

volumes,R. Janeiro, Ed. da Casa do Estudante do Brasil, 1962.
19.1 bidem, p.340.
20.Ibidern, 351.p.

s
21.Ibidem, p.56.
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2..0 ECLETISMG

O

U ín acontoc::imento DOde..em riaor c:arreaar-se de uma

de sian.1ficacòes e de relações. 7estemunha.série

de movi.mentos muito profundos: e pelopor vezes.

mecanismo. factício ou não. das ''causas" e dos

afeicoados"efeitos". tãO eram osa queO

O
anexa-se um tempo mu.11ohistoriadores de ontem „

à sua prôpr ia duração„ Extensíve1 até aosuperior

infinito - une-se,, livremente ou não » a toda uma
O

rea1.idadescadeia acontecimentos* dedeO

inseparávei.s aparentemente « a parti.rsubiacentes.
de então, uns aos outros( JL ).

•?.L. I> i.0 Ec1etismo na Europa

oreao ek 1ektismós- "seletivismo" é
Ec1etismo. dc:)

?

etimoloaicamente. método que consiste em reunir teses deO
sistema diversosr ..i ustapondo-as ou reunindo-as em novar\
unidads?(2).. ŝ

a1i1ude fi.1os6fica. esté. imp1Í.c:ita uma postura
Como

inte1ectua1 de 1 ivre esco J. ha entr-e d i.vs?rsas 1inhas de
r\

opinião e conduta. sem f i.xar uma posicão rlq ida.
pensamento «

atendendo uma cietermi.nada 16a.1ca „

O termo ac:ha—se histc?ri.camente enunciado. pela primeira
O

Di6aenes Laêrcio i 3'

). que o refere a um obscuro
vez » em

f i16sofo de A1exandria. Potamäo„ Foi empregado como diretr'iz
filos6fica « do acordo dos homens (consensuscomum

O
oela esco1a es16.1ca a partir de Boeto de Bindone

aentium)„
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oela escola estoica a partir de Boeto de SindoneO geritium ).

(morto em i19 a « Ü « ), DG1a Academia Platónica a partir de

de Arixa isèc. I a.C.) e pela Escola Aristotélica - aFi1&o'"S

partir de Andr6n:i.co de Rodes (sec. I a -C.)- Tam bém foi

empreqado por Cícero(4), que forrnu1ou seu pensamento a partir

vârias correntes na época, semde doutrinas gregas

vincular-se inteiramente a nenhuma » Havia se formado em
O

Atenas onde foi amigo de epicuristas, estóicos, peripatéticos

r\ tirou muitas idéi.as e comp6s umae académicos dos quais
n

síntese que se constituiu numa importante fonte de estudos de

boa parte do pensamento c1ássico „

i sécu1oNo XVI 11, Denis Diderot(5) e a1quns outros

pensaciores conceituaram como fi16sofos ec1éticas aqueles que

pensam por conta pr6pria, buscam princípios gerais, examinam »

rs
e aceitam apenas o que sua própria razào eana.1isam

ri

experiência aprovam e são capazes cie elaborar uma filosofiar>

própria »

No sécu1o XIX , Victor Cousin (.1792-1.867), filósofo francêsO

metafís:i.ca escocesa, adotou o termCDinfluenciado pe.1a

para seu espiritualismo romântico, indicando seu”Ecletismo"

método voltado a iluminar a consciência, com as verdades que

..i á est&o .implicitamente contidas nelas . Expõe suas idéias na

CDbra Du vrai, du beau et du bien.» de i El53(6 ) »

sequndo o mCDc:le1o histór.ico tradicionaJ. , CD termCD

ac::« periodo h.1s16ri.c:o do sécu .1 CD XIX, que

Em arte.

Ecletismo refere se

n segue o NeCDC1assicis«no e c:uja producâo caractérisa.se

especialmente, pela presença de diferentes estilos numa mesma

obra „ Eventua1mente, significado é ampliado paraseu

referir-se a c:oex.i.s1ência de diferentes esti. 1 CDS numa mesma
(O

r\
r\
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época *

0 surto ecletic i.sta foi mais .1ntenso na arq LIitetura e

pintura, devido ao Realismo, o impressionismo e afreado na

o revo1 uçao pic16ric:a moderna -
'O Pe.1 a marcada presenca de mode1os do passado, decor rente do

das pesquisas arqueológicas no período.desenvo 1 vi men toO
r-\ vários estudiosos tendem a substituir o termo ecletismo por

por Historicismo em ar <3uitetura,

Leonardo Benévolo(7) adota o modelo histórico tradieiona 1

i n e considera o Ecletismo como sucessor do Neoclassicismo.
! õ

reconhece a heterogeneidade da produç&o do séculoEntretanto,

O e cita, por exemplo, as profundas mudanças nas relaçõesX I X

Dáda arquitetura com a sociedade industrial burguesa.

urbanísticasO às concepçõesênfaseespecial novas

r\
desenvo1vidas neste período.

Nicolaus Pevsner(B) nao usa o termo Ecletismo para oO

O período de que classifica de romântico e1769 a 1914.
Quis demostrar que esta produção arquitetônicahi.storic ista

ê, predominantemente. um reflexo da atitude romântica do

perlado. Caracter.isa-se pela nostalgia e o antagonismo ao

presente ou passado imediato. Afirma que o Neoclassicismo erai O

i n apenas uma faceta do Romantismo e reconhece que "já na
! ^

entrada do século XIX , o baile de máscaras da arquitetura, se
í n

c 1 ássico,O gót ico,encontrava animaç ão 5todaem a
O

italianisante e inglês antigo."(9)

Banister F 1 catcher(.10) também considera que o século XIXO
foi a idade revivalista, caracterizada por uma produção

r-N
históricas, pel aec 1ét i.c:a, pesquisaspromovida pel as

diminuição do tradicionalismo e desenvolvimento técnico.

n
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rs Refere—se ã chamada "batalha cios estilos11
« presente na

século «arouite1ônic:aproduc ào do ressa.1tae as

caracterfsticas tinolóaicas das construcbes seaundo suaO
O funciona1idade.

MárioEntre historiadores de arte brasileiros«osO

periodização históricaBarata í .1.1) também ouestiona a
rS

do sécu1o X I X. Vê no Neoc1assit::ismo « uma fase datradiciona1
r\

concepção romântica de arte« e nào aoenas historieista « O

Neoc1assicisrno pretende assumir o caráter de moderno como

solução para a problemática do seu tempo « sendo mais que um

sistema ou mode1o estético um método e um modelo moral „

Analisa as relações do Neoclassicismo e Ecletismo. levando em

consideração o ritmo de vida dos estilos artísticos, que

partem de uma fase inicial sóbria a um final com excessos de
o

ornatos« Dai c.onsiderar o Neoc:1assicismo da seounda metade rio

século XIX ter sido absorvido pelo Ecletismo.O

Atualmente. o Ecletismo tem sido visto. por algunso
autores. como um fenômeno de longa duração que vai de meados

O do sécu1CD X V11 I à i.níc:io do sêcu1o X X. findand CD COm a
O

impiantaçaCD do movimento modernista.

Seu significado fi.cará me1hor entendiriCD CCDmo um fenômenCD

típico de 1onga duração. de tendência sec:ular « segund CD aO
term.1no1ogia braudeliana, desde quCD atinge as estruturas mais

prCDfunc:ías da sCDCiedade européia daque1e momento histórico.
''“'N

Revela uma atitude do homem europeu deste período, cuja

causas psico1ógicas, sociológicas,criacào responde a

cu11urais. CDconômic:as. técnicas e históricas. Nâo ê uma mera

scDrna de fatos episódicos. Reqistra nele. presença def \ a

CDstruturas psico-sociais profundas e também. da inércia
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50 constitue em resistências que o homemsoc.1a1 que
r\

clSexperimenta fixaçolo aos padrõesmucianças e sua

tradiciona.is. cu1turalmente herdados-
Luciano Fatetta(12) vê neste longo período histórico,,

antes encarado fragmentadamente. mais razões de? homogeneidade

do que de antagonismos e contradições.e consenso

Segundo ele. este período de cento e cinquenta anos

apresenta manifestações distintas, porém unidas por fenômenos

estilizaçào dos elementos arquitetônicos docomunss a

passado: a concepç8(o de estilo c:orno linguagem co1etiva e

sistema universal de formas; relaç cío com o antigo de cunho

inítirí i! e a arquitetura como produçcin de massa • • em ; regias

concretas com a liberdade criadora do profissional em limites

bem def;i.n.1dos(13).

Para melhor interpretar este períodof faz-se necessário

compreender os processos desencadeados ao longo do mesmo.

O cenário, onde estes fatos desenrolaram-se. foi a Europa
O

e século XIX. caracterizado pordo final do século XVIII

grandes mudanças sociais, políticas e económicas.
/ N

Locke. Hume. Condillac. Voltaire, Rousseau. Diderot e

Montesquiei\(J.4) foram alguns dos principais protagonistas do

período que revolucionou o modo de pensar"século das luzes".
e viver anteriores.

idéias iluministas promoveram reações aos velhosAs

sistemas absolutistas de governo e culminaram na Revolução

Francesa, derrubando o poder monárquico e a aristocracia.

Como revo 1ucáo burquesa por excelência, quiz revisar todo

o conteúdo de valores do Antigo Regime. Entretanto, o

discurso dos revolucionários náo condizia com sua prática.
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pois t.enda a elit.e burguesa assumido o poder, OB antigos
r\

problemas das diferenças sociais continuaram, com novos

protagonístas e d.i.ferentes formas.
Surge o "despoti.smO c:la .1 iberdade para esmagar o despotismo

O
dos reis"(.15), como propõe Marat, e dá origem ao período do

terror. Leva á gui1 hotinaO inimigos do povos tanto osos

nobres que náo aderiram a revolução, como seus próprios
O

deputados ou membros das organizações populares, considerados

perigosos para a estabilidade do novo regime.
o

Os ideais de 1iherdade, igua1dade e fraternidade

r\ significariam, na verdade. fraternidade entre os burgueses

para conquistar a liberdade de empreendimento em igualdade de
r\

monopó1ioscondições, ou privilégios. Situação que, nosem

Antigo Regime, era concedida pelo rei à certos grupos. A

partir dali, a interpretação desses conceitos dependeria.-, dosr\
de sua prática política, num liberalismo de falsointeressesO

O discurso. Paradoya1mente, os nobres e os aristocratas

continuavarn eyercendo i.n f1uénc:i.a no poder. Consti.tuiam•-se nos

proprietários de fortunas • e latifúndios, basesqrandes

necessárias para a nova sociedade capitalista.

Na verdade, a Revolução foi a consolidação da sociedade

burguesa e do desenvolvimento da economia capitalista. Esta

se expandia com a Revolução Industrial, trazendo modificações

estruturais na sociedade e criando novas relações de poder,

divisão de classes e pressões sociais.

A ascençSo económica da burguesia gerava necessidades de

afirmação social e cultural. Bem uma identificação de valores

cu11u.rais próprios e impu1sionados pe1a inconscient.e projeçáo

de superioridade dos signos e dos modelos da nobreza
N
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ar.1stocrática. apropriaram-se cios mesmos em seu modo de ser,
r-\

de viver e de morar.

A 1 èm disso ;, a atitude romântica do século XIX criou um

ambi.ente favorável ao desenvo1vimento de uma arquitetura
O

historicista, evocativa e nostálgica.

o século anterior. esta atitude já vinha seDesde

manifestando em reações contra o Rococô e o RacionalismoO

i1uminista.
r\ Foi um século muito complexo e diversifiçado pela explosão

desenvolvimentista da tecnologia científica e industrial - Bua

O muitas vezes divergente em idéias e procedimentos.produc&ov

acontecia em surtos estilísticos paralelos.

padrões estéticosOs arquitetos estavamn precos a

tradicionais uti1izavam, amplamente, os recursosporem

técnicos modernos„ patrocinando a efusão dos estilosO
históricos. Alcançavam soluções exóticas e de gigantismo

r\
arquitetônico. tanto urbanas como nasconstruçõesem

exposições nacionais e internacionais do período.

Entretanto isso exigia do arquiteto, um profunda e bem?

conhecimento dos estilos históricos e dasfundamentado

possibi1idades construtivas modernas..

As construções neogóticas em ferro constituiram-se em

re.1nterpret «ações do g61.ieo. nas quais as estruturas metálicas

adequar«am-se perfeita<nente ás suas finalidades e ao visual

plástico dos edifícios góticos. Bua praticidade pela condição

de pré-fabricação das peças facilitou seu uso.-N
Assim, surgem monumentos, cópias aperfeiçoada© do original

c:<onstitLIindo-Be em simuIacros retific:acios. Instala-se a

liberdade na escolha dos estilos e limitada criatividade ,,

's
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Um fato I'“ d a d iversidade de Droduc ào do séct.i.}.o XIX fa.1 a

O* seDaracào do t ra ba I ho do enaen hei.ro e d D arC3 LIitetO e a

disputa da Escola do Belas Art.es com a Escola Politécnica.n
Estabe1 eceram d ist.1n tas formas de encarar e uti 1 izar os

recur~sos c:onstrutivos.

Novas soluções construtivas eram desenvolvidas: o ferro, o

o vidro - o conc reio armado » En tretanto,o aco e sem

compromissos com os padrões estéticos vigentes, sua aplicaç&or>

r\ concentrava-se em construções de pavilhões das exposições
r\

internaci CDnais. fábricas e pontes » Lenta e g rad ua 1 mente
O

formavam--se bases d CD movi mento arq uitetônico moderno « oas

funciona 1 ismo. tomando terreno e começando se impor pelo seu
r\

grande pCDtenc ia 1 t ran f CDrmador.n
Ruskin e William Moris. contrapondo-se ao presente.

nítidocriaram antagônismoíTIovimentos deseus a CD

desenvolvimento industrial. como se ele fosse a raiz de todos

r\
CDs males. Aspiravam um retorno aos procedimentos medievos de

re.1 acãCD art i.s>ta-producào.

Ocorreu aqui o fenômeno que Braudel chama de ”inércia 1* e

aue se constitui numa resistência que as novas idéias> ou

m CDv i men tos encontram no seu p?"ocesso histór:i.co. impedindo ou

postergand CD SUas ínan ifestações ï

contemporâneos• os fatosol hos dos„..HOB

infelizmente. demasiadaapresentam-se. com

freq u&nc ia. num mesmo p1ano de i m portãnela: e CDS

/nui to i.ff? portantes ac CDnt.ee .1. ínent.os construtores doV

futuro fazem tão pouco ru ído - chegam em pés de

que é difícil adivinhar aro1a ? d iz ia Nietzc he

sua presençaii6 ).
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diversidade de estilos » o século X.T. XEnfirn » nesta

def.1niLI se pela doutr.1.na do Ec1et.1smo. Era a arqui.tetura
o

tipica do capitalismo ascendente pela Revolução Industrial -
E&ve1ava a Daradoxa1 atitude do homem do século XIX que era

vo11ado para os vaIores do passario porêm envo1vido no

progresso tér.::nico de seu presente »

O Ec1etis#rto foi essencia1mente uma arquite1ura para o

consumidor - A obra arquitetónica encomendada devia se adequar

ao gosto do c1iente ou da func&o a que se destinava - Assim ,,

nas construções religiosas a preferência era opor exemplo -
gó i...1. CD , nos prédios oficiais- o neofenascimento. Na ”batalha

dos estilos", opçac:) ficava por conta do cliente- Istoa

introduziu uma nova concepção de arquitetura na maneira de

s:i.stematizar a eiaboraçào dos projetos-
O Ecletismo assume,, entào - um conceito muito mais

aue um »nero roy_ivaI que è. em d11ima anélise- aabrangente
~\ busca de um esti.1o nac.1ona1 aue t.ra(.1uz mOtivacòes ideais de

patriotismo e valorizam as raízes culturais de um povo.
(.j esti 1o ec1étic:o foi afirn)ando simu11aneamente emse

vários países europeus- Sua difusão para outras partes do

mundo deveu—se a po1.ítica coJ.onia1ista européia - decorrente

de revoluccKo industria1 criando novos mercadossua
>

consum.1.dores para seus produtos arquite16ni.cos.
N

partir da década de vinte-A movimento moderno seo

encarregou de desmerecer o Ec1etismo por cor isiderá—1o a

Func:iona1ismo-antítese do racional ». • .N

Presenciarnos atua1mente uma atitude de interesse e

reconsi.derac&o crítica Dara com é1e « recapacitando o em

seus va1ores- significados e padrbes estét.1cos-
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Wa 1 ter 1anini( i7 ) ve esse inov.1mento rev.1sionista da arte

s£cu1(3 X:i:X -, camo uina reacao j ä necessaria a Iongado

desvaIorisacäo a LIe foi subro(a r:.1.c:ia -
8eaundo Luc.1ano Pate11a i 18 j este fenômeno deve-se tambéin

proteçao e restauraçâo do patrimôniopreocupaçbesas com a

r.:las construcÕes do sécuio X I X e a c::r:i.sehis16ri.co—inonuinenta.1

do urbanismo no movimento moderno que promoveu uma amola

revis&o de suas raízes no sécu1o XIX.~\

Desr.:le 1 9 6 0 uina sêr ie de ex posiçbes vem reconsideranc:io

artistas franceses do sécu1 CD X 1 X. esquec.1.dos até então. pe.1.o

earáter subjetivo de produçbes » Foi. na década desuas

que deu-se a defesa de artistassessenta por exeinp1o »

'-N

acadêmicos oe1os expoentes cio surrealismo, &reton e

Da1i(.1.9 i n

retomar do figurativismo do século XX e o próprio0

conteûdo revivalista da cu11.ura DòS-modema, t.ambém foram

fatores que est.imt.i 1aram esse m CDV .i.mentCD revisionista.

E diano de nota * a quantidade c.le estuc.1os e pesquisas que

tem sido produz.1d CDS. tanto na Europa como em outras partes do

(nundo. sobre este períCDclo histôrico. trazendo novas 1uzes

para esclarecimento de fatos e realidades do século XIX.*>

No Brasi1 « CD I I I Conqresso Brasi1eirC.D de Histór.i.a da Arte.

rea1izado no Rio de Janeiro em .1904. teve o Neoc1assicismo e

Ecietismo o CDr tema. Esse fato muito favoreceu novas pesquisas

pub1icações. Deixou em aberto muitas questbes cujase

e1i.icidaçòes sàCD importantes para uma compreensäo mais aíTíp1a

do sianificado do Ec1etism CD ein nCDSSa históri.a.

"N
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um suc:in to retrosDec to ciasADr0BentamoB seanira

conBicierA-1asDroduc ftes ec 1 étic as na ï ng I.aterra e Franç a por

inf 1uência internac.ianal - Gsmais sianificativaB COmoas

autor0B consu1tacioB foram Ban .1.B10r F101ch0r « Nicoiaus P0vBn0r

0 L.0onarcio B0névCD 3. CD -

Na Ina1aterra

n
Béc::u1o XVI ï I c:om0cain a 00 00bCD C:ar 0sti3. oBDescie o

n
r0viva1:i.stas c:onc:0ntradas 0m duas 10ndências principais 5 o

r\ N0CDc1aBsic:isino 0 a N0oaóticCD * B0m antaaanizarem-se «

'~N

0studoB ar c|u0o1ógic: CDS . sobr01ucio da anti. gu:idad0. f oramOs

ci0 0sp0c:i.a1 r0>1 CD V £<nc:ia no pr CDC G?BBO ci0 reproduç £1' CD ciosfatores

0st.11os his16riCOB.

0vi. ci0n te con10ûd CDrev iva1 i s ta »Nesse movimento de

está oresente CD caráter pitoresco, CD excêntrico eromântico «

r\
a reacáo c:ontra a frivo1idad0 d CD ROCOC ô »

pr incipa:i.s ar CDUi101CDS ingleses dCDSS0 p0riodo são:Os

O
Adam (1728-1792)« considerado o pai do NeoclassicismoRobert

( 1723— 1796 ) , HCDrac:0 Wa1DO10ino 1éss ChambersWi 3. 1iam

í .1717-1797) 0 Jam0s Wya11 (1746-i813).

início sécu 3. CD amp1 i.a-s0 o mov.i.m0ntoNo c io XIX.

aincia conc0ntrado nas 10ndênci.as n0CDC 1ássicas 0'reviva1ista.

r“i0og61i(7as 0mbora já aparCD çam sCD1uçO0s variantes c CDmo o

rústico inglês, CD italiano CD O exótico. Báo deste período, as

CDbras criativas, ci0 r0f 0r-encia1 historicista. cios arqui101.CDB

John Nash (1752-1835) 0 John Soane (1753-1837).

duas 10ndências bés.i.cas«m0ciicia c]u0 o B0cu1 CD avança.A as

neoc:1áSBica 0 n0CDaótica. subciivid0?m se 0m var'ian10s cacia vez
O
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mais ecleticamente confundidas «

Noogrego sa1i.en tou—se nas décadas do vi.nte e quarenta e
O

Robert Smirke (1780-1867)teve como protagon.1stas pri.nc:.i. pais.

e Wi11iam Wi].kins (.1778-1B3?).

G Meo -renascirnento* sobretudo nas décadas de trinta e

quarenta « teve em Char1es Barry (1795-1860) um importante

O animador «

D Isabelino ou Elizabetano e Jacobino. referentes ao
n

Eenasci.mento Inalas. foram mai.s uti1izado nas décadas de

n
trinta a c:i.nquent.a.

ü Neog6tico esteve presente durante todo o sécu.1o XIX e

apresentou variantes conforme seIAS períodos his16ricos. cada

/“X
vez ma.1s estLIdados e conheci.dos n o g61ico pri.mitivo ou

O o decorado (século X I X)„ o(sécu1o XIII ).Earlv Eng.1 ish

7udor. uma transiçâo do gótico
Perpendicu1ar (sér::u1o XV),

o Eenasci. íTIento ísécu1o X VI). o Elizabetano e o Jacobino
O, para

O uma mistura do estilo a61ico com o
também s&o(iue

O ref1etindoXVII).renascenti.sta (sécuIo XVI Limae

identifi.cacào do naciona1 isíTIO COm OS i.deais cristêlos.

n
Na Franca

O

A arqui.tetura de meados do sécu1o XVIII apresenta uma mais

r\
reaç cto ao Eococ6« intenso i.nteresse pela anti.guidade e

forten
inf 1uência ing1esa nos ornamentos pitûrescos dos

certa

jardins «

Aqui „ mer-ece especia1 atenç&o o chamado estilo Luís XVI por

ter exercido marcada influência nos prédios da Praça da

O

o
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R© Dáb.1ic:a de N.11.©rói

araciosidade © eleaância aosEste ©st:i.1o d©v© sua 1©v©za »

©studos da anti.gu.i.dad© cIáss:i.ca - É mais grego qu© romano ©m

É uma Iivr© int©rpr©tação da arqui.t©tura antiga fseu final.

consid©rada ponto d © partida »

Algumas das características do estila sãos a simplicidade

d© linhas. a simetria, o aspecto austero das composições, uma
n

©m aeral bastant© s6hria © ©x©cutada comornamentação

n r"©finaín©nto, o ©mpr©go da 1inha r©ta. medalhões ovais.
n

florais © decorações escultóricas nas fachadas © nosmotivos

n frontõ©s trianc:iu.1ar©s »

Bouff1ot í 17.13—1780), Jacques D©nisGermainJacques

(1728-1794)Bon1 lé©Etienn©(1733-1801)»Antoin© ©

O são alguns dos principais(1710-1782)Jacqy©s-Ang© Gabri©1

ar(.qu.i.t©tos do p©ríodo.

No início do século XIX. cristaliza-se na Franca o

©m Charles F'ercier (1764-1838). com o Arco doNeoc1assicismo

© ala do Louvre; Jean Francis Chalgrin (1739-1811)Carroucel'S
com o Arco do Triunfo de l'Etoile: Pierre Alexandre Vignon

a Igreja d© MacJa1 ©na © Ber-nard Poy©t (1742-(1763-1828) corn

n c:oin a Câmara dos D©putados d© Par"is.1824)

O
Em meados do século XIX. é que s© faz presente o Neogótico

na França na arquit©tura r©1i.giosa. a1gumas vezes associ.ada

ao f©r" i7“o © o concr ©to «

Nc:)s anos tri.nta. apar©c© també/n o N©o-r©nascim©nto d©n
raízes francesas (Primeira Renascença Francesa) nos anose.
quar©nta „ ci © inf 1uAncia .1.ta1iana » 8i.mu11an©amente. até os

O

anos sess©nta, houv© ínani f©st.ações do Est.i1o Impêrio (8©gunda

! ^ F ranc©sa) c:onforme v©mos no Novo LoLI Vr© d ©Renascença

i
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Visconti. e Le FLAe1 - 0m c:onstrucãc:) c:l0 1850—1857.
Coma d0staqu0 0sp0c:ia1 « ci0v0mos c.i.tar ViCD 11et L0 Duc « Fo.i.

r0Btaurador 0 fez ci01a1 hados 0BtudoB cia arqu.i.101ura francesa.
rv A i.ém da notável c ontr .i. bui. çào para o urban:i. Bmo mod0rno. B0LA

méri. to eBtà 0m 10r anip1iado a c:onc0pç áo da arqui101ura c omo

at.1.viciad0 qu0 0x.i.g0 1 .i.vr0 aná 1ise cio paBBadocapaci.dad0 d0

síntese 0 adequação para sua época de acordo com as condições

0 mater:iai.B cia época -
le Duc possuía um grande espírito científico 0Vio1101

BuB10ntacior cio n0og61ico. op5e-Be às posturaB rÍg.1dasembora

quanto aos procedimentos arquitetônicos eda Academia

aconselha o uso apropriado dos materiais em obediência hs

n0c0ssidaci00 funcionais « Usou por 0x0mp 1 CD . o f 0rro C Omo

material independente. Seus livros difundiram suas idéias e

colaboraram com o surgimento posterior cia art-noveau"N

s0a LAn cio B0nêvo1 CD

Char10B Garnier aBBimi 1oLA 0 adotoLA a1g LAmas posturas de

V.1.o1 101 L0 Duc para quem traba .1 IAOLA como desenhista * Era

cont r ár io âs teor ias, ax iomas 0 rac iona l izações doamát icas.
Bua preocupação com o usuário foi uma constante na criaçáo

deste arqui101CD 0. n0s10 asp0ctoj deixotu docum0ntado tocio seu

traba1 ho TAO 0p0ra d0 Paris «

A reforma ur bana d0 F’ariB pr CDmov:i.da por ELAgen0 HauBSmann

(.1.809—1891) teve re10van te pape1 realizaçõesnas

arq ui101ònic:as 0 LArban íst ic:a0 francesas no p0rÍod CD.
G urbanismo des0nvo1v0u-s0 par ale iam0n10 com CDB pr CD

_i01os

arqui101ònicos pela necessiciade cr0BC0nt0 de r0formas das

v01 has c id ad0B m0ci ievais d0v id CD ao aLA men to popu 1 aciona 1 „

higiene pública 0 exigências cie tráfego. Tanto se ciavam as
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c:idades pré-existentes como a expanscioreformas sobre as

urbana bairros residenciais.abertura dec om novos

administrativosecomerc.1ais„

reformas urbanas foram também motivadas porMas estas

razões políticas e ideológicas. Entre elas. convém ressaltar

o intuito de estabelecer uma nova hierarquização espacial.
esvasiando centros das cidades das classes pobresos

forçando-as para a periferia: a manutenção da seauranca e

<::ontro1e sobr& a c:i.dade „ com a aberti..ira de aven.1.das largas

para ínaiCDr faci1idade de movi.mentaçêto de tropas mi.1itares

necessário? fina1mente « a especu1açàosempre que e

imobi1iárj.a. transformando o o espaço urbanCD em mercadoria.

Bequndo Pate11a. o mode1o foi cie Roma de Sisto V e das

cidades barrocas. Esti1isticamente, a partir daí. faz-se
presente o Neobarroco, numa mistura eclética tipo "bolo cie

ncD.lva". Seus famosos exemplos säa o Opera de Paris cie Charles

construíciCD einGarnier (1825-1898) 1861-1874? a Igreja de

Sacre construída emGoeur de Paul Abadie (1812-1884)
1875-1877 ? e o Petit Palais de Charles Gerault construído em

1897-1900.
é0 fato a inf1u£?ncia cie Haussmann foi tremenda,emque

todas as cidades européias,especialmente após 1870« Daquase

EurCDpa. o movimento de renovaçàr.) urbana estendeu-se às

européi.as pelo ínundo> chegand CD aCD Brasi1 na prin)ei.racolônias

década cio sêcu1o X X «
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2 » Ü_ Ec letiBmo ng_ Brasil•7..1'..n

a cu .11ura braB.1.1 ei ra sofreu for te i.nf 1 uênciaf’**omo vimos »k...*

0uropóia d0sr!0 o períodD CO .1oniaI - Aq ui.. B0r~ãCD abCDrciadoB

apenas« alguns ciOB fatores mais diretarnente ligados h questão

da arquitetura -
Burto cie imi.graçãCD européia « a c:}ue a1udi.mos no capítu1o0

anterior, foi um fator que transformou grandement© asr\

r\
atividades construtivas brasi 1 ei r-as ou0 ai.nd a seguiam os

padr50s c CD 1CDniais-
i CDmemos « a Missão Francesa que ci i vu1g CDU OeM0rn p1CD *com CD

Neoclassicismo na arquitetura brasileira na primeira metade
r~\

do século X I X - Seus integrantes eram franceses* membros

importantes da Academia de Belas Artes* do Instituto de
O

França e bonapartistas convictos- A queda de Napoleão os

cJeixcDU em situação perigosa fazendo-os rejeitar convites de

r^ outros países 0urCD p0us para ocuparem carg CDs d0 pr CDf0ssCDr0s *

pelo temor da perseguição antibonapartiste que assolava a

n Europa - Achavam que na América cio Bu .1 não enfrentariam este
r\

tipCD ci0 prCDb10ma ,, CD que nãCD foi bem verciaci0sC\

próprioC\ D - tJ CDãO VI procur-ou fugi.r à

r0sponsabi.1iciad0 pu b1 i.ca de 10r af .i.c i.a 1 m0nte
r\

patroc:i.nacio a vi.nda cios artistas franceses através

das autoridades comp010n10B;. 0m Par.is* dancio a

entender * decr01o c:CDm CD qua 1 c:ri.ou a Ac:ad0miano

Real de Ciências, Artes e Ofícios* que visava
rs

apr CDv0itar a 1guns 0strang0irCDS b0n0mé r i.tos (gu0

a sua r1ro10ção.. A 1i.às a at.1.tud0 s0mpr0O procuravam

r\

O
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D » Joäo VI frente aos prob.1emas daambiaua der\

Missão parece ter sido gerada em grande parte

pelas pressões exercida sobre ele pelo cônsul
r\
r\ francès no Brasi.1 « Corone1 Ma1er, que havia si.do

pelo seu governo de vigiar a cólonia de
incumbido

artist.as franceses no Brasi .1 sobre preteM to c:le uma

possíve1 parti.c.1paçào destes, nurn suposto p1ano de

fuga de Bonaparte para América e numa suposta
n
o conspiração contra o governo argenti.no(20)-
n

Lançamos mão aqui. da vi.são braude1iana de que a e>í p1icaçáo

O his16rica não pode ser ft?i.ta através de apenas LIm fator

comp1e)íidade humana é um fato inegAve1. As
dominante? í 21 ). A

vinrias dos arqui.tetos europeus para o Brasi1 f?ram fatos

.1 igados à hi.st6ri.a epi.s6di.c::a ind i.vidua1 porém C Om suas raízes

história conjunt.ura1 que enlaçava os r.:!ois continentes.na
! ^

Temos de considerar também, além das conjunturas económicas e

i ^ políticas, o desenvolvimento das ciências, as instituições

i ^
educativas e reliaiosas e até condiçõescu11tirais, as

: ^
indivi.ti LIai.s dos homens que partici.param diretamente desse

O
fragmento de história. Nestes acontecimentos episódicos, os

n .i.nd.1viduos c:arreqam sua c.u11ura, seu conjunto de concepções

í O presidem seu viver, pensar e fazer. Essas permanências e
que

O
particu1aressobrevivênc.i.as movimentosatuam nas e

O coletivos -
* O repet.iu na segunda metade do sécu.1o

0 mesmo fenònieno se

A imigração de nu rnerosos arquitetos europeus corroborouXIX.

com o florescimento da arquitetura eclética no Brasils

Gustavo Waehneldt. alemão nascida em Char1stenburgo em

legou uma obra na qual se
.1830 e vintio para o Brasi1 em .1852,

O

o
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perc:eb0 a .1nf.1uência d0 K.1enze 0 6chinkei. dB um p0rfodo 0m

qu0 a huroDa ia prodL\Z.1a um N0oclassicism0 br.11han10 0

colorido 0 aue convivia com a corrente eclética 0 pitoresca
rs

na obra d0 um m0smo araui.t0to - S0u traba1ho no Pa1ácio do

O (1838 a 1867) confirma uma segunda transferência do
Catete

r\
estilo neoclássico para o Brasil » não por iniciativa oficiai

i^ de um arquiteto
porém por iniciativa e postos pessoais

;^ imigrado e de seu propri01ário. maonata do cafê l 22) »um
1 O

Podemos ainda citar, o inglês Jonhston ( residência de João VI
1 O

3cio CristóvC(OJ » o português Rafa0i de Castro (Cons0.1. ho
em

O
de 1871 a 1877). o italiano Adolfo José Vecchio < ANunicipal:

Ô 11ha Fisca1 d0 1877 a 1885), o a1emào iiatheus Hau1er- (Pa1àcio

dos Campos E1íseos d0 português Luis de Moraes.1896)» o
;

Junior ( 1nst.ituto Manguinhos de 19O4)(23). o ita1lano Marti.no

Lucci. f inúm0ros prédios de 1882 a 19O4 0m Corumbá)(24)Santa
/~s

0 o su0co Eckman.! ^
Vários arquitetos brasileiros de formação européia ou

!^ marcadamente influenciados por ela. como Ramos de Azevedo 0

rs
Heitor de Mello entre outros. também tiveram importante

! O
1 n participação n0s10 m0smo pror:0sso »

O
No início do século XX » por ocasião das reformas urbanas

1

do Rio d0 Janeiro 0 outras cidad0s brasi10iras. os modelos

europ0us. especialmen10 os de Paris d0 Haussmann, foram
O

adotados para as novas construções que conferiram ao novo

c0ntro da cidad0 um visua). 0urop0u.
pe1oConsidéramos Ele ietismo » ana1isado enfoqueoi ^

braud01iano » um f0nômeno d0 média duracào, ci0 tend@nc:i.a

'"N1

secular, que se iniciou aproximadamente com a vinda da Missão

0m 1816. co0>( i.stindo com oPrancesa Braei1para o

O

í ^
!^!
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N0oc i.assi.Bmo tardio. tev0 sua cu1minãnc1a no fina1 do sécu1o-N
X I X 0 pr.i.in01.raB déc:ada0 cio Bëcu.1.o X X e findou apro«imadamen10

partir da década de 30 com o estabelecimento do Modernismo
a

no Brasil.

Com o advento do Modernismo, o Ecletismo foi menosprezado

e seu valor discutido ao ser considerado uma manifestação

O. artí.stica sem nenhum carAter nac1onai uma mera passiva

O sem significação ou
imitaçào de mode1os estrangeiros

hist<5ricoO söcio“-cu11ura1importância contexto eno

n
brasileiros.

!^ de radica1ismo e oposição ã estéticaEsta atitudeO

historicista teve suas bases na mentalidade modernista.

funoiona J. ista, que ho;j e j A sofre em si. mesmo. um tratamento

O crítico riaoroso e atè adverso.

Ecietismo assumiu e/n nosso pais, um signif i.cado bein

distinto do europeu. La. como ;já v:i. mos. fCDi arc:|ui.tetura que

! técnicas canstrutivas modernas umcom
associou as

O
revisionismo histórico e cultural, muito próprio do século

espíritCD historíeista. ã afirmacãoXIX. Respondeu ao

nacionalista e a valorização do exótico. Teve suas bases nas

estruturas sócio-econômicas nacionais e representou o posto e

! ^ estética burguesa durante a ascenção do capitalismoa

produzi.do pela revo1ucão industria1.

õqu.i.. o Ecletismo não teve suas raízes no solo de

fnanifestaçftesComoseme1hantes estruturas nac.tonais.
I ^

factuais. em termos braudelianos. ele ligou-se á história
i ^

episódica con;juntural num momento em que o mundoe
r\

f ron teiras do rea i.ona 1 nuina c r*escen teu 1 trapassava as

in tegraç cio internaciona1.

! O
' ^
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ú Ec.1e1.1smo s1anificou Dara o Bras.11, muito mais do que

mGra adocáo c.10 mod01os 0urop0us„ V0r assim „ 0 0ncarar o

maneira suoerficiai 0 ianorar o contextofenômeno de
rs

aue o país estavapol .11ico e eeonôm icohistdrico. em

o Er 1etismo em arqui.101ura foi uminssrido » E ianorar que
•O

caráter a.nternaciona1. tai como ocorreriafenftmena cie

Dosteriormente com o esti1o i nternaciona1 modernista A

América e a Africa estão repletos de exemplos. A Europa era a

e fornecedora das técnicas e materiais construtivosd.ifuseraO
n mociei"nos para vár".i.as partes do mundo que se const.i.tu.i.u em seu
O

mercado consumidor ,, 0 sentido d0 mod0rnidade e progr0sso cias
'"N

c.onstrucbes ec 1éti.cas u J. trapassou as t ronteiras cio nacional e

r\
sua 1inauaaem plástica foi aceita internacionalmente. Cada

pais se encarregou d0 enri.qu0c:er o r-eper-16rio d0 n)od01os c:om

suas contr.i.bu1cdes regionais. Comprc:«vamos isso na pr6pria
i

experi$nci.a brasileira. Apesar dos novos costumes 0 da pompa
i ^
! o acad^mi.ca terem abafacio nossas ra1z0s co1oniais barrocas

período. váriasec1odiramdurante este elas em
o

circunstâncias. O gosto nacional por uma ornamentação barroca

ap6s a prim0ira geraçãCD de Drof0ssores 0vo1ton a tona »

i "
i ^

alunos da Academia Imperial de Belas Artes,, segundo pesquisas

de Giovanna Bosso D0 I Br0nna(25) Encontramos ap1 i.caçfoes cie
O

ornatos ao gosto barrocCD nas i anelas da casa de Rui. Barbosa „
i o

I O a1ém do Co1èaiCD PedrCD 1 I 0 na 11 IDa Fi.sc:a1. IssCD demonstra que

m CD c:lo de senti.r bras110iros aincia 0stava 3.iaaci CD à 1inauaaeino

an10riCDr. c:o1CDni.a1.

Esta busca ci0 identidade naciona1 manifestou-se tamt)éin nuin
i

histCDri.cismo naciona1 rCDin10rnr01anci CD formas co1oniais, táo
Os

ad0ridas ã a1 ina 0 ao oosto brasi.1.0iros„ G 0st.11o n0oc CD .1onia1,O

! o\
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2O e 3O cie nD53D s&cu1o » tev& Qrancle acei.taçào emnois anos

prédios residênciasesco1a «construcftes de eem

Partien1ares -
0 mesmo fenómeno ocorreu nos demais países latinos,

conforme observamos nos Anais do 111o Congresso PanamericanCD

'"N
cie Arquitetos CD C Orrido em ivlon tevidêu ecr» 1927. Construçbes

ecléticas de raises européias alternavam com outras cie

O
inspirações regionais ou do periodo colonial.

e adotar o Ecietismo não significou negar o caráterAderirO
O porém reaistrar um cr»omento hist6rico da menta1idac:le

nacional
r*\

a questão do caráter nacional e suabrasileira - Além do mais,

identidade cultural tem sido até hoje motivo cie estucios e

controvérsias. E muito complexa para ser encarada superficial

e iso1adamente.
Lima cultura não é uma ilha no oceano, dis Braudel, e

I ^ todas, quase tocias partilham entre si, cada vez em maior

A cultura de um
ciuanti.dacie, cie um fundo comum muito rico *

i ^ povo é uma constelação de forças, valores e elementos que

estão 1igados entre si e se c::onso1.i.dam ao 1onqo do tempo.

! ^ deste perÍadoarquitetôn.i.ca brasi1eiraproduçãoA
i

reporta-nos às palavras cie Braudel ponderando que os bons

B xpCDr taci CDs CDu tomacios decu i.turai.s n«to param de v.i.ajar,
!

em intensa circulação- As culturas se interagemempréstimos,

integram - Este fenómeno universal aconteceu com asee

O
própria Europa Ocidental que recolheu, ao longo dos séculos,

o que chegava de todas as direções antes de se constituir por

vez, em forte centro irradiador. Em relação ao Brasil, osua

pr6prio Braude1 refere-se ao inventário, feito por Gilberto

de tudo o que nosso país tomou de empréstimo, nosFreyre,

o
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e XIX ., desde a cerveja inglesa até o
sécuIos Xv111

arau.11etura ec1ética està evidentemente
DOSítivisrno - A

nesta heranca mot..1vada DOr nossas ra:ízes e Pe1o afã
inc1LIída

O brasi 1eiro de cresc1mento e de progresso causas aue

Der maneceram e promoveram DUtros emprésti.mos posteriores-
Revendo nossa história percebemos que esse processo ainda não

term.inou «

O
F*ercefaemos tambèrn „ uma distincão entre o tenômeno ec1ético

O no Rio de Jane.i.ro e no restante do Daís- Enquanto no Rio de

O
deu radua1 mente e convivendo com o

Janeiro eie se

! O tard.i.o.. ein São Pau1o - Nanaus e outras cidades
Neoc .1assicismo

'"N
brasi.1eiras» sua .1mp1antaçào foa. súb.1.ta por razdes econôrnicas

O
favoráveis, como o surto do café e da borracha - Neste último.

!^
O com clareza sua efémera duração e seu caráter de siano

vemos

socia1 para u(n grupCD em ascençáo ao poder „

I ^ também nos mecanismos psicCD-sociais da populaçãoE

brasileira do século XIX que encontramos explicações para o

!^ fenàmenCD ec1ético« Houve razdes e coerências em assumir os

manifestacdespróprios„modelos oseurooeus como

per iodo pontas de um
arquitetonicas d CD eram meras

í iceberg.
denecessidadeOs mode1os reve1avainadotados a

i

.identificação. através de signos pl ásticos, com um grupo

econòrnico da cu 1 tura e do
socia1 repr CDSentan tee

!^ desenvo1vimentCD. Gs brasi1eiros perùorriaín o caminho inversCD:

! n! n partir dos modelos para conformarpara chegar a ser.parecer

urna estrutura - urna pro.i eçäCJ presente de um possível devir „

!

Ô Baudri11ard(28) a firíTIa que pCDdemos reconst.ruir a 16gica

! ^ pela compreensão das relações entre as ciênciasoc:ia1
O

! ^
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económicas e as humanas. Como Braudel ? ele valoriza os

estudos interd.isc.iplinares para a compreensão mais justa do

O
fatos. Ele afirma, por exemplo. que a economia não pode

O

deixar de afastar a emergência nos seus cálculos, da lógicaO
O psicoióqica do inconsciente.

Neste caminho. podemos detectar no fenômeno eclético

significações sociológicas que partem, ora dobrasileiro as
O

indivíduo para o coletivo. ora o inverso, em aspirações

ascencáo socia1 e cu1tura1. a1êm dai.nconsc.i.entes de

i n intenções políticas de deliberada ostentação de poder.

Essas significações coexistiam numa interação, às vezesr\
r\ pois se dirigiam á duas realidades diferentes:conf 1 i.tantes,

I ^ brasileira e a européia. Por exemplo, uma construção: a
i

residencial que poderia ser vista no Brasil (população

geraimente pobre e inculta como um imponente palacete,
i ^ símbolo de poder e cultura, seria considerada por europeus,

i uma construção comum, réplica simplificada e inferior de

O
sentido de superioridade ealgum de seus modelos...

inferioridade estariam presentes conforme a realidade de quem

a observasse.

Enfim. o Ecletismo registrou um momento histórico da

mentalidade brasileira em signos plásticos que refletiam,

ideias de progresso, aspirações desemioticamente as

desenvolvimento e modernidade. Atendeu exatamente ao pensar e

sentir estéticos de grupos sociais dominantes que, como

se encarregavam de difundi-lo por todo oagentes cu11urais,

! ^ terri16rio naciona1. Foi n também, a arquitetura da Primeirai

í ^ República que ostentava. através dela, o seu poder e afirmava
•n

Brasi.1 , enquanto nação. na comunidade internacionalo
O

!
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! i ^ para a Secretaria de Estado de

Pesquisa rea1 i.zada

O Desenvolvimento Social do Mato Grosso do Sul, s/d.
i ^ uma critica da economiaBraudri1lard, Para25.Jean

1 í^ politica do signo, Lisboa, Edições 70, 1981.

25-Del Brenna, op. cit.
•^
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O 3- A PRACA DA REPUBLICA

r>
n 3-1 -Fatos históricos
O
n
n

Império, como vizinha do Rio de Janeiro, NiteróiDesde oO
sempre participou ativamente dos movimentos culturais eO

O
políticos da nação.

ry
em consequência da Revolta da Armada, a capitalEm 1883,

O Estado do Rio de Janeiro foi transferida para Petrópolis,do

num lamentável estado de abandono eNiteróideixando

dacadéncia.

^ •

de Gal. Quintino Bocaiúva comogestãoEm 1900, na

governador do Estado do Rio de Janeiro(l), iniciou-se uma

n campanha para o retorno da capital para Niterói. 0 esforço
O

foi vitorioso, graças ao empenho dos políticos Baltazarr\

Bernardino, Octávio Kelly, Alvaro de Azevedo Sobrinho e Mário

Vianna.
O

Em vinte de junho de 1903, Niterói reassumiu oficialmente

O
a condiçáo de Capital do Estado do Rio de Janeiro, pelas mãos

do então governador Quintino Bocaiuva.
y A situação da cidade não podia ser pior: a administração

pública * estava desorganizada, pagamentos atrasados em quase
O

dois anos e a saúde era um problema de calamidade pública

pelas pestes e falta de condições higiénicas, esgotos e

saneamentos. Urgia uma reforma urbana, nos moldes da que se

: ^r ^
realizava no Rio de Janeiro.

Naquele ano, Nilo Peçanha como o novo povernador do Estado
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tratou de recuperar a cidade para que elai),(anexo
O

reassumisse condignamente sua condição de capital.

O Em 1904, Nilo Peçanha instalou o Palácio Presidencial no

Ingá, numa luxuosa construção de 1860, reformada por René
O

Barba, que chegou às mãos do governo através de leilão.O

n Alguns dos graves problemas de saúde pública foram sanados

pelas medidas enérgicas de Oswaldo Cruz.O

Naquele mesmo ano, foi criada a Prefeitura de Niterói. Sob
O

influência das reformas urbanas do Rio de Janeiro e demaiso
cidades brasileiras, Niterói também entrou num processo de

n intensas mudanças. Nos mandatos dos sucessivos prefeitos
O

Paulo Alves, Pereira Nunes e João Pereira, várias melhorias

foram feitas: restauração do Largo da Memória (atual Praça do

projeto de urbanização das Praias de Icarai,Rinque),

o alargamento da Avenida Visconde do Rio Branca para dezoito

paralelepípedos, instalação demetros, calçamentos em
O

calçadas de concreto e reformas nos Jardins de Icarai eO

Ingá.

concurso para o plano de urbanização das praias foi

vencido por Raul Veiga, que nele incluiu uma estação de

O
tratamento de águas e a construção de grande parque no Campo

de São Bento. Em 1906, surgiu a linha de bondes elétricos ao

O longo da Praia de Icarai. O primeiro cinena foi inaugurado.
r\

Na gestão do prefeito Feliciano Pires de Abreu Sodré(2),

O de 1911 à 1914, continuaram os me1horamentos e remodelações

na cidade. Foram terminados os aterros da Rua Marechal

Deodoro, iniciados em 1903, urbanizado o Ingá, calçada e

r\
asfaltada a Rua Presidente Pedreira, canalisados riachos,

'"S
desmontados morros, aterrados manques, abertas novas ruas e,
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instalada a rede de esaotos de um projeto datadofinalmente,
r\

de 1890.O

O não contava com locais e prédios apropriados paraNiterõi

O
os Poderes Legislativo e Judiciário, que estavam sendo

daqui para ali, em antigas casas no Largo da Memóriajogados

Jardim São João (figura 1). Daí, surgiu a idéia deou no

construir, no centro de Niterói, uma praga que reunisse os

r\ poderes em prédios modernos para a administraçãotrès

C\
estadual. Inicialmente, o local escolhido foi a Praça Gomes

C\
elaboração desse projeto, o governadorCarneiro. ParaO

contratou o arquiteto francês Emilio DupuyBoteihoOliveira

laureado pelo Salão de Paris e residente em NiteróiTessain,r\
O Este convidou, como auxiliar, o arquiteto Pedro(figura 2).

Campofiorito (figura 3), italiano formado em Milão e radicado

no Brasil desde 1901.
r\ escolha deveu-se a ele ter conhecimento e experiênciaSua
O

em projetos arquitetônicos no estilo eclético europeu, bem ao

gosto brasileiro na época.

Tessain e sua equipe elaborou os projetosEm 1913,

para os prédios da Assembléia Legislativa,solieitados

Palácio da Justiça, Secretaria de Polícia e Escola Normal.

(figuras 4 a 10 e anexo 16).

a localização do conjunto foi mudada paraMeste mesmo ano,

o Campo Sujo, uma área pantanosa e suja, alagada pelo Rio dos

n Passarinhos que corria ao lado do Morro da Conceição, situado

na Rua Dr. Celestino. Tinha este nome por ser depósito de
n

desde o século anterior. Entretanto,dejetoslixo e

O urbanizada, tornar-se-ia uma área do centro da cidade,
f ^ altamente valorizada. Pertencera a José Pereira de Souza, que

O
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ON

o\
o doara à Santa Casa de Misericórdia - Adquirido depois pelo

ON

comerciante Cornélio Jardim, foi vendido á Prefeitura por 152ON

O contos de réis., no ano de 1913 (anexo 2).

trabalho de urbanização do Campo Sujo foi dirigido peloO
O

engenheiro militar José Pio Borges de Castro, que utilizou

ON
terras do Morro da Conceição para o aterro das áreas

Os prédios públicos foram posicionados em torno dealagadas.ON

O uma ampla praça, segundo o projeto de Tessain (figura 11).
n

A concorrência para construção dos edificios foi vencida
N̂

O. por Heitor de Mello que assinou contrato com o Estado em 31

ON
de janeiro de 1914(3).

ON,

Emilio Dupuy Tessain foi encarregado de fiscalizar asO

projetosobras originais.para que seguissem seus

Infelizmente em 1914, a Primeira Grande Guerra o fez retornaro\

à França, convocado como militar. Rescindiu contrato e deixou

lugar, Pedro Campofiorito que o secundara nosseuem
0"\

projetos, indicando-o através de uma carta de apresentação,ON

ON.
datada de 12/04/1914 (anexo 3). A partir dai, o Governo do

O
contratou-o como Arquiteto-Desenhista das ObrasEstadoON

ON Novas função que exerceu até o término das mesmas (anexo

4).
"~N

Iniciou-se de turbulências políticas eperiodoON um
o>

participavaeconómicas e estaduais. Niteróimunicipais
N̂

intensamente de todo processo republicano e, como capital doos

ON Estado do Rio de Janeiro, foi palco de muitas disputas
ON

políticas. Nas primeiras décadas do século, as diferentesON "

partidárias republicanas lutavam pelo poder. 0facçòes

N̂
o Partido RepublicanoLiberalPartido Republicano e

os
Conservador se alternaram no governo, provocando mandos e

N̂

'“ N
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Os
desmandos, oposição e interrupções nas obras dos antecessores

O

e muitos problemas administrativos e politicos.O

O Feliciano Sodré como prefeito de Niterói no periodo de
o,

1910 a 1914, enfrentou grande oposição dos nilistas(4) que
n

dominaram o governo anterior. Apesar disso, apoiado porO
o

Botelho, idealizou muitas obras inspirado nas01iveira

reformas urbanas do prefeito Pereira Passos no Rio de

O Janeiro. Era um idealista e inovador. Fez muitos projetos que
n

embora não concretizados na época, estão registrados na
O

Exposição dos Serviços Municipais, apresentada à Câmara

o
Municipal pelo prefeito Feliciano Sodré, em novembro de 1911.

Em sua gestão, muitos destes projetos foram iniciados peloO

governo estadual e só seriam finalizados anos mais tarde.

Em 1914, Sodré renunciou seu mandato para fazer—se
candidato a governador do Estado pelo Partido Republicano

Os
Conservador, apoiado por Oliveira Botelho. Para lhe opor,

Nilo Peçanha também candidatou-se pelo Partido Republicano

partidosLiberal, vencendo-o eleições. Os doisnas

confrontaram-se. O Partido Republicano Conservador, na figuraO

O de Feliciano Sodré, não se conformou e, alegando fraude a

Peçanha, constituiu um governo paralelo,favor de Nilo

pleiteando o poder.

Com ganho de causa, Nilo Peçanha governou o Estado

mantendo Feliciano Sodré num verdadeiro ostracismo politico

durante dez anos.
O

em 24 de janeiro de 191b, o prefeitoPor estas razões,

Carneiro paralisou as demais de terraplanagem eOtáviors

urbanização do Campo Sujo(5) e, em 6 de abril, o governador

Peçanha paralizou todas as obras com exceção daNilo
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Secretaria de Policia. Só iriam ser retomadas mais tarde, por

a saber: Delegacia de Policia,prioridade,ordem de

Assembléia Legislativa,. Escola Normal e Palácio da Justiça.

abril de 1916, Nilo Peçanha rescindiu.14 deEm
O

definitivamente, o contrato com Heitor de Mello(6)• As

construções só seriam retomadas após nova concorrência,

vencida pela firma Meanda Curty e Cia, de Horácio Meanda e

outros, em 1917.
n

A Secretaria de Policia foi inaugurada no dia 3 de maio de
O

1917(7) por Nilo Peçanha que interrompeu seu mandato para

assumir o Ministério do Exterior.

o governador Agnelo Colletde 1917,Em 1 de agosto

inaugurou a Assembléia Legislativa(8). Não havia ainda a

Avenida Amaral Peixoto. Seu pequeno trecho perto da praça era

A praça em frente, dividida em duaschamado Padre Feijó.
triangulares, foi denominada Bernardo de Vasconcel1os,áreas

que não vingou. A mesma firma construiu a Escola Normalnome

(contrato de 30 de outubro de 1917), que foi inaugurada em 30
O

de dezembro de 1918.
O mesmo governador continuou as obras do Palácio da

inaugurou em 1919(9). Enquanto a prefeitura seJustiça e o

encarregou da urbanização da área dirigida pelo engenheiro

Mauricio Morand(10).

Feliciano Sodré voltou ao cenário politico,Em 1923,

elegendo-se governador de Estado para gestão de 1924 a 1927. •

Em 1925, retomou muitos de seus planos e obras iniciadas

no periodo em que fora prefeito, entre eles, o projeto do'"N
r\ da Enseada de São Lourenço , a construção do Porto deaterro

a urbanização da Praça Pedro II e a construção doNiterói,
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monumento comemorativo á República (anexo 5).
r\

Em 1926, o engenheiro Pio Borges de Castro foi encarregado

obras da praça, dos aterros da Enseada de São Lourenço edas

construção do novo Porto de Niterói - Retomou o desmonte do

desta vez pelo proceso hidráulico, oMorro da Conceição,

mesmo usado no Rio de Janeiro para o desmonte do Morro do
r\

Consistia na extraçáo de água do mar, jogada emCastelo.

fortes jatos sobre o morro, desmanchando seus materiais que

eram canalizados por enormes tubos para as áreas de aterro.

Este material serviu para o aterro da Enseada de São

O
sobrou um grande rochedo, sobre o qualSóLourenço -

construir o Palácio do Governo, com ampla visãopretendia-seO

sobre os demais prédios da praça - Entretanto, este projeto
O

nunca foi concretizado.

Rua Padre Feijó, situada em frente á AssembleiaA

'"N
foi retificada até a Avenida Marquês de Paraná,Legislativa,

O
passando, a denominar-se Bernardo de Vasconcellos (figuras

12a e 12b)

0 novo projeto para a Praça Pedro II foi executado pelo
f ^

italiano Pedro Campofiorito que substituirá Tessain em 1914 e

continuava na função de arguiteto-desenhista na Secretaria

Gbras do Estado do Rio de Janeiro. Mais adiante,de

voltaremos na questão da sua autoria desta obra assim como

dos outros prédios que projetou neste periodo.

Praça Pedro II foi reformada tornando-se retangular e aA

área próxima da Rua Dr. Celestino foi destinada ao novo

prédio da Biblioteca Estadual de Niterói.

Pedro Campofiorito adotou para o jardim da Praça Pedro II

o estilo italiano com marcada influência francesa. Sua/'"'N
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de sentido cartesiano, utiliza os meios do jardimcomposição
r\

francês com seu traçado geométrico preciso e caminhos ao

longo de eixos cruzados - Como os jardins italianos, seus

canteiros são baixas e alinhados com ervas e arbustos

aparados com precisão e dispostos em padrões simples e

simétricos num esquema bem proporcionado.

franceses requerem grandes jardins italianos e os

trabalho manual de manutenção na tarefa de poda e modelagem

das plantas, ceifa de grama e limpeza - As plantas sãor\
intencionalmente de baixo porte e as árvores sempre aparadas,

nas margens do jardim sem destruir a visão do conjunto,
/•“S

criando espaços abertos. Sua plasticidade deve realçar os

quais adornam - As áreasarquitetónicoselementos aos
O

tapis vert ou painéis gramados sãocompositivas de

s contornados por buxos modelados que realçam as passagens

'"N
cimentadas ou caminhos de cascalho - Neles normalmente se

O
integram urnas, vasos e esculturas(11).^ .

O Observamos que no projeto de Campofiorito esses principios

foram observados (figura 13 e 14)- Entretanto as árvores de

porte, já existentes na área, foram preservadas. Algummédio

tempo depois, fugindo do projeto original, outras de maior

porte foram plantadas- E que normalmente, o brasileiroO

associa a praça com a presença de sombras e o estilo

projetado para a praça não foi respeitado( figura 15).

prédio da Biblioteca Estadual também abrigaria a

Academia Fluminense de Letras e o Arquivo Público, projeta de

Pedro Campofiorito conforme comprovamos neste trabalho.
'-N

iniciada em 1927, foi lenta e cheia deSua construção,

interrupções. Foi inaugurado pelo interventor Ari Parreiras
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O
em 1937(12)-
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O

O

/~S Fiaura 13a: Projeto do jardim da Praça Pedro II
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r\ A F'raca Pedro II foi completada com a execução de um

n
idealizado por Feliciano Sodré emmonumento á República,

como comemoração pelo término das obras de reformas da1911,

homenagem civica aos principais vultos fluminensescidade e

ligados á República.O
r*\

0 monumento foi criado e executado em bronze, pelo

fluminense José Octávio Corrêa Lima que o denominouescultorO

0 Triunfo da República. Foi inaugurado, em 21 de dezembro

de 1927, pelo próprio Feliciano Sodrê com a presença do

da República Washington Luiz. 0 local passou a sePresidente

O chamar Praça da República(13).
Além dos prédios já citados, compõem a praça, o Teatro

e a Galeria de Arte Párthenon, ambosLeopoldo Froes

construídos na década de 40.

completa-se o plano urbanístico doFinalmente em 1942,

de Niterói, com a abertura da Avenida Amaral Peixoto,centro

alargamento e continuação da Rua Bernardo decom o

Vasconcellos, ligando a Avenida Visconde do Rio Branco à

Avenida Marquês de Paraná (Figuras 16a e b).

Em 1968, surgiu um projeto de um novo prédio para o

Palácio da Justiça, utilizando a área da praça. Apesar da

imensa polêmica, obviamente gerada pelo absurdo de tal
' O projeto, acabou sendo aprovado pelo governadoro mesmo

Geremias Fontes e sua construção iniciada em 1970.O

O As verdadeiras razões deste triste episódio são, até hoje,

tão obscuras quanto discutidas... Uns explicam que houve

pressão do Tribunal de Justiça, presidido pelo Desembargador

Jahnir Gonçalves da Fonte. Carlos Damásio, o Secretário de

Obras Publicas da época, defende que aquela obra nasceu deo

o
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uma necessidade real e nega ter havido interesses pessoais.
naquela decisão.dele ou de outras*

O jornalista Luiz Antônio Pimentel(14), queSegundo o

mLiito de perto toda a história da praça, isso foiacompanhou

do poder e a maior prova de ignorância cultural deum abusoO*

nossas autoridades além dos interesses pessoais na questão.

Ato absurdo, porque Niterói contava com inúmeros outrosr\
r\ terrenos, também adequados, para aquele fim. Todos sabiam que

a fusão dos Estados do Rio de Janeiro e da Guanabara estava

para sair e, portanto, um edificio daqLiele porte não caberia'"-N

ser construído em Niterói(anexo 6).

Deu-se a demolição da praça. 0 monumento todo desmontado

r\ abandonado num terreno ao lado e, depois, jogado em umficou

vazadouro municipal por mais de treze anos.

A nova construção foi iniciada, porém como é comum no

logo interrompida no governo seguinte, o de RaimundoBrasi1,
• f *\

Padilha. Em 1973, a fusão dos Estados do Rio de Janeiro e/>

Guanabara provocou abandono total das obras.

reação contra a destruição da Praça da República sempreA

existiu. Frequentes publicações denunciavam o estado de a—
bandono do monumento histórico, pediam sua recuperação e exi-
giam Lima solLição para as obras do prédio inacabado (anexo 7).

Nesta campanha, a ação mais significativa foi o tombamento

da Praça da República pelo InstitLito Estadual do Património

8). Isto 'Cu1 tLira1 (INEPAC), em dezembro de 1982 (anexo

impediu a destruição de outros prédios da praça, assim como

possibi1itoLi SLia recuperação posterior. Nesta ocasião, foram

tombados os prédios da Câmara Municipal, o Palácio da Justiça

Biblioteca Estadual, enquanto que os do LiceLi Niloe a
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o Peçanha, a Delegacia de Policia e o Teatro Leopoldo Fròes
r\

passaram à condição de Bens Tutelados pelo Estado.r\
/

Em 19835 na gestão do prefeito Waldenir Bragança, o que

Os
restara do monumento foi remontado numa área ao lado da

o
Biblioteca Estadual de Niterói (anexo 9).Os

Os abandonado, apelidado deprédioEnquanto oisso,
o

esqueleto era utilizado como estacionamento de carros como
o proventos para o Judiciário. Seu porão estava inundado pela

Os
açào de um lençol d'água que alimentara, possivelmente, o

O

antigo Rio dos Passarinhos (15), existente nas proximidades,o

o no começo do século.
o

Novos protestos públicos exigiam uma soluçáo para o casoO

O do "esqueleto"(figura 16). Em 1987, o movimento A praça é

Os
do povo foi lançado e assumido pela Associação Fluminense

de Engenheiros e Arquitetos (AFEA), agregando entidades deO

Ŷ classes, associações de bairros, artistas, intelectuais,

estudiosos e politicos(16). Nesta ocasião, pudemos esclarecerO

o à comunidade muitas questões sobre a história e o valor da

Praça da República (anexo 10). Já era um resultado concreto

das pesquisas realizadas no presente trabalho.

Ao apagar das luzes do governo de Waldenir Bragança, o

Cultura encaminhou propostas áMunicipal deConselhoOs

doestadual, solicitando implosãoadministração a
o

"esqueleto" e a reconstrução da Praça da República (anexoO

o. 1 1).
Segundo depoimento do Dr. José Augusto Pereira das Neves

da Empresa Metropolitana de Obras PúblicasSecretário(17),o

O (EMOP), tal documento nunca precisou ser enviado. 0 pedido
O

foi feito, diretamente, pelo prefeito ao governador, que se
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interessou pelo problema, num encontro informal, em que ele
r*\

também estava presente .
favoreceram o interesseLogicamente, alguns fatores

politico do governo no problema da Praça da República: a

mobilização da comunidade, o Centenário da República, os

interesse politicos eleitorais e a influência de niteroienses
r\

no governo.O

Dai, o processo seria reiativamente rápido: vistoria do

prédio abandonado, relatório de avaliação, orçamento e sua

implosào e projeto de reconstrução da praça.

Entretanto, a oposição do Poder Judiciário não se fez
O

A Ordem dos Advogados do Brasil entrou com uma açãoesperar.O

contra o Governo do Estado por crime contra openal

património público. A liminar de suspensão dos trabalhos foi

datada de 6 de abril de 1989 e assinada pelo advogado

Francisco de Assis (anexo 12).

Disputas judiciárias se seguiram, porém a querela terminou

a suspensão da liminar e consequente implosào do prédiocom
O

no dia 28 de maio de 1989.

A queda do esqueleto foi assistida em todo Brasil, pelos

o e recebida comte1evisivos de comunicação(18)meios

efusiantes comemorações pela comunidade niteroiense.

As obras de reconstrução da praça foram realizadas pela

e o trabalho de recuperação do monumento pela FundiçãoEMOP

H) Zane11i.

A reinauguraçào da praça deu-se em 5 de dezembro de 1989

homenagem ao Centenário da República com a presença docomo

governador Moreira Franco e autoridades locais.

'TS
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5.2.0 Monumento O Triunfo da República
ry

r-\
n\

r\
3.2.1.Idéias e fatos que lhe deram origem.

idéias republicanas no Brasil já vinham de longa data.As
O

elas só não se concretizaram no final do PrimeiroNa verdade,

Império e da Regência por um sentimento de lealdade com a

monarquia que fezea independência da Brasil e pela influência

por receio de umaAssim ?liberal(17)-idealismodo

desagregação nacional ? os politicos da época? entre eles José

Bonifácio? optaram pela maioridado de D » Pedro em 1840

retardando em cinquenta anos a implantação da república.
r\

questões religiosa? militar econhecidasAlém das

O as caracteristicas pessoais do soberano Pedroabolicionista,
O

das idéiasvitóriatambém contribuíram11 para an
republicanas «O

r>
O quadro politico era uma farsa? pois D « Pedro II era

O

responsável pela rotação dos partidos do poder? e as eleiçõesO
O não passavam de declaradas burlas »

O
Além disso? a situação social era precária com doze

r\ mil de habitantes sendo um milhão de escravos e o restante

económico era aindamestiços analfabetos » O regime
r\

patriarcal ? com pouco comércio interno e dominante exploração

O agrícola «

Os politicos? desligados da realidade brasileira? viviamO

O voltados para questões filosóficas e políticas da Europa

n
exibindo a educação clássica de latinistas(18)»

V

Neste ambiente? as idéias republicanas desenvolveram-se e

o
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politica dosconsciênciamaisamadurecerfizeram a

algumas das figuras maisbrasileiros. Aquin cabe apontar

da República.luta para a implantaçãoproeminent.esO na

Benjamin Constant, convicto positivista e influente professor
r\

idêiasera o centro irradiador dasda Esco1a Mi1itar,O
n nas forças armadas. Quintino Bocaiúva, autor dorepub1icanas

manifesto republicano, era ativo militante do partido e

influente figura durante todo o processo. Finalmente, Silva

Jardim, eloquente e corajoso, exercia influência na mocidade
n

civil e teve papel proeminente na propagação das idêias

O pelo interior do estado e outras regiõesrepublicanos

brasileiras.n
Estes foram os fluminenses homenageados no monumento

erigido à Republica em .1927, pelo então governador do Estado

do Rio de Janeiro Dr. Feliciano Sodré, em Niterói.O

o A execução do monumento foi autorizada pela Lei de 7 de

O
e seu projeto entregue em novembro do mesmosetembro de 1925

ao escultor fluminense Josê Octávio Correia Lima (figuraano

.1.9).
O

construção foi feita uma grande campanhaPara sua

í O financeira, municípios f1uminenses, comtodosem os

í ^ participação de pollticos influentes do Partido RepublicanoO
Conservador(21).

Em 21 de dezembro de 1927, o monumento 0 Triunfo à
! O

República foi inaugurado com a presença de autoridadesi o
estaduais e do Presidente da República, Dr. Wahington Luiz.

a culminação festiva de uma série de obras do governo deEra

O Feliciano Sodré conforme ele havia planejado tantos anos

! ^
O
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Praca Pedro 1.1 passou « a part ir d ai * a ser chamadaantes » A

Prac.a da RenA b1 ica (22) «

/>

como .i A c:i t.amos no seq mento anterior, um q randebm .1970 *n

crime foi cometido contra este património histórico -
/*>

Quancio a Praça da Repú b 1 ica fo -i. demo1 i.d a para ciar 1uq ar ao

q ue ser.i.a c:) novo préd i.o ci c::« P a 1 àc io cia J ust i.ça ( f i(.3ura 20) * a

foi desmontacio eda República.monumen to (J Triunfo

a bandonado num prec:ârio barrac Ao. ao 1 acio da pr*aça * em

7^ terreno d CD Centro Ed uc:aciona i. de Niterói *

r\
peças l á permaneceramTrata ci CD C:Omo um refuCDo ur bano. as

por muito tempo e só foram removidas. por sol.icitac Ao oficial

d a d irer;Ao da tasc:o 1a - pois o barrac Ao im provisado j á ruía

para per.1g CD ci OS a 1unos.
Ao invés de ser tratado como obra de arte. os pedaços cio

monumento foram transferidos para um terreno baldio em Viçoso
O

Jardim de propriedade cia prefeitura. Aid. desapareceram vários

O de seus elementos de bronze. inclusive quase todos os

comemorativos dos quarenta e o:i.to munic í piosmetia .1 hõesI ^
f 1uminenses que c ircun ciavam o c:orpo centrai. üm verdadeiro

O
cri. me á cu11ura ( anexo :i.4 ).

Foi necessár:i.a uma cjrande cam pan ha píi b 1 i.ca pela i m prensa1! ^
fa 1 acia e escrita por parte de intelectuais e estudiosos para

q ue a prefeitura se sens1 bi..1 izasse e tentasse recuperar CD!

mun LA men to ..i á täCD desfa1ca c:lo.1

Em 1983. a p6s 13 an CDS de a bandono. na gest Ao do prefei.t CD

Wa 1 d en ir Braganca. (' CDu que restou dele ) foi.o monumento

r n f.1na 1 mente remon tado numa estrei.ta área ( f iqura 21 e 22) ao

1acio ci a Bi b .1 ioteca Est.adua 1 ci e N i.terôi., ^
! n

Descaractérisado de suas formas originais, CD corpo central

n1



i

M

\

C\

r\
r\

O»

daIado~N

hlaura

EBt.aciua.1. dB N*•'-•erD-'• "Biblioteca

/

i

i

I r\I

I

o

o
I

\

r\

n



" 4.M

estava situado num cedestal de cimento armado eme ostentava

remanescentes piaeas comemorativas de maiores dimensões,

raz:3o porque não foram levadas pelos ladrões de ferros

r\ v© 1 hos «

rédeas com quais a figura da República
F a 1 tavani as-as

corcéis — homenageadasfinurastrêssustinha Asos

amontoavam —s© no ped estai,.1 m provisad amente.

Sem destaque, acanhado e sem ambiência, o monumento perdeu

/>
sua importância - Antes - era o eixo da Praça da República

préd ios circundantes, um conjunto
compunhae com os

harmónico,
<0

3 „ 2.2.Seu criador

fi 1 ho de José FranciscoJosé Dctávio Corréa Limai23)-
e Adelaide Pereira Corr êa Lima, nasceu em 17 de

Corrêa Lima

ju 1 ho de 1878 na Vi 1a de Sáo Joáo de Principe, local q ue
I f N

í ^ passou a ser chamada de Sào JoSo Marcos e que hoje está
í

submerso pe 1as águas de uma represa -
i
!

Realizou seus primeiros estudos em Alagoas e Rio de

Janeiro. Em 1892. já se encontrava matriculado como aluno
; ^
i livre na Escola Nacional de Belas Artes, onde foi aluno de

Beniarlp1 1 1 ..

de significativas exposições e obteve o prémio
Par l: i c » pou

i r\ de viagem á Europa em 1899 com a obra Q Refnorso que se

1

encontra hoje no Museu Naciona1 de Be1as Artes -
Durante sua estadia na Europa „ Corrèa Li.ma rad icou-se em

!^ Roma por sugestào de seu mestre Bernade11 i „ estuciando e

O

i



r'

-93-

traba1hancia inintF?rruptamente, a3.ém de visitar as outras

cidades de interesse na arte eurooéia em aeral -
em Roma aue Corrêa Lima casou-se com Rosália harz.iabo.1r\

Benfaremo com quem viveu ate o final de sua vida.r\
ocasião do salão de Roma de 1901. ele foi reconhecidoPor

artístico ti tendo suas obrasvaiorarandecomo umO

E.CÍ.S..ÍfiD®ÁFSl? Paq|?
_ e Caim merecido e1ogiosos comentários

da revista L.1.1J..Iustrazione.r\

Corrê»a Lima enfrentou uma vidaVo11ando ao Rio de Janej.ro,

difíci1 traba.1 har)do em toda esp6cie de decoração e escu11uras

e ate ornament.os carnave1escos, auxi1iado por seu amigo e

pintor Fi 1 iza Guimaràes.

conseguiu o primeiro 1uqar no concurso para aEm 1907.

eecuçào do monL.Imento em F ïomenageni ao A1m i.rante Barroso.

comemorativo da Bata 3. ha do Riac hue1o. Executou—o em Paris,

aprovei!..ando, mais uma vez. o ambi.ente cu11ura1 europeu. onde

taífi bém as obras A Justiça para o Suprema Tri.buna1rea1izou

do Rio de Janeiro e a F.i9_ur.a
_do Anjo «

manteve seu atelier na rua SãoAo vo1 tar ao Bras:i. 1 *
• ^
; n Cristóvão,/5, por mais alguns anos. São trabalhos desse
:

Inteligência para a Bib1iotoca Naciona1. Dr.período, aI

! ^ Azeyedo Lima. A„

_£jrece r A _
.Poesia. e Juventude„ além de

uma seri.e de bustos„

O 0 art.i.sta foi nomeado proïessor da Escola Nacá.ona1 de

Belas Artes em 1910 através de congregação competente do

!^I 7̂ Governo. Parti.ci.pou, a r-.'artir daÍ » de inumeras comi.ss5es

ju1gadoras em ex posi.cdes artiBticas ofi.ci.ai.s até 193O.

Além de professor. Corrêa Lima foi diretor da EscolaO

de .1927 até 1930. EÍ Prèsidente deMac:ional de Belas Artes
!

: "“N
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Honra da Soci.0c:lad0 Brasi10ira de B01as Artes, m0m bro cia

do Cons01ho do Servieo doAcad0mia F1um:i.n0ns0 d0 L0tra0

Patr.i.môn.1.CD Hi016ric CD a Artistico Naci.ona1. da Soc:i.0dad0

das B01as Ar10s 0 Prof00sor Ernéri.to da EscCD 1a d0PrCDpaoadora
O

Belas Artes da Universidade Federal do Ria de Janeiro.

O premiações das EMPOSIções Gerais de Belas Artes sãosBuas

Medalha de Prata em 1901 ,. Medalha de Ouro em .1902 0 Medalha

d0 Honra 0m 1916.

O

n 3 »2.3..D0scricão 0 siIDbo1 i.sm

Várias foram as descrições feitas do monumento Ü Triunfo

da Reoública por historiador0s ou 0stuc:l:i.osos da època.O
D01 N0gro assim d0sc::r0v0 a CDbra:

F’rCDpaganciistas F1umin0nses da R0púb1ica. grand0
O

para Ni.10r6i por 0ncom0nda do Dr.monumento

O F01ic:.i.ano Sodré - 0nt«to Pr0sicJente do Estado do

Rio. realizado de 1925 a 1927. Alca em centro de

.i.nteress0 (d CD monum0nto. numa área d0 18 x .17

grande biga puMacia por fogosos corcéismetros, a
r\

que avançam em galões impetuosos, arrebatando aO
O figura da E0púb1 i.ca pCDrtadoras d0 louros aos

heróis frente corajosamentef 1uminenses „ A

O suspensos ern mãos vigorosas cie um efebo, CD facho

i 1umina a estrada do prCDgreSSO. Comp1ementam a

propagandistas f 1uminensesobra » fiauras''"N as

O Quintino Bocaii'iva. Bei amin Constant, e o tribuno
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Ar!tDnia da Si 1va Jardim * 01oqu0n10 e arroiado -
e0p.1ritD ©ens.1.ve.1, 1 úc id D eIdea 3..12ado pe1o

ord0nado do 0scu11or, a grand0 rnassa com os s0us

vo1um0s b0m 0c|ui 1ibrac:los corporifica a m0n©ag0m do

que traduza a"MonumentoSodresPresidente

co1aboracao do© f 3.urninen©0© na obra i.ntearaI da

imp.1antaçao do regiin0 r0pub J.icano no Bra©i 1(24)*

completa,deta 1 hadaOutra descricáo » bem 0max©

ern Car 1o© W0Í )r© qu0 atirina 10r si.do 0s10r> encontramos

inanumento con©id0rado p01o ©eu pr6pr:i.o autor, como ©eu

tra ba 1 ho d0 ma.1or arrojo 0 concepcà:o 5

importante.. o Monumento à Repub 1ica - foiO max©

pela primeira vez exposta aos niteroienses em 15
/-N

I raba1 ho em aranito branc::o d0dfz nov0nibro d0 J.927 «

Petròpo 3. i© 0 bronz0„ d0 autor:i.a do 0scu11or Jo©è

ficando no centro da praçaOctávio í....in1a *Corrêa

O ajard .1nada qi.\0 tinha ©0u norne - 0 d0fronte ao

AssemblAxa Leais1ativa -majestoso prédio da

Conpunha s-0 c.10 0©cadari.as 0 três p0d0stais„ um

c0ntra 1 , o maior, e dois 1aterais. Sobre aqnele

via-se um grupo alegórico em bronze. com uma: ^
S ^ Republica j,r0pr0©0ntandofeminina,figura a

0mpunhando na d0©tra. uin ramo d0 1ouros 0 na

tendo à frente uma0©11uo'1- da as rê< «0a© d0 uma biga,

ginete© áfigura ma©cu 1ina contendo 0,os

tr0s crianças- A m0ia aitura doretaguarda „

ta íTIanhCD natura1. voltada para CDpedestal, em

editicio da Assemblé.!,a a estátua pedestre, em

1! O bronze, de Silva Jardim em atitude oratória, 0 sob
O
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"Pela palavrapes, uma placa como uma frasesseus

Jardim exaltou OB scantimentosSi1vafa1ada,r\
Dovo brasilelro", Nas facesdemocráticos do

laterais do pedestal, duas placas de bronze com os

dizeress "Símbolo da República vitoriosa, ester\
monumento perpetua a co1aboração dos f1uminenses

integral na implantação no Brasil.obrana

iniciativa do Exmo. Sr « Dr.1889-1927" n "Pore.

Fe1i.ci.ano P1res de Abreu 3odrê. Pr*esidente do

quadriénio de 1923 a 1927. sendo Secretário da

e Obras Pub1icas o Exmo„ Sr. Dr. JoséAaricultura

Pio Borges de Castro, inaugurado em 21/12/1927".
Na fase anterior do pedestal ;, foi fixada uma placa

de bronze com uma águia em a1to—relevo. e, na
!

superior, contornando-o, pequenas placas departe
:

bronze. coladas umas às outras lado a lado, e
O

contendo o nome dos quarenta e seis municípios

fluminenses, existentes em .1927« No interior da

base do mon LAmento, foram g LAarciados doeumentos e
^

época, bem c:om quarenta e seisjornais da

saquinhos de porções de terras de cada cidade do

Estado.

dire j.ta do monLAmentoSobre pedesta1 ào

municipal, em tamanho natural, a estátua sedestre,
i ^

em bronze, de Benjam.i.n Constant, com uma piacaI ^
!^ pa1avra doutrinária, Benjamindizendo: "Pela!

C(onstant orientoLA a organi2ação repub1icana do
I
o Brasil". No lado oposto, em situação idêntica.

a 1egenda: "Pe1a pa1avraQLAintino Bocaiuva, com

i ^
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Bocafúva a idéiaQuintino propagouoserit.a
y

repub1 i.cana(2b) «

Ü j arna 1 .i.sta Luiz An tònio Pimente1 • aue conviveu com o

foi um de seus grandes defensores © responsáveis demonumento c?

recuperação quando abandonado no depósito do Viçoso Jardim,sua
o.

da uma especial atenção ás figuras homenageadas:

/•“'s Sodré, ... reso1 veu projetar tA ma praça i ard im mas

praça de forma arquitetônica que tivesse comouma

centro de interesse, um monumento, um monumento emr\

1ouvor à Proc:1 amação da Repú b 1 i.c a que se dera em

novembro de 1889.... Esta praça que seria um
(O

monumento ã Proc 1amação ã Repúb1 ica destacando

O
aqueles grandes lideres republicanos nascidos em

nosso so1o q ue foram: Si 1 va J ard i rn. Quintino

E<uc aiilva e o ve1ho prof essor da Escola l ii1itar «

Constant. Ben..i aa« in Constant q ue l á está.BenjaminO
como acaute1 ador d a cam panha repub 1 icana na sua

c::adei.r a. Quintino E<ocaúva est á com pena na mão f

o escriba da revolução, era o verbo escrito eO era

Silva Jardim. de mão levantada, era a palavra

iriccendiária. era o grande oradar do movimentoO

r-epu b.1 icano(26).

lia11os descreve deta 1 hadament© oJoão BADTISTA de

monumento:

Em granito e bronze. Em oranito. o pedesta 1 e

q uatro escad rias com trés deg raus cada. Sobre o

pedestal, um grupo em bronze representando uâ

dirigindo um carro puxado por dois cavalosmu1 her

frente dos quais soberba f i q LIra mascu .1 ina contendo

r\
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os ginetes e très meninos- Ha face lateral direita

tamanho natural), está a estatua em bronze deí em

Benjamin Constant sentados no pedestal da mesma, aO

placa diz: ’’Pela palavra doutrinária Benjamin

Constant orientou a organizaçào repub1 i.cana dCD

Brasi1 -
Ma face lateral esquerda, uma estátua de bronze

o*
de Quintino Bocaiúva, sentado (tamanho natural):n

n no pedestal da mesma, a legendas “Na palavra
r\

prCDpagou a idêiaescrita Quintino BocayuvaO
o republicana -

face posterior d CD monumento - ex isto umaMan
de bronze de Silva Jardim, de pé (tamanhoestá tua

natural) e vê-se nessa face uma placa com a frases

“Pela palavra falada Silva Jardim exaltou os

sentimentos democráticos do povo brasileiro“.
O

Numa das faces uma placa de bronze com os
n

“Simbolo da República vitoriosa, estedizeres:

monumento perpetua a colaboração dos fluminenses

na obra integral de su implantação no Brasil.

1889-1927".
Noutra face d CD monumento, uma p1aca cle bronze com

CDs dizeres "Por iniciativa do Exmo. Sr. Dr.O

Feliciano Pires de Abreu Sodré, presidente no

sendo secretário da1923 a 1927,quatrièncio

e Gbras Pûb3.icas CD EX mo. Sr. Dr. JoséA ricultura

inaugurado emFoi.Castro.deP i. CD BCDr cies

21-XI1-927“.
p1ac:a de bronze, com aNa face anterior, uma

r~\
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i i ciu ï'-a rie uma «la ci u ia em re1evo.
'-N

Na!-r> c iuatro faCOB do m CDnumentCD r ha pia c:aB ci0o

bronze contendo nome C:IOB 4t> municí pios f lumineuses

e>t isten tes em .1.927( 27 J -
Finalmente. vejamos o nue nos diz o próprio üorrfèa Lima:

Lomo vé. ê uma obra sùbr ia » mas den t ro tJ a ordem
rN

cl ássica. qeralmente escolhida para os grandes
O

m CDnumentos. Em uma área c:le 16 ï: 17 metros, serán1

erigido em um plateau tendo uma grande e vistosa
rs

esradaria Dartes da frente e cios fundos. NasnasOs

lateraes. há uma artística balaustrada, com bancos

am but:i.dos nCD prôprio g ran.11.o• permitindo essa
/*~\

ampla e espaçosa base que o grupo central vem se

r\ evidencie. centro é constituído por uma grandeO
r\

biga, pu>t ad a por f CDg CDSCDS CCDrséis „ q ue avançam em

impetuosos,,ga 1 bes arrebatandtD a f.iaura cia

Repub1 ica. que. c ientr o cia b i.g a, em pun ha uma c:orôa

de 1our CDS - a frente, at i.tude magn if ica. umem

jovem vigcDroso e cheio de vida., alça o facho do

prog i"esso e i .11 um.i.n «a a estrad «a.

Nas alas lateraes,, no centro de cad a ba 1 austrad a.
figuras de Quintino Bocayuva erepousam as

Os

Ben jam i.n Constan t e n «a a1 «a pCDBterior ci CD SôCo dCDO

central. em pos.i.c áCD de quem d iscursa. estág ru pc.D

situada a estátua cie Silva Jard i.m. Bern me afastar

do espirito tradicional, procurei fazer com que a

parte «a rc hitectònic:a f i.casse .i.nsc ri pta nos m CD 1 des

dos n CDssos costumes. Em vo11a da par te c:c?n t ra 1 der\
r\

granitCD há um frizo de bronze com CDs nomes dos
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mun .1c Í Di.05 fluminenses i 28) -
No monumento 0 Triunfo da República, Corrêa Lima agregou

imagens pl ásticas que evocam os ideaisnum so c:on ;j un to.
/>

sentimentos patrióticos, a esperança norepu b 1 icanos. os
O

futuro ? a valorização do presente e homenagem cívica aos

r\ fluminenses e a três de suasquarenta e oito municípios

f iguras repub1 icanas i 1ustres( f igura 2.1 ).

Após estas descrições « seque uma análise e interpretação

com poem o monumento, uti.1isando ados elementos q uen
metodo1 og ia de Panofsky( 9)

Para avaliação de uma obra de arte. Panofsky sugere

abordá-la em três níveis: a descrição prè-iconoaráfica * a

aná lise iconográfica e a interpretação iconológica.

Ele considera que as imagens plasmadas pl ásticamente são
r\

registros que expressam i.d éias ou sentimentos humanos que

emergem da corrente do tempo. A História da Arte como
O

humanística leva o historiador a captar a relaçãodisciplinaO
O de seus significados, transformando a "caótica variedade de

reg istros humanos em um cosmos de c:u 1 tura"(30)

A descrição pré-iconogrãfica refere-se aos aspectos formais

do objeto de estudo e o significado imediato que sugerem

(signi f.i.cado fenomena 1 pri már i.o ou natura 1 ).O
O A descrição pré-iconográfica de uma obra deve ter em conta

históricas, considerando que ocondleõeslocalo e

historiador deva ter fami 1 iariedade com os objetos e eventos

que as conformam. Exige conhecimento e cultura suficientes

O para a correta identificação dos motivos.
iconol ópica aborda os valores simbólicosaná 1 iseA

r\
numa obra, revelando os princípios e atitudes decondensados

O
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uma nação, de um período, classe social « crença religiosa ou

fi.1osófica E uma aná1ise mais profunda da obra (significad CD

secundário ou convencional) e abarca todo o contexto culturalr\

O (ideias « conceitos « costumes « tradições, etc) de onde emerge «

E princípio unifi.cador que determina manifestaç5esum

visíveis comuns numa producào afim - Ele está muitas vezes,O
O acima da vontade consciente do individual.

Pan CDfsky r ec CDmen c:l a q ue para uma exata aná1 ise iconográficaOv

motivos «identi ficação dosmister corretaé uma
O

Identicamente « a precisão da análise iconográfica, isto é, na

análise das imagens « das estôrias e alegorias é o requisito

r\ Háessecia1 para uma cCDrreta interpretação icono1òg .1ca «

r>
pinturas de género « etc )entretanto « CDbras de arte ( ç)aisagens«

n está ausente o segundo nível da análise pois CD primeiroonde
/-'s conecta-se diretamente ao terceiro- Has este não é CD nosso
r\

caso «

O A interpretação .iconoJ. ógica revela o mundo dos valores
n

“simbdlicos" (significado intrínsico ou conteúdo) e requer

mais que a fami1iaridade com conceitos ou temasalaCD

específicos transmitidos através de fontes literárias - Para
''

captar esses princípios deve atuar o que Panofsky chama de

O E a capacidade do historiador de arte"intuição sintética” «

captar o signifie:ado intrínsico da obra ou grupo de obras

base no que pensa ser o significado intrínsico de tantos

deO

com

outros documentos da cultura historicamente relacionados a

testemunhem as tend©nc:iasdocumentoseste obra 5 que

o políticas « poéticas, religiosas, filosóficas e sociais da

período ou país sob investigação« Aqui,personalidade,
•O
O Panofsky faz voz comum com Braudels

O
r\

r>i
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£ na pesquisa de significados intrínsicos ou

aue as diversas d1sci p1 inas hLImanísticasconteddo

r\
se encontrarn num p1ano comum. em vez de servirem

O*
aoenas de criadas umas das outras(30)-O

r-\ Situar n ana1isar, sentir, conipreender e interpretar uma

r\
obra de arte é recriá-la. segundo Panofsky. Assim também,

r\

r\ estabe1eccer a cone>:áo fr:>rma -contei'tdo -funçáo é identificar

seus valores estéticos. definir seu conteúdo histórico.

sianificados sim b61i.cc::>s e razões sociais.n
O sobre o monumento anteriorment.e c:i.ta<3osOs re1atos

qrande parte. à descriçáo pré-iconográf.i.ca. A
referem-se„ em

com p .1.emen tare(nos a i gumas destas desc r.i.ç ões e faremOS
seguir.

n
aná1ise icono ráfica da obra. abordando cada um dos seus

uma

elementos e seus simbolismos ao longo da história.r>i

Ao fina1. a interpretaçäo icono1ógica seré\ re1acionada com

demais análises feitas ao longo deste trabalho procurandoasr\
/O compor a menta1ida<3e brasi1eira neste rnomento histórico.

figuras dos cavalos (figura 23a e 23b) sáo repletas de
As

acepeões simbólicas. Suas evocações míticas, mais antigas,

originam—se da Asia Central(31), pais de cavaleiros e deO

y,amás.. ü cava1o. sur inc:io aa.1.oDante das entranhas da terra ou

O das profundi.dacies do mar. é associado ás trevas« E o cavaio

oriundo da noite ca do mistério. que cBy"r̂ OB o
c.toniano.r\
senti.do da vida e da morte. E 1igado ao fogo. destruidor e

triunfador, e á áciua. nutriente ca asfixiante.

tradições, os rituais, os mitos, os contos e os poemasAs

usam o cavalo expressam suas possibi.1idacies de interaçãoque

com o hornem „ num jogo de dependência e simbiose. De dia é

condu2.i.do e de noite é condutor. C1ariv1.ciente. acostumacio com

O
r\

r\
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r\ as trovas » o cavalo torna-se ouia e intercessor.
r>

Nas traoicôes asiáticas* o cava1o c:toriiano » c:om seus

supre os cio homem e transotte-.1. he o J.imite no umbra1poderes „

cia morte - Par isso. a sela e o cavalo do morto são colocadosr"*\

perto do cadáver a tim de assegurar ao defunto sua última

o cavalo do morto ê sacrificado aEntre os be11ires.viaaem „

r\
fim de aue sua alma auie a do homem .. Esta tradição existiu

nos povos indo-europeus e mediterrâneos cia Antiguidade- em

rea i.stros encontrados na 11íada -
Ctoniano o simbolismo do cavalo passade oriaem «

ó -radua1 mente istoso1ar,para uraníano e corno

impetuos.1.dade desejo „ iuventude do homem - ardor..e

fec:undidade e aenerosidade -r\
Já So1 é representado numnos tempos prê--h.i.s16ricos. o

carro a fim de sianificar seu deslocamento -
Nas antigas tradições orientais, os neófitos eram chamados

de jovens cavalos,, por ocasião de sua iniciação- Mitra subia

ao c;éu no c:arro do So1 « E1ias elevava-se num carro de fc:)ao
*r\

A Bíblia faz alusão ao carro do Sol.puxado por c:ava1os..

O cava1o a1aclo representa o .i.nstinto controlado, dominadCD »

E tambóm símbCD1 CD ci CDS Sent.i.c:los-sub1imado. atrelados ao carro

espiritCD - há muito, a psicanálise fez do cavalo odo Descie

simbo1o d CD psiquism CD inc:onsc:iente -
Na Grôt:ia „ especialmente em torno de Dion.{sio i Baco) são

constantes fi.guras h.1pomorfas. Basta re1c?mt)rar. CDSas
"N

os Sátiros e os Centauros que são homens cavalos noSi 1enos.
cortejo clioni.sÍaco-"S

Nas tra(.1.1.cÖes meciievais. havia uma re1acãCD de siGnificacios
“N

entre o cavaleir“CD e o cava J.o como montaria privi1c-?gi.ada da

~\

-S

.^\
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busca espiritual „ Mo atual folclore europeu, o cavalo também
r\

assume sua accepcào positiva. fecundante e de promissora

abundância ligada a ritos folclóricos ligados aos períodosr\

Associa~se aqui. ao tem po e a sua C Dn tin L Ii c i a d e «das col heitas-
por causa da rapidez cie sua corrida.n
0 simbolismo do cavalo. portanto. estende-se aos dois

po1os (a11o e baixo) do cosmo- No muncio cie baixc:). o ctonianc:)«

o cavalo associa-se ao elemento fogo. terra e água e de seu

lua. No de cirna, o uraniamo. associa-se ao ar.luminar « a

fogo e água no sentido celeste e ao seu luminar, o sol. Nor-'N
frontão cio Pártenon „ sào cavalos que puxam tanto a Lua como o

cavalo passa da noite ao dia. da morte à vida ;, daBol. G

paixào a ação. Religa assim, os opostos numa manifestação

r\ c:ont.1.nua. E1e é rnanifestaçào „ é vida e continuidade.

altiva. de traços suaves, poréméA fiaura feminina

r*\ Está vestida em trajes romanos, segura uma coroaviaorosos.

de louros na mão direita e as rédeas na esquerda, dirigindo o

com firmeza. Um cie1icado elrno protege a parte superiorcarro

da cabeça deixando aparecer cabelos suavemente ondulados

( figura 24 ) „

r> assume mui.tos sianifiçados ao 1onao cia história sA mu1her

espiritualidade. sentimentosbe1eza. h a r m o n i a , pureza «r\
Tambémnobres. mu1 her 1utadora. g L Iardi.ã ee n c a r n a a

defensora. Neste caso eia está representando todos estes

valores na Republica em consolidação. Empunha o símbolo dar\

eternidade. significanado o triunfo do regime caminhando para

permanência « e homenageia, imortalizando também, très deSLia

seus personagens i.1ustres« 0 iouro que carrega é u íT Ia p1anta

que permanece verde no inverno e liga-se ao simbolismo da

r\
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imoK“ta1iciacie- Na Grécia « era uma p.1anta dedicada a ApoIo e

enc:errava proDr .1edacles divinas.. Por t.an to simbo1i2ava as

virtuc:leB apo1 ineas. OB romanos fi.zeram do 1ouro o emblema daO

g16ria cias armas e do eBp.i.rito„

ü e1mo aBBume a j. . o si. mboiiBmo cia i.nvi.i1nerabi.1idade e cje

paténci.a e aB vestes coinportadas, o da ordem fÍsica e de

retid&o moral »

/'"N

A bioa representada no monumento é um modelo romano, de

duaB rodas (figura 25)« Em seu Bi.mbo1i.smo, até a maneira de

d i.riai-1o tem seu s.1anific:ado. carro sempre traz a

conotacào de movimento. de renovacêio e continu.1dade - üs

gregos utilizaram a imagem do carro solar , dirigido por

Apo1o M para reproduzir o movimento do Sol./̂ N

Efn a1gumas fi 1osofias orientais, carro representa osCD

recursos materiais, que puxado pelos cavalos (os sentidos), ê

dirigido pelo cocheiro (CD espírito).
figura que i.1umina o caminho é um :i ovem ado1escente, deA

traços finos e c:abelos ondu1ados, vestid CD apenas c CDm um pano

envolto nos quadris. Descalço, avança empunhando uma tocha na

mà CD d:i.reita ao a11CD ( f i ura 26) »

imagem do homem vem sendo utilizada como a síntese doA

pr6prio mundo, niode1o reduzido do universo. o microc:osmCD. E

CD centro do mundo dos símbolos. Ü homem toca nosconsiderado

níveis cósmicos; no terrestre, pelos pés. na atmosfera,três

pe1o pu1mlao e no <:::eleste. pela mente. Participa dos très

reinos , minera 1 , vegeta1 e animai e CDs supera c::CDm SUa mente,“N

inte.1iciênc:ia e espírito.
N

Além disso. a figura jovem simboliza vigor, juventude ,
“N

entusiasmo, confiança nas novas aeracbesesperanç a e
~\

-\
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erBDect .1vasbrasi 3.eirar.* Vis.1umbra/~\ assumee

n per•ante o© antepassaclos« Prepara o cam.1nhare© r.::«onsabi J. 1dadeB

c1arca e .11vre para a Repuh1ic.a «

1rês C:r.1ancas robuBt.a© e deBr.::«j.das bri.ncain ao pê da biqa,

a i he:i.a B aa que 1 he© ocorro à voi ta - Brincam com înantoB e

que OB envolvem e se extendem ate asgu.i.r1andaB rie f1oreB

O rodaB cia bj..ga e os pás dos c:ava1oB \ f .1gur"a 27)
r-'N

S.1mboiicamente, na© r-e1 i.g.1öe© orienta.1B OU no eri©tiani©mo

O ocidental a imagem da criança ê frequentemente utilizada como

O
B an ios- por exemplo, ©ãoENBINAMENTO© exemplo© -e

repre©en tados com CD C r iaricas , Bign i. f i c andofrequentornenteO

inocência, deeB pon taneidadeBimp1ic i.dade - purezae

manto que carregam dá conotação de segurança eintencbes - Os~\

proteção (figura 28)- Transmitem a segurançar desfrutada

gerações sob os conceitos republicanos.pe1as anovas

1i berdade do rea.i.me democràtic CD -S N

flor carrega uma conotação simbólica própria como oCada

lotus- a rosa, o lírio e a orquídea - Entretanto - todas

imagem da perfeiçãor“e ferem-se a vi.rtudes da a1ma e a

símbolo também do amor e cia harmonia queespiritual -O

i.dentifica-se com CD Bi.mbo1ismCD dacaracterizam a natureza -
cri.anca ev CDCando CD estado edênico.

O
No CDriente. CD Bim bCD 1 ism CD f1ora1 conso1idou-se na arte

O uso alegórico de guirlandas nojaponesa da ikejbar).a -
mCDnumento evocam tarnbém o© atributCDB cia primavera - da aurCDra „

cia .juventucie „ da retôr:i.ca e da virtude «

Esta escu J.tura B.1.tua-©e sobre um pedestai de gran;i.to, cujo
/* >

beiral proeminente é circundado por friso de louros e ostenta

vinte quatro placas com o nome do© vinte e oito municípios
r̂ \

r>
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f iuminen©es da éDoca i anexo .1.5 ) «

r> pedest.a1 fo.i. idé.1a de f- e 1.1 c:i ©mo Sod rd que D CDnc © biaÜ

o n © i m bo.1 o de in10i.reza mora L * 1 do povo f 1um inense Sua©como

1 i.n has curvas i.n10g ram-•©e ao© bancOB I a10rais i i.gado© ás
r-N

banco© -i.1gura© do© tré© f 1 uini n0n ©e© b»om0nag0ado©. ais

voltados para a alegoria central, constantemente ocupados «

( figura 28) «integram o povo ao mesmo como sua parte viva
r\

figura de Silva Jardim e©tá de pê, discursando. RecordaAr \̂

©ua cond iç ào de orador entu© ia©ta da causa repub 1 icana

( figura 29 ).O

de üu intino Bcr*c ai iJ va e© tá ©entada » com uma penaO f ig t.i raA

na máo direita e um livro aberto sobre o colo. Re.lembra-nos

em 1870 e suas[l®.0À..ÍI~J>.to da R.Bpú.b.l.i.ca.sua autoria do

r\ at iv idades de e©critor e jorna 1 i.©ta ( f i.gura 3O ) „

f:i.gura de Ben ;j ami m Gon ©tant 1 f igura 31) está tam hé mA

atuações comosentada, pen©ando recorda-nos suase

.1nte1ec tua 1, repu b 1 .ieano at.i v i ©ta e i.n f luen te profe©©or no©

meio© acad êmicos.

As placa© comemorativas ©áo instrumento© de Informaçào e

I í.1stdrica e formacào c ív ica i f i qura 32).
/ N
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3.3.Prédios tombados pelo INEPAC 

Destacamos adiante os três prédios tombados pelo INEPAC 

em 1982, num estudo mais detido de sua história procedendo 

uma análise iconográfica de seus elementos arquitetônicos e 

decorativos. 

3.3 . 1.Càmara Municipal de Niterói 

Dados históricos 

As primeiras referências históricas ao prédio da atual 

C~mara Municipal de Niterói, antiga Assembléia Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro, datam de 1913. Foi quando o 

governador do Estado Oliveira Botelho, fez organizar o seu 

projeto, juntamente com os da Secretaria de Policia, Palácio 

da Escola Normal, Exposii~º e Escola Modelo, 

encomendados ao jà citado arquiteto francês Emilio Dupuy 

Tessain e auxiliado pelo italiano Pedro Campofiorito (32). 

A produi~º da equipe chefiada por Tessain foi registrada 

em publicai~es oficiais (anexo 16), o que tornou possivel 

recompor parte importante da história da Praia da República. 

Pelas fotografias podemos constatar que suas construi~es 

obedeceram os projetos originais e comprovar sua antiga 

localizai~º na Praia Gomes Carneiro (figura 33). 

Como vimos, o prédio da antiga Assembléia Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro foi inicialmente construido por 
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terminado oeia firma Meanda Curtv ede ivlei lo -Heitor
O

oelo oovernador Aanelo Collet, em 01 de aoosto demauaurado

1917.
A reforma de 192/ modificou a planta oriainal com a

abertura de um vão e fechamento de outros três no porão, para
''"N

r\ a garagem(33). Em 4 de junho de 195/. nova reforma com

acréscimos foi projetada e executada pelo engenheiro Egberto

Tristão Cechetti(34).

E imDortante corrioir uma errónea citacào de Yves Bruand

(35) em seu livro Arquitetura Contemporânea no Brasil.

n apontando Heitor de Mello como autor deste prédio. Feias

/>
pesquisas realizadas e os documentos apresentados', ficou

isto não é verdade. O erro deve-se.evidenciado aue

O à oresenca de cópias destes projetos entre osprovave1 mente.

do arquiteto pelo fato de ter sido seu construtcr em 1914 e

1915.
O

O prédio foi cedido para a Câmara Municipal de Niterói.

DG1a Assembléia Estadual do Rio de Janeiro após a fusão dos

Estados da Guanabara e Rio de Janeiro.
O

Descricão e analise

construção civil, de função política. Situa-se na parteE

da Fraca da República (Figtira 34). Sem dúvida, é o queoeste

mais se destaca no conjtinto de construções em torno da Fraca

da República.O
Em arouitetLira eclética. num estilo c 1assicizante. é um

bem tÍDico das construções oficiais doprédio monumental...^
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períoao. Sua facnada é composta de um coroo centrai com cinco

O
coríntias ué sustentam um frontão trianauiarcoiLinas

oriainaimente decoraao com aleaorias escultóricas e quer>
seoaram cinco secdes de parede contendo Dorta em arco no

primeiro andar e pequena janeia quadrada no segtindos ladeando
O

uma seção ae parede de cada lado.este corpo centrai,

com pequeno óculo na parte
praticamete cega. apenas

superior.
O

Na frente do prédio, a escadaria está ladeada por atias

aleaorias em cimento pmtaao em cor ciara representando a

e 36). São de autoria do35Ordem e o Progresso (figura

italiano Hugo Tadei(3ò), segundo depoimento oral doescLiltor

trabalhou com o mesmo na éoocaHonório Pecanha oue

r\
(anexo 17).

No nível da calçada, dois sólidos pedestais em estilo

francês sustentam dois leões de cimento, pintados nabarroco

mesma cor das aleaorias. Junto dos mesmos ha um nostáloico

par de postes de ferro fundido. decorado com dragões. A

dos postes metálicos e os pedestais barrocospresença

confirmam a ambientacão eclética.

No interior do edificio. o hall de entrada ostenta ainda

O
os lustres oriainais de cristal e bronze (fiaura 37). Dá

í O acesso ao plenário através de uma porta em madeira entalhada

e escurecida emoldurando tim vitral importado (Fiaura 3S). u
O

plenário e semi-circular 9 circundado oor Lima galeria de dois

pavimentos de ordem toscana e terminado em ábside ( fiaura

decorada com um vitral ( fiaLira 40). deLi espaço interior39).O

transmite a sensação ae austera monumentalidade.

Inúmeras dependências aaministrativas apresentam reformas
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que cobriram algumas paredes oe azulejo azul 0 DRANço e

O
ae maoeira - Na escacaria para o segundo pavimento há

1am cris

O Di 1asiras aecoranvas sustentaaas por mísulas 1 figura 41 j - No

saião ce receoção. foi mantido o DISO original de peroba com

aecoração aeométrica -
O Quando Yves Bruand atribuiu - erroneamente. sua autoria à

Heitor ae hello consiaera-o de estilo neogrego, usando as
O

secuintes Dalavras:

...austero, sem aecoracoes ou relevo, com voiume

cúbico ainda mais acentuado peio fato da elevação

da fachada desenvoiver-se no oiano único da
/'"N

coroada por um arande frontáoDarede nua.
Os sustentado por uma ordem colossal. Estilo severo

O
( neogrego) foi adotado por Heitor de hei lo em

Niterói para a sede da Assembléia Legislativa e

o
do Palácio da Justiça do Rio de Janeiro(37).

O •

Não podemos classificá-io como estritarnente neogrego.r\
r-\

Constatamos dite a Câmara Municipal é uma obra marcadamente

eclética em cue seu autor jogou elementos afins ae vários

estilos ciassicizantes com um resultado harmónico, austero e

n
monumenta1.

O
aoresente marcadas característicasDrédioO tmbora o

O o frontãc» escultórico. também reaistrac 1ássicas como

elementos maneiristas com influências oalladianas. alem de
O

O traços ao estilo Luís XVI nos oedestais dos leões, nos

1• ^ ornamentos florais dos arcos e nos medalhões ovais da

O fachada.
O Sabemos aue seus criadores ínsoiraram-se em construções

O
XIX. ÉeurooBias ao finai sécuio ao curioso notar

O
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semelhança de sua estrutura composicional com a GO ParlamentoO
O

de Viena, construído em 18/4 1883 í fioura 42a), salvo suas

O
diferenças em dimensões e monumentalidade. Ambos aoresentamr\

coroo central com frontào trianaular decorado, sustentadoum
O

por colunas coríntias, laterais de simétrica horizontalidade.

colunas intercaladas de janelas e dois frontões
meias

sustentados por colunas coríntias. Enquanto, nomenores.

Parlamento. foi utilizado um neoclássico severo e despojado

de ornamentos, na Câmara, há maior orofusão decorativa onde o

elemento curvo é introduzido nos arcos plenos das janelas e

das portas de entrada, nos medalhões decorativos dos corpos

laterais e nos pedestais. Nestes últimos. de inspiração

leões ao invés dos cavalos como nofiaurambarroca.
Parlamento de Viena.

Consideramos que a concepção arquitetônica deste prédio

própria. característica dotipoioaiaresponde a uma

receituário eclético (figura 42b). E a principal obra do
r\

intencionalmente destacada por solução urbanísticaconjunto.

a inteara com a avenida através de simétricas eue

curvilineas escadarias de acesso, com oassaoem DARA carros e

jardins laterais.

Na aoreciacão de Luiz Antônio Ewbawk. responsável oelo

levantamento de dados sobre a Assembleia no processo ae

O
tombamento feito oelo INEPA 1emossL. a

rédio. sem valor arauitetônico notável em si.OO

no entanto um conjunto monumentalconstituiia
O

apreciável de época com as outras construções em
O
O torno da antiaa praça...(38)

levantar aaui a auestão dos critérios aLIe devemPodemos





-7 >— i

-130-

rs arouitetônico de urn orédio. Para um justodefinir vaIGr;

iuízo Ge valor, orecisammos levantar todos os seus asoectos:

r\ históricos. técnicos. funcionais e sociais. além de uma

amola de todos os fatores formais esoecíficosanálise

accessóriosCOfíiDDSltiva esoacial)(concepçãor\ ose

o ictóricos decorativos). Entretanto.íesculturais. e
r\

constatamos aue não foi realizado um levantamento desta

natureza(39).

Deixamos reaistrada a necessidade de uma reavaliação

oficial não apenas deste prédio como de todo o conjunto que

n compõe a Praça da República como um especial exemplar da
/~\

concepção arquitetônica ec1ética.

orédioescLiltòricas destedecoraçõesAs encerram

simbolismos, cujos significados, decodificados, são mensagens

carreaadas de intenções estéticas e conceitos ideológicos.

Neste prédio. chama a atenção, a presença de um par de

leões rugindo. em alerta, um de costas para o outro, sobre

dois pedestais simétricamente posicionados na entrada (figura
•^ 43 }.o

Num reoasse histórico, a fioura do leão está oresente em

toda cultura humana: nas esfinaes e temolos eoíocios. na

orta dos leões em Micenas. nos brasões heráldicos, e como

sianos 1ásticos na arauitetura de várias éoocas. Sentado e

O
alerta, significa força potencial. Em pé. rugindo, carrega a

O conotação de força em ação. proteção e defesa(40).
O

No Eaito. os leões eram reoresentados aos Dares, um de

costas para o outro, olhando para lados opostos. Simbolizavam

de uma a outrado Solos dois horizontes e o percurso

O
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O. dia.Viaiando doda terra.extremidade D passar

ontem e o amanhã e simbolizavam oreoresentavam •. o

rejuvenescimento e vigor, trazidos cela alternância da noite

O
e do dia. do esforço e do reoouso.

imaaen) dos leões evoca ideias dePlasticamente, a

arandeza. ma(Gestade. coder e sabedoria. Carrega também a

idéia de oroulho e excesso de confianca em si mesmo oue pode

até oerar tirania.
O

fiouras aleoóricas. Ordem e Progresso. reoistram aAs

influência das idéias filosóficas positivistas no processo de

divulgação política e ideológica da Primeira República no
Os

Brasi1.O

O Sobre um pedestal, a Ordem é representada por uma figura

O
feminina. em vestes romanas. que traz na mào direita, uma

O

O espada e a mão direita aponta para um livro, sustentado por

O
um jovem. Seu simbolismo fala da ordem fundamentada nas leis

O

e mantida pela energia que corrige e encaminha. A figura daO

criança a seus pés tem o olhar plácido de espera do futuro. E

a esperança nas noyas gerações sob a égide dos novos
O

O conceitos e ideais recublicanos.

A aleaoria Progresso também é uma figura feminina, tem

à sua direita uma tocha ao alto e. aos seus pés. um jovem com

elmo alado, segurando engrenagens industriais. Reoresenta as

pelocerscectivas trazidode acelerado progresso,

desenvolvimento. Outra crianca aguarda também seu momento e

representa o potencial da nação.
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3-3-2- Palácio da Justiça
N

Dados históricos

/^N As histórias dos prédios do Palácio da Justiça (figura

44 e 45), da Câmara Municipal de Niterói, da Delegacia de

Policia e do Liceu Nilo Peçanha estão intimamente ligadas porr\
o

origens comuns em autoria e construção(41)-suas

Como o anterior, seu projeto data de 1913, assinado pelo

arquiteto francês Emilio Dupuy Tessain e auxiliado pelo

italiano Pedro Campofiorito -
idêntico processo ao da antiga Assembleia Legislativa,Em

sua construção foi iniciada pelo engenheiro e construtor

Heitor de Mello em 1914, sendo também suspensa em 1915

conforme referências já citadas.

A mudança para o Campo Sujo provocara uma alteração no seu

original - Já nessa época, rec1amava-se das dimensõesprojetoO

acanhadas de suas salas e do insuficiente espaço para o
n

público - O prédio foi ampliado com alas lateraisatendimento

que se ligavam a uma nova fachada para a Rua Visconde

Sepetiba (figura 46 e 47)-
As obras foram retomadas pela firma Meanda Curty após nova

concorrência pública em 1918(42). Em 21 de julho de 1918,

Agnelo Collet autorizou a sua construção e complementaçào - Em

de julho de 1919, inaugurou-o sem solenidades aproveitando7

apenas um julgamento de grande interesse público do Coronel

Philadelpho Rocha, ex-comandante da Policia Militar, autor de

crime passional no ano anterior(43).

L
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r\

continuava reciamanao cas acomooacoes inaaequaaas etsiaaua 1

insuficientes do oreaio. Surgiu o ja conhecido projeto do

novo edifício para o Palácio da justiça ocupando a área da

Fraca da República. Esta seria reconstruída no local do velho

prédio * tão loco fosse inaugurado o novo.

Felizmente. em 19Õ2. o prédio foi tombado pelo INLKAC. O

que impediu sua iminente demolição.

destruição aa praça e a construção aaEntretanto. com a

imensa estrutura de concreto, bem à sua frente, sua fachada

C\ ficou. visualmente, muito prejudicada duranteprincipal

anos.

o prédio tem passado por recuperações eNeste ano de 19S9.
O

melhorias como parte do projeto de reconstituição da h'raça da

Kepúolica após a implosão do "esqueleto” de concreto.r'N

Descricão e análise

Palácio da Justiça é arouitetura de função civil, fc. umauO

construção ecl ética » de elementos c 1 assicizantes com forte

renascimento italiano em sua fachadapredominância ao

r\ principal para a Praca aa neDÚ Diica »

O
tsta apresenta-se com um corpo centrai ligeiramente

O avançado. com colunas toscanas no primeiro pavimento e

jónicas no segundo encimado por um ático com seis figuras

femininas ( figura 4tí) « executadas pelo italiano Hugo Tadei.

carregando espadas. livros e pergaminhos, apoiadas sobre

pedestais. adossadas a oiiastras entre coroas de louros e

medalhões » alinhadas verticalmente sobre as colunas aosO
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r\
Davimemos inferiores e one se constituem no centro visual

r\
desua fachaaa.

O us aois coroos laterais da fachaaa aöresentam no orimeiro

andar janelas em arco e no segundo andar janelas com verga

reta. As paredes do primeiro andar são revestidas de cimento

O
com ranhuras paralelas.

ú coroamento é feito com uma platibanda de inspiraçào

com friso comendo pequenas palmas vegetaispailadiana
O

as linhas verticais da composição, us ângulos daressaltanco

A fachada são arrematadas com foaaréus.

A fachada posterior revela inspiraçào art-deco embora
O

apresente elementos arouitetônicos clássicos e vasos de

flores em relevo na platibanda. A escadaria de acesso conduz

a colunatas doricas que são acompanhadas no segundo pavimento

por outras de ordem jónica.

Curiosamente, o prédio registra dois momentos distintos de

infiuências artísticas A fachada principal.oa eooca.
r-\ projetada em 1913. caracteriza-se por sua concepção eclética

de 1918.e de tendência classicizante e evocativa. A segunda.
"A

e mais despojada e revela nova tendência arquitetônica,

subordinada à conceocào c1assicizante do prédioemoora

nao encontramos reaisiro ae auem TOIoriainai. ímeiízmenre

seu autor. O interior do prédio é simples e sofreu aiaumas

reformas como a caixa da escada interna aue foi totaimente

O modificada. Há elementos decorativos oriainais como um lustre

meianco com tulipas de opalina na biblioteca, um relógio noé.

O hall da entrada e uma caixa de luz em cobre decorada num

os corredores laterais, u mobiliário é sóbrio, entalhado em

maaeira escura que ainda mantém a ambientação ae início ao
O

I
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r\ século (figura 49).
r\

s elementos decorativos da fachada deste prédio sào em

menor numero que no anterior.O

a análise iconográfica de alguns de seusRetomando

decorativos, abordaremos os fogaréus que se situamelementos

nas extremidades de sua platibanda. Por que o fogo? Podemos

estes elementos decorativos eram amplamenteponderar que

utilizados como repertório decorativo dos prédios ecléticos

O da época...Entretanto até a escolha dos motivos para cada

comentamos, havia najásignificativa. Comoprédio é

desta época uma valorização especial pelosmentalidade

simbolos e suas conotações no ambiente em que eram inseridos.

G simbolismo do fogo é muito antigo e remonta-se aos• N̂

orientais(44). Estabelece a relação entre o fogo terrestre, o

intermediário e o celeste em suas formas de fogo comum, o

o Sol. Mantém relação com o coração, simbolizando asraio e

cólera. Em algumaspaixões, especialmente o amor e a

religiões representa o espirito ou o poder divino. Em Roma,

o fogo sagrado. Ele é purificador e regenerador.mantinha-se
O

No cristianismo, celebra-se o fogo novo da Páscoa, do

e as fogueiras de São João. 0 budismo institue aPentecostes

interior, que é o conhecimento penetrante, iluminação efogo

destruição. Há também o lado negativo do fogo por sua

caracteristica destruidora. Há certa função diabólica como o

simbolo do castigo eterno, lucifèrico que caiu da luz

celestial para as profundezas infernais. Muitos ritos de

purificação pelo fogo - geralmente ritos de passagem sáo

caracteristicas das culturas agrárias.

O
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O acao fecundante «SG iRelaciona—se suaDG rcorn G

purificadora e iluminadora. Encarna também um significado

O negativo porque obscurece e sufoca por sua fumaça, queima.

O
devora e destrói. Ao mesmo temoo. na aualidade de elemento

o
aue aueima e consome, é também símbolo de purificação e de

ON

n reaenerescência.
O

Os foaaréus. colocados nas extremidades das platibandas.
O

evocam a justiça humana que tenta reproduzir, em leis e

as leis universais aue constroem.sanções. corriaem e
''"N

encaminham.
O aleaorias femininas reoresentam os valores eAs as

O,

condicões da justiça, conhecimento, esclarecimento, firmeza e

retidão.
r\

Chama-nos a atenção, a insistente presença do rosto humano

nos - elementos decorativos nos frisos, nas decorações sobre a

O
platibanda do corpo central e até entre as volutas dos

Os
capitéis jónicos do secundo pavimento. O homem é o objeto

o
o centrai da existência deste prédio, abriaando-o em diferentes

o
situações e estados mentais: na aleoria dos casamentos, na

O

sofrimentos morais doserdasdas nosautaraura ou

O
julgamentos.

o

O

O
O

o

O

o

O
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Biblioteca Estadual de Niterói3.3.3.

Dados históricosOv

O
A Biblioteca Municipal de Niterói foi organizada por

Jônatas Botelho na gestào do prefeito Otávio Carneiro eo
rs

funcionou sem prédio apropriado até 1918.

Na Mensagem da Assembléia de 01 de agosto de 1920 peloO

O governador Raul Moraes da Veiga, descobrimos um projeto para
O

de autoria do arquiteto Heitor deNiteróia Biblioteca emO
Mello, que entretanto nunca foi utilizado.O

o 17 de novembro de 1926, durante o mandato de FelicianoEm
O

Sodrê como governador, foi finalmente sancionado o decreto deO
"-j criação da Biblioteca Estadual de Niterói.

de 1927 à Assembléiamensagem de 01 de agostoEmo
o. foi dada a autorização oficial para aLegislativa(45)

construção de seu prédio que abrigaria também o Arquivo
O

Municipal e a Academia Fluminense de Letras, segundo umo
o projeto assinado pelo engenheiro Lothar Kastrup.
O

Aqui abre-se a questão da verdadeira autoria do prédio.o
o Devido aos registros acima citados, sua autoria vem sendo

o históricamente atribuída a Lothar Kastrup, engenheiro queo
assinou legalmente seu projeto (Figura 50).o

n Entretanto, essa versào vinha sendo contestada oralmente

por inúmeras pessoas que vivenciaram os fatos na época.o
o Segundo essas informaçòes, o autor do projeto fora o italiano

o Campofiorito, desenhista-chefe projetista dePedro eo
arquitetura na Secretaria de Obras, impedido de assiná-lo poro

o
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ter habilitação legal. Aliás, todos os prédios que ele
não

projetava, eram assinados por diferentes engenheiros.

O Procuramos então levantar documentos que comprovassem a

veracidade dos fatos.
O

As informações e documentos fornecidos por seu filho, o

crítico de arte Quirino Campofiorito, foram
Dintor e

fundamentais para esclarecer quem foi Pedro Campofiorito como
O

que produziu como profissional de arquitetura em
oessoa e o

carta de apresentação escrita por
Niterói (anexo 18). M

O
Emilio Dupuv Tessain (anexo 3) foi sem dúvida um documento

nomeação na fu.ncão oública aue
fundamental suapara

/>
desempenharia posteriormente.

Localizamos documentos aue atestaram as atividades de

Pedro Campofiorito como Arguiteto-desenhista das Obras

Novas desde 191b (anexo 4) na Secretaria de Obras do Estado

do Rio de Janeiro. onde permaneceu até sua aposentadoria

cargo de diretor do Museu Antônio
quando exercia o

Parreiras.
O

Infelizmente « a especulação imobiliária destruiu quase
í O

a produção de Pedro Campofiorito. Alguns prédiostoda

perduraram e neles observa-se certa unidade dentro da

r\ variedade caracteristicamente eclética de sua obra(4ò).

entrevista com o pintor Aluízio Valle (anexo 19). hoje
Em

falecido. e com escultor Honório Peçanha (anexo 17). colegas

e conteiTiDorãneos de Pedro Campofiorito na Secretaria de Obras

Públicas. soubemos mais de sua intensa atuação artística na

Falaram de sua participação nos projetos ca Praça da
cidade.

O
República ao lado do arquiteto francãs. de seu trabalho no

projeto da Biblioteca Estadual. do Fomento Agrícola, do Forum

^ •

O
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re=ic^nciiiE e ae sus stuacsio nainúmerasC a m D D E ; aeQ0

reforma e direc'äo ao Museu Antônio Parreira »

procuramos localizar aiauma obra aeSimultaneamente »

Kastruo aue demonstrasse alauma afinidade estilísticaLothar

com a da Biblioteca - Nada encontramos.. Fizemos o mesmo com
ry

outra obra atribuída a Pedro Camoofiorito- o edifício dor\
Fomento Aarícola í fiaura assinado pelo enaenheiro Pior-v 51 )

n Boraes de Castro - Encontramos sim. muitos reaistros das
O

técnicas e administrativas de Kastrup comoatividades

enaenheiro nas obras de aterro e construcáo do Porto de

Niterói e outras exceto como arouiteto.

Verificamos acentuada semelhança de comoosicêío e estilo

projetos do Forum de Campos e da atual Câmara Municipalnos
O

Julgamos que isto é uma prova,tantode Niterói ífiaura 52).

da influência de Tessain sobre sua obracomo de sua direta

participação nos projetos,assinados pelo primeiro.O

análise estilos dos prédioscomparativa dosPe1a

executados por Pedro Camcofiorito e o testemunho de vários de

seus contemporâneos acreditamos . que o prédio da BibliotecaO

Estadual de Niterói seja mesmo de sua autoria.

Finalizando a história do prédio da Biblioteca. sua

O foi retomada em 6 de maio de 1932. oraças a umconstrucao

movimento de intelectuais e alunos da Faculdade de Direito.O

em comemoracâo ao Centenário de elevacao ca Vila da PraiaO

O
Grande â cidade e capital.

Sua construcáo teve prosseauimento por determinação do

Interventor Federal Comandante Arv Parreiras, concluída em

1933 e inauaurada em 16 de marco de 1935.
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Foi o prédio que mais sofreu com a construção da estrutura
n

de concreto na Praça da República pois mal a fachada eraO
o vista » Além disso, a elevação do nivel da rua fez reduzir sua
O

escadaria. Felizmente, a implosâo do "esqueleto" devolveu sua
O
O conjuntopapelrevalorizouvisibi1idade noseue

o urbanistica.
O

Seu projeto perdura inalterado, apesar de já ter passadon
o inúmeras obras de manutenção e restauração » Em 1982, foipor

juntamente com o prédio da Câmaratombado pelo INEPAC,O
Municipal e do Palácio da Justiça.

n

0 Descrição e análiseO
o *

O prédio abriga a Biblioteca Estadual de Niterói, oo
Arquivo Municipal, cuja entrada é pela fachada diametralmente

ŝ
oposta à da Biblioteca, e a Academia Fluminense de Letras que

n
ocupa parte das dependências do segundo pavimento »

Embora projetado em 1926, o prédio se mantém fiel âs

concepções ecléticas, buscando inspiração no Renascentismo

italiano » Suas dimensões são mais modestas que seus prédios

vizinhos »n
A fachada da Biblioteca, para a Praça da Repóblica, é

dominada por um bloco central que avança ligeiramente do

corpo do prédio evocando o frontispicio de um templo grego » 0
. /

triangular ostenta relevos escultóricos de um livro,frontãoJ

uma tocha e duas figuras masculinas » E sustentado por oito

maciças meias-colunas com capitéis jónicos, dispostas duas a

í ^
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duas sobre Dílastras cue encerram a curta escadaria de acesso

de meie arco abrem-se oaraa calcada (fiGLira 53). Portas

balcões situados entre as colunas e se repetem nos dois lados

da fachada e nas laterais em todo o segundo pavimento (figuraO

O 54'). No térreo. entretanto. as janelas são de verga reta »

O
simoles e sem peitoris. Consideramos a solução da fachada

bastante pesada pelas proporções das colunas em relação ã

largura do prédio.
O.

ycerta desorooorcão devidocontinuainterior.No cAO

O estreitez do ha11 frente ãs amplas escadarias simétricas
O

acesso ao segundo pavimento (Figura 55 e 56). Neste,dãoaue
O

destaca-se um amplo saguão decorado com pilastras. ornamentos

estuque, lustres originais e dois vitrais retratando Joséem

v
Bonifácio e José de Alencar. As salas de leitura e or\

anfiteatro da Academia Fluminense de Letras tem ambientacão de

clássica sobriedade.O

A fachada do Arquivo Público, para a Rua Br. Celestino

O
compöe-se de um corpo central avançado que se une em parede

curvilinea com o restante do prédio. Apresenta duas meias

colunas jónicas au.e sustentam um frontão com o escudo da

cidade (figura 58 e 59). A parte interna e composta der\
r\ eauena sala de atendimento e salas de arauivos situadas no

primeiro andar.

r\

O Analisando pelo ponto de vista da simbólico, percebemos

o estilo e os elementos decorativos escolhidos para estequeO

O confirmam a intenciona1idade da tiooloaia emoreoada.prédio,
O

As fiauras masculinas ao lado de um livro aberto sobre o auai

uma tocha flamejante exaltam simbolicamente a conauistaestár\
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r\
3.4.Bens Tutelados pelo Estado

No tombamento da Praça da República pelo INEPAC em 1982,r\

prédios da Delegacia de Policia, Liceu Nilo Peçanha er\ os

Teatro Leopoldo Fróes foram excluídos e considerados apenas
r\

Tutelados pelo Estado (anexo 20). Os critérios adotadosBens

naquela ocasião não ficaram bem claros. Com exceção do Teatro

os prédios acima citados fazem parteFróes,Leopoldo

intencionaimentearquitetónicoconjuntoimportante do

projetado para aquela praça. Consideramos injustificável ter
O

sido dado um tratamento diferenciado à apenas dois de seus

prédios » Adiante, apresentamos algumas informações históricas

e tecemos sucinta análise estilistica sobre eles, reafirmandoO
rs o valor de cada um no conjunto.

a necessidade de uma reavaliação nos critériosReiteramos

que pautaram a decisão do INEPAC quanto ao tombamento da

O
praça e seus prédios.

Náo nos detivemos no Teatro Leopoldo Fróes porque seuO

prédio não integra o conjunto arquitetónico eclético em

estudo. Está localizado na parte leste da praça e foi

construído na década de quarenta em estilo moderno comO

dimensões modestas » Tornou-se um Bem Tutelado pelo Estado
r\

para evitar que a especulação imobiliária o transformasse em

mais um desses espigões que destroem a paisagem urbana,

comprometem a qualidade de vida da população.
O

O
r-\
O
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3-4« 1 « Delegacia de Policia
O

Dados históricos

/*> A historia deste prédio percorreu idêntico caminho dos

anteriores » Seu czriador também foi Emilio Dupuy Tessain

auxiliado pelo italiano Pedro Campofiorito, que o projetou em

estilo inglês.

Com a mudança do local de construçáo, sua primitiva planta

adaptações* pois inicialmente seu terreno era cortadosofreu

obliquamente pela Rua Andrade Neves (figura 60a e 60b).

construção foi iniciada por Heitor de mello eSua

-
interrompida inúmeras vezes pelas razões já expostas. Foi

/-N
retomada pela firma Meanda Curty e Cia que a concluiu em

Sua inauguração deu-se a 3 de maio de 1917 na gestáo de1917.

Nilo Peçanha como governador(48). Foi o primeiro prédior\
n concluído do conjunto da praça »

Muitas reformas e acréscimos foram feitos ao longo dos
O

e hoje o prédio se apresenta bastante descaracterizado »anos

Na década de setenta? um incêndio destruiu seu telhado

central.

I ^

Descrição e análise

O prédio apresenta um corpo central que se destaca pelos

seus três pavimentos, encimados por uma platibanda dBCorada.

telhadocom frisos e pequenas sentinelas. Coroa-lhe um

inclinação que culmina numa falsapiramidal de forte
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61). As alas laterais tem sua horizontalidadevigia (figura

quebrada pelas platibandas que repetem a soluçáo do corpo

em menores proporções. Seu telhado também é bastantecentrai
O

inclinado e ostenta pequenas mansardas frontais e laterais.

As paredes inferiores sào em ranhuras, imitando pedras e seu

revestimento original em tijolos à vista, conferia-lhe, no

'S passado uma aparência inusitada para a época. Anos depois.
julgando ter havido falhas em seu acabamento, as autoridades

O
mandaram pintar suas paredes externas.Esse procedimento ainda

se mantém!

A escolha do estilo inglês não foi mera casualidade. Ela

respondeu à intenção plástica de dar ao prédio uma identidade

evocasse simbolicamente suas funções. Como já vimos, eraque

atitude bem caracteristica deste período. Neste exemplo,uma

a tipologia das edificações é bem marcante. Com certo toque
\

de anedotário histórico, Quirino Campofiorito lembrou o
ï

da época que a escolha do estilo inglês para estecomentário

devia-se á associação de suas funções com a imagem do
prédioO*
então conhecido detetive inglês Sherlock Holmes(49).

No interior destaca-se a escadaria original em madeira

torneada que liga os três pavimentos (figura 62). Quase todas

semi-destruidas e
as dependências estáo em deplorável estado.
com o lambris infestadas de cupins. Vasamentos e infiltrações

o compromentem a qualidade da água de seus reservatórios.

Algumas salas do primeiro andar, em melhores condições, estáo

ocupadas com a Delegacia de Mulheres e de Menores. As

dependências dos prisioneiros temporários são inabitáveis.
O

incêndio que destruiu o telhado central, foiApós o

improvisada uma cobertura de zinco e as salas do terceiro

O

O

O
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O

pavimento estão em estado de franca destruição (figura 63).
O

Pelo que apresentamos, demonstra-se inadmissível que umn
O como este, património tutelado pelo Estado,prédio se

O
encontre neste estado de abandono... Afinal, ele é uma peça

O

importante desse grupo arquitetônico. Tem tanto valor como os

demais. Esperamos que o atual movimento de recuperação e
O

revalorização da Praça da República sensibilize também os

O
órgãos competentes no sentido de recuperá-lo, preservando

este património histórico e cultural de nossa cidade.
O
O
O
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
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r\
3.4.2.Liceu Nilo Peçanha

r\ Dados históricos

o
Este prédio foi projetado e construído para abrigar a

0\

Escola Normal de Niterói que não tinha local definido desde a

cri&ç&a em 4 de abril de 1835-sua

O Incluída no grupo de construções oficiais., encomendadas ao

francês Emilio Dupuy Tessain, sua construção também foi
O
Os iniciada por Heitor de Mello, sofreu interrupções e foi

terminada pela firma Meanda Curty e Cia (figura 64)« Sua
n

inauguração deu-se em 30 de dezembro de 1918, na gestão de

O Agnelo Collet na Presidência do Estado (50).
O

gestão de Feliciano Sodrê como governador, oEm 1926, na

prédio recebeu um acréscimo de novo torreão, novas salas e

r\
mudança do telhado do torreão original «

prédio abrigoude 1931 até 1955,partirAn o

simultáneamente a Escola Normal e o o Liceu de Humanidades de

Em 1955, a Escola Normal já denominada de InstitutoNiterói «

de Educação transferiu-se para a Rua Manuel Continentino,

onde se encontra até hoje. 0 prédio permaneceu com o Liceu

que passou a se chamar Nilo Peçanha.

no Governo de hloriano Faria Lima,27 de maio de 1976,Em

o Liceu Nilo Peçanha recebeu a autorização da Assembléia

7“ \ pela Resolução no 11 de 06 de abril de 1976 paraLegislativa,

utilizar as dependências do imóvel situado aos fundos da
O»

mesma (51)«

rs
/>



o
o

-167-

O

•o

O

r>
D

:~'-*«--̂'â;/-̂ ' _
»rn

n

n // firii •••II >!• ln tio IA N /7o l'rcin/i /i.• ril

'•mn'If rrisinn \n
}•'!'.•• >/« » h.'Kfla.

iin /lârin rnantiihi firln C,n-n
o

O
Figura 64s Fachada da antiga Escola Normal, hoje LiceuO

O Nilo Peçanha.
n
o
rs

r\
r\
r\

r\
rs
r\
n
o
o
o
o



J

\

-168-

Descriçáo e análise

Em arquitetura eclética, o estilo escolhido para este

prédio foi inspirado nos prédios das escolas francesas do

seguindo a concepção tipológica das construçõesXIX,século

ecléticas. Situada ao lado da Assembléia Legislativa., sua

classicizantestem 1inhas proporçõesconstrução e

intencionalmente discretas. Seu eixo central compositivo é a
O

esquina que dá para a Praça da República reforçando o caráter

de conjunto do qual faz parte importante.

Sua fachada é composta essencialmente do torreào principal

de très andares e um telhado piramidal que acompanha sua

O
planta poligonal. Originalmente mais alto, seu telhado foi

reduzido na reforma de 1926. Após curta escadaria, a porta

r\
central em arco é ladeada por duas colunas que sustentam

pequena trave com decorações civicas e florais. Janelas de

e reta situam-se no primeiro e segundoarcadaverga

é repetidasoluçãopavimentos, respectivamente. Esta

simetricamente nas alas laterais. 0 terceiro pavimento,—
O

exclusivo dos torreões, é decorado por medalhões em ovais

abertas, frisos e motivos florais. Nele percebemos algumas

modificações do projeto original.
r*\

No interior, grande hall se liga aos corredores laterais

•

por um portal de madeira entalhada e escurecida com motivos

civicos. Suas portas sáo móveis e repetem-se na entrada de
n

várias salas do primeiro pavimento. Em frente, situa-se bela

r\
escadaria original, também em madeira escura e torneada,

prolongando-sesimétricas1aterais unem,cujas se

até o terceiro (figuras 65 e 66). Os móveisassimetricamente

!
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da escola,pela direçàorecuperadossão originais,

completando a ambientaçáo da época (figura 67).
r\ •

Gs corredores, com arcos na sua lateral interna unem as

salas ao pátio central, arborizado e acolhedor.
r\ interior do novo torreão reforçou as caracteristicas
r̂ .

classicas do prédio com arcos sustentados em colunas cujos

capitéis de volutas jónicas são decorados com folhas e e\

humanos (figura 68 e 69). Entretanto, os corrimãos emrostos

r\ grades curvilineas e motivos florais registram a presença e

influência do art-deco (figura 70).
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r\
NOTAS

1.Neste erÍDdo - estaduai era aenominaaoovernoo

Presidência do Estado.
•̂ v

2-Dr - Feliciano Pires de Abreu Sodré era um aos lideres do

correiiaionário deReoubiicano Conservador.Partidor\

Oliveira Botelho aue. como Presidente do Estado- o indicou

Dara orefeito de Niterói Dara aestão de 1911 a 1914.

Era um administrador voltado Dara reformas e melhorias

n
urbanas- como as aue se davam no Rio de Janeiro desde o

comecD do século- Sobre sua atuação na prefeitura. 1erry

anexo 20.

3.Relatório aoresentado ao Presidente do Estado do Rio de
r\

Janeiro ao Exmo. Sr. Dr - Nilo Pecanha oelo Secretário

Geral José Mattoso Maia - 1915-1916. Rio de Janeiro. Typ.

do Jornal do Comércio, 191/.n
4.Vide anexo 20-
5.Publicação no jornal u Fluminense de k‘4 de janeiro de

r\ sobre a catastrófica situação financeira do Estado e1915.

suspensão das obras - Torna pública a redução daa

receita -
r\ jornal 0 Fluminense publica continuas criticas á obra

iniciada por Feliciano bodré. No artioo “A terrao1anaaem

r\ do Morro da Conceição“, ataca o plano- que classifica de

desaoverno e desperdício one “no estado em aue se acha.

formar-se-á um vasto depósito de áauas estaonadas.

/"N 1 -No jornal u Fluminense de 25 de julho de 1913. p.
/>

.lemos no artioo “Mais esta maluauice":O

..«Deoois. muito aisoosto a novidades- macaaamizou
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o
tendo então adauiridovarias ruas. oara ensaio.

r\
caminhões e machinas de britar Dedras.1'...Veio-lhe/"“ N

então o olano de aterrar São Lourenco e durante

dois meses e Quinze dias não sahiu de sua marcial

collossal 11....Aaora vae acabesa esta idéia

Prefeitura aparelhar uma usina para preparo de

asphalto. com que se propoe a pavimentar, pelo

menos a rua onde se acha o Inaá.

de julho de 1913. em artigo intitulado “NictherovEm 29

O cenograficamente“, continuam as criticas ã remodelação .
O

aos parques. aos palácios, ao asfalto e a expulsão das

indústrias do centro.O.

de agosto de 1913. critica os estudes e projetos.3Em
r\

"que obedecem aos decantados e fantásticos sonhos de

r\ remodelamento aue ninauém mais aaui toma a sério..."
fazia-se publicar:Em 30 de aqosto do mesmo ano.

oovernador da cidade deixou-se de tal forma

dominar por idéias de sumptuosidade que em toda

parte onde por acaso o levam, só descobre pontosr~\

magníficos para estudos de projetos de futuras

avenidas, parques e palácios.

Ou em 24 de setembro de 1913. no artioo “Prefeitura

tecidos criticas ãs obrasdesastrada". sãoquando

simultâneas ao desmonte do Morro da Conceicão:

Ainda mesmo com a remodelação curiosa do Camoo
O

Sujo. isso se percebe claramente no facto da'-N

Prefeitura mandar construir barracos oara serviço

funerário, estando agora a prejudicá-la com as tais

caraas oara arrasamento do morro e quebramento de

' O
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oedra.
r\

Em 18 de abril de 191b è DLiblicada o artiao ''Os ooerários

da Firma Heitor de Mello11 em que os empregados reinvidicam
r\

pagamento de seus salários em atraso devido ao processoo

de falência da firma.
r>

6.Rescisão do contrato com Heitor de hello oublicado no

Relatório aoresentado ao Presidente do Estado do Rio de

O Janeiro ao Exrno. Sr. Dr. Nilo Peçanha pelo Secretário
n

Geral José hattoso Maia. 1915-1916. Rio de Janeiro. Fyp.

do Jornal do Comércio. 1917.
r\

novo edificio da Policia“, no jornal O7.No artiao “O

Niterói. 03 de maio de de 1917, p.l. No diaFluminense.
r\ com o titulo “Uma justa homenaaem ao Dr. Carlosseguinte.

relata detalhes de sua inauguração ás 14.00 h.Haifeld“

presença ao então Presidente do Estado Dr. Nilocom a

r\
Peçanha. do Chefe da Policia, Dr. Macedo Torres e outras

r\
autoridades. homenageando Dr. Carlos eméritoHalfeld ?O

O médico legista já falecido.

8.No artiao “A instailação da Assemblèia". no jornal 0

F1uminense. Niterói. 01 de de 1917. p. i, éacosto
O

mencionada a inauguração da nova Rua Paare heijò e a Praça
O

Bernardo Vasconce11os onde se acha situado o novo edificio

O da Assembleia. No dia seauinte.om artiao intitulado “A
O

instaiiacáo“ relata a solenidade com a oresenca do

Secretario de Estado, que em nome do Presidente do Estado.
n

Dr. Aanelo Collet leu sua Mensaaem a Assembleia.
O

9.A inauauracão do Palácio da Justiça no dia 7 de julho de

1919, divulgada. foi publicaaa jornal 0pouco no

h 1uminense no dia seguinte. Relatou o julgamento doO

O
o*
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r\ Tenente-coronel Philadelpho da Rocha, que cometera um

r~\

crime passional ’no ano anterior e cujo processo era

r\ vivamente acompanhado pela comunidade.

do historiador Emmanuel Macedo Soares mencionada10.Pesquisa

nos levantamentos históricos do arquivo da Biblioteca da

Câmara Municipal de Niterói.

0 mundo dos jardins. Rio de Janeiro,11.Marina Schinz.

132.Salamandra Consultoria Editorial, S.A., 1988, P -
C\

construção da Biblioteca foi a última. Feliciano Sodrê,12.A

prefeito de Niterói na gestão de Francisco Chaves de

'r\ Botelho, dera execução ao Art. 3o da Lei 1044 de1iveira
r\

de novembro de 1911. Depois, já como governador, Sodrè16

a Biblioteca Estadual de Niterói sancionando o .Dec.criou

2040 de 17 de novembro de 1926 e regulamentado pela Lei
r\

2233 de 1923 e publicada a 25 de julho de 1927.
O

13.Foi realizada ampla cobertura pela imprensa, com exceção
O

do jornal Fluminense, Niterói, 1 de dezembro de 1927,
O

que referiu-se apenas suscintarnente ao fato.
O

Antonio Fimentel ó jornalista e historiador e foi um14.Luizn
n dos elementos que mais lutou para a preservação da Praça

•^ da República. Discurso de abertura do movimento A praça

no anexo 6.é do povo

O dos Passarinhos, segundo Romeu Seixas de Mattos,15.0 Rio
r\

passava pela área ao lado do Morro da Conceição e
O
O contribuía para com o alagamento próximo ao Campo Sujo.

n
Sua nascente vinha dos morros próximos á Rua Marques de

Paraná.
O 16.0 movimento a A praça é do povo foi lançado no dia!• de
O

setembro de 1987 na sede da AFEA e aberto com o discurso

O
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do jornalista Luiz Antônio Pimentel (anexo 6). Agregou

(—\

jornalistas, historiadores e professores entre
politicos,

r\ o arquiteto e professor Ferdinando Moura
quaisos

Rodrigues, autor da figura 14 que mostra o absurdo

urbanistico em que se transformou a praça. Este desenho
O

r\ motivo da capa do seu livro Desenho Urbano.foi

publicado em 1986.
r\ 17.José Augusto Pereira das Neves é o atual Presidente da

r\
EMOP.O

r\ 18.A implosâo foi amplamente divulgada pela imprensa e os

r\
artigos publicados estão no anexo 13.

r\
19.José Maria Bello, A História da República. Rio de

1940, p.3.Janeiro, Livraria Civilização Brasileira,

20.Ibidem, 20 .P -
21.Miranda Rosa foi um dos politicos importante de Niterói

que trabalhou na campanha para arrecadar fundos para a

O
construção da praça.O

22.Pesquisa do historiador Emmanuel Macedo Soares mencionada

nos levantamentos históricos do arquivo da Biblioteca da
n

Câmara Municipal de Niterói.

del Negro, Um escultor fluminense. Rio de
23.Car1osr\

Janeiro, Serviço Gráfico da UFRJ, s/d.r\

r 24.Ibidem.
a história de

2b.Carlos Wehrs, Niterói. cidade sorriso
O

Vidalugar)« Rio de Janeiro, Sociedade Gráficaum

O
Doméstica, LTDA, 1984, 11b.P -

do
O de abertura do movimento A praça è do povo

26.Discurso
O jornalista Luiz António Pimentel no anexo 6.

Nacionais-Estado27.João Baptista de Mattos, Gs Monumentos
'"'N!

n
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Janeiro. Separata da Revista MilitarRio dedo
O

2o semestre de 1949 en - 3 e 4 2oBrasileira, n. 3 e 4

r\ semestre de 1952. Rio de Janeiro, Imprensa Militar, 1952,

220 .P -r\
Octávio Correa Lima, entrevista em artigo "Monumento28.José

Como o Estado do Rio vae glorificar aà República
O

memória dos très fluminenses fundadores do regimen", nor-\
r\ 1926, p. 3.jornal Q Paiz, Rio de Janeiro,
rs

Panofsky, Significado das artes visuais.São Paulo29.Irwinn
r\ Perspectiva, 1976.

63.30.Ibidem, P -O
31.Jean Chevalier e e Alain Gheerbrant, Dicionário dosr\

Símbolos, Rio de Janeiro, José Olympio Editora, 1988,
n

202.P -
n mensagem á Assembleia de 01.08.1913 pelo presidente32.Na
O

Francisco Chaves de Oliveira Botelho , página 78, lemos :

O Dando execução ao Art. 3o da Lei No 1044 de 16 de

O novembro de 1911, o governador fez organizar os

construções dos edifíciosprojetos para as

destinados à Assembléia Legislativa, à Repartição

n-
da Policia , Palácio da Justiça, á EscolaCentraiO*

Normal , á Exposição e à Escola Modelo.

arguitetoencarregado desse trabalho,Foi o

francês Sr. Emilio Dupuy Tessain, premiado noO
/

r\ "Salon" de Paris.

foram aprovados os projetos relativos ás trèsJár\

O orçadas Cr$construções, emprimeiras

O
1.050.000*000 ...r\

33.Reformas registradas na Mensagem à Assembléia LegislativaO

O
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de 01/08/1927 pelo Presidente Sadré.r\
34- Estas reformas estão documentadas no arquivo da Biblioteca

r\
da Camera Municipal.

35.Yves Bruand, Arquitetura Contemporânea no Brasil. São

O 1981, p.37.Paulo, Ed. Perspectiva,

Honório Peçanha no anexo 17.36.Entrevista com o Prof.

37.Bruand, op. cit., p,37*

de Luiz Antônio Ewbawk no processo No E-38.Relatório

03/18213/78 pelo INEPAC.
r\

39.Sobre esta questão, Bruno Zevi, em seu livro Saber ver

arquitetura, tece considerações sobre a importância dosO

fatores que intervem na criação arquitetônica.

40.Chevalier, op. cit., 538.P -O

o à Assemblêia de t)1.08.1913 pelo presidente41.Mensagem
O 78.Francisco Chaves de Oliveira Botelho, P*

O
retomada após novaedificio foidoconstrução42.A

concorrência pública registrada na Mensagem à Assemblêia de
r\

10/08/1918 pelo Presidente do Estado do Rio de Janeiro
O
O Exmo. Sr. Dr. Agnelo Geraque Collet. Rio de Janeiro, Typ.
O

do Jornal do Comércio, 1919:
O

Alliviado o • Estado dos encargos que lhe trouxe o

acabamento do prédio da Assemblêia foi aberta a

concorrência pública para a conclusão do destinado

Tribunal da Relação e Forum desta demarca. As

tais como figuraram nos primitivos projetosobras

O executado em parte foram contratadas pori á

45:000*000.O
Palácio da Justiça destoava do conjunto dos

situados nas suas imediações, projetado fora, para
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situados nas suas imediações, projetado fora. para

O erauer ao fundo de uma praça. sem ruasse

Construído em uma outra praça e cercadolaterais »

O
por très ruas e. por outro lado sem acomodações

bastante para preencher os fins a que é destinado.
O

foi resolvido autorizar a repartição de obras, a

levantar as alas laterais de modo a dar aspecto

agradável ao edifício permitindo que os juízes e

tribunais tenham melhores instalações. Acreditamos

O
que os cartórios dos tabeliões não terão as

n
acomodações que requerem porque as salas a elesO

nas plantas são de dimensões acanhadas.destinada
O

de acrécimo foram contratados porAs obrasO
O 60s 545*747.
O

O custo do edifício elevar-se-á talvez em valor

não menos de 20% com a aquisiçãos dos mobiliários.n
o instalações elétricas e outras obras acessórias e

O
indispensável- coisas oue se deve contar sempre

O
O oue se trata da construção de edifícios.

Estando adiantadas as obras contratadas, parecemos
O

que sua conclusão não irá além de dezembro do

o corrente ano.

Niterói. 07 de julho de 1919.43.No jornal (J Fluminense.

44.Chevalier, op. cit.. p.440.
o

040 de 17 de novembro de 1926 do Estado doDecreto o45.NoO-
O Rio de Janeiro.

46.Vide anexo 18.
O

47.Jean Chevalier e e Alain Gheerbrant. 554.OP. cit.. P »

O Niterói. 3 de maio de 1917.48.No jornal 0 Fluminense.
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O
o

49.Entrevista com Quirino Camoofiorito no anexo i‘d.o
o 30 de dezembro deNiterói -50 - Mo jornal G Fluminense.
r\
j

1918.O
O Macedo Soares."Escola Normal de Niterói". jornal51 - Emmanuel
O

Atividades Culturais. Niterói. 4 de abril aehundacáoo
o 1985.
O
O
o
o
o
o
o
o
n
O
O
O
o
o
n
r^
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V

o
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n
o

n

O
O
o

v

r\
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CONCLUSDES

r\
metodo1oaiasegundohistórica,interpretaçáoA a

levou-nos a uma abordagem interdisciplinar dobraudeliana,

tema que nos permitiu aprofundar seu conteúdo e avaliar a

r\ distância em que estamos de esgotá-lo no presente trabalho.

Vimos que o Ec1etismo assumiu no Brasi1 um significado bem

do europeu. Na Europa, respondeu ao espíritodistinto

n historicista, â i.ntençáo nacionalista de valorizaçào das

ou do exótico. Associou as técnicasraízes cu1turaisO

construtivas modernas com o revisionismo histórico e cultural

atitude conservadora da estética tradicional. Teve suasnuma

bases nas estruturas sócio-económicas dos países europeus e

r\ representou o gosto estético da burguesia ascendente no
r\

capitalismo gerado pela revolução industrial - No Brasil,

r\ podemos defini-lo em termos braudelianos, como um processo de

r\
média duraçào que teve sua culminância no final do século XIX

r\
Teve por base os fatos episódicose inicio do século XX.

individuais e as realidades conjunturais que enlaçavam o
r\

Brasil e a Europa. Registrou um momento da mentalidade

r\ bi as11eira preocupada em modernizar-se e afirmar-se como
r\

nação no panorama internacional - A adoção de linguagem

revelou a necessidade brasileira de identificação com o grupo

social económico representante
#

da cu 1 Lurae e
o

desenvolvimento

O Em Niterói, a arquitetura eclética está registrada

especialmente nas construções oficiais da Praça da República.

O Carregada de formas c1assicizantes, assumiu o significado de

r\
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O

do poder, imponência e autoridade - Encarnou também
afirmação

O ideais da República que recém-nascera e que ainda se
os

estruturava, afirmando-se gradualmente no panorama nacional.

As transformações urbanísticas de Niterói foram reflexos
/""'N

O distantes das reformas européias, promovidas por Haussmann em

cujo influxo retardatário foi captado no
Paris do século XIX,O
Rio de Janeiro com o Plano Pereira Passos, no governo de

O
Rodrigues Alves- Impunha-se implantar em Niterói a nova

concepção urbanística, logicamente adequada à sua realidade
O
O política e económica. Niterói não pretendia competir com a

o
Federal. Era ainda uma cidade provinciana de aspecto

CapitalO
colonial que recém recuperara sua condição de capital do

o Estado do Rio de Janeiro, perdida por ocasião da Revolta

Armada (1893-1894)-
O Urgiam medidas governamentais eficientes que resolvessem o

n
gravíssimo problema das epidemias causadas pelo aumento da

ns população e as precárias condições de higiene agravadas desde

O
sua parcial destruição.

o As autoridades governamentais foram os grandes agentes

O
culturais que implantaram e divulgaram as idéias reformadoras

O
Fizeramcidade num processo que durou quase trinta anos.dar\

)

o máximo para transformá-la numa urbe moderna e digna de sua

r\
nova função -O

governador Nilo Peçanha foi o primeiro - Criou a0

Prefeitura Municipal de Niterói que agilizou a administração
o

da cidade, antes exercida pelo Presidente da Câmara.

O Dr. Paulo Ferreira Alves, engenheiro eleito prefeito em

O
pode concretizar parte do seu vasto plano de melhorias1904,

cidade, enfrentando oposição pessoal de algunsna mesmo

O

O

n
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O
Seus projetos tiveram continuidade nas gestõesparticulares-O

O seguintes, graças ao apoio do governador.
nos acontecimentos deste periodo foiOutra figura chave

Os
Feliciano Pires de Abreu Sodré, prefeito de Niterói noo

O de Francisco Chaves de Oliveira Botelho (1910-1914),governo

e governador do Estado do Rio de Janeiro de 1923 a 1927. Sua
o

dinâmica administração e idealismo inovador promoveram asO

mais significativas reformas na cidade, conforme vimos ao

longo deste trabalho.O

projetos,fizeramplanos,traçaramelesAssim,
/̂ \

desmancharam morros, drenaram pântanos, aterraram enseadas,
O

o> canalizaram riachos, implantaram redes de esgotos, criaram

O ligando o centro deáreas de lazer e abriram largas avenidas,
O

Niterói aos bairros portuários e residenciais.O
O aterro das terras alagadas e pântanos, além de resolver

O
problemas, viria aumentar as áreas úteis para as novasestesO

oficiais. Foi o caso do Porto de Niterói na áreaconstruções

O aterrada da Enseada de São Lourenço, agregando ali todas as
O

atividades afins. Ü mesmo aconteceu com a área do Campo SujoO
o para os prédios da administração pública, criando uma praça

para os très poderes e abrindo novas ruas ligando o centro às
O
O áreas residenciais.
O

Foi uma verdadeira reorganização urbana, administrativa e
os
o social pois atingiu todos os niveis da atividade comunitária,
o

implantando taxa sanitária, tributação de terrenos baldios,
O

trânsito de vacas leiteiras pelas ruas,proibição de

o «Éurpressão de quiosques nos logradores públicos e afastamento

o
de indústrias do centro da cidade.

o

Os Durante as duas primeiras décadas do século, quase todos

Os

O

O
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n
da administração pública 0 privada foramos velhos prédios

por outros de arquitetura eclética - estilo quesubstituidos

naquele periodo e que fazia o gosto estéticodominava Paris

da classe dominante e agentes culturais de nossa terra,r\

"Cidade Luz".admiradores e frequentadores da

Somente mais tarde é que esta linguagem arquitetônica
r\

dividiu seu espaço com o neocolonial, bastante adotado nas

pequenos prédios e residências.construções de escolas,

também com outras tendências como as estruturas deCoexistiu

ferro e o art deco.

1inguagemgovernante,c1asseIntroduzida pela essa

foi gradual e naturalmente adotada pela população.artistica
r\

Em breve, as ruas do centro ficaram repletas de sobrados

mais variadas soluçõesostentavamfachadas ascujas

arquitetónicas ec1éticas.
rs

fenômeno não foi de exclusivac1aroE que esse

responsabilidade dos agentes culturais locais. Ma vizinha e

O
influente capital federal, esse processo era muito mais

O

n intenso, acelerando aqui sua implantação. Alguns desses

exemplares arquitetônicos ainda existem embora com risco de
r\

serem demolidos a não ser que sejam urgentemente tombados.
O Defendemos que a adoção do Ecletismo em Niterói, como em
r\

outros lugares do Brasil, não significou necessariamente a

do caráter nacional. E que naquele momento, buscar onegação

significava adquirir condições que o passadoprogresso

colonial lhe havia negado; era recuperar o tempo perdido, erar\

reorganizar-se e modernizar—se para se colocar" pari-passu.
as nações da comunidade internacional. Era um momento decom

aquisições. Não de revisionismo nostálgico e românticonovas

r\
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de um passado que ainda n&o tinha tradições nem raizes

profundas no próprio solo. Antropológicamente analisadas.
n

aquela geração e as anteriores ainda cultuavam fortemente

Aqui, identidade nacional é uma questão muitoorigens-suas

n complexa e ainda bastante discutida até hoje.

República èNesse Praça daprocesso, o maisa

r\ significativo simuitaneamente protagonista eregistro,

cenário histórico de fatos e conteúdos que expressam essas

transições socio-culturais, estruturações políticas e nova

organização social e administrativa do periodo.r\

Era impostergável esclarecer e fundamentar sua história em

documentos e. fontes de provada confiabi1idade. Foi o que

procuramos cumprir com este trabalho.
Comprovamos que a praça e- quatro dos seus prédios (Câmara

O
Municipal de Niterói, Palácio da Justiça, Delegacia de

Policia e Liceu Nilo Peçanha) sâo de autoria do arquiteto

n francês Emilio Dupuy Tessain, auxiliado pelo italiano Pedro

Campofiorito, também arquiteto, porém sem habilitação legal.r\
retorno de Tessain á França por motivos militares fez Pedro

Campofiorito assumir suas funções, indicado pelo mesmo e

aceito pela administração estadual. A partir dali,O sua
•^ produção foi sempre assinada por engenheiros habilitados da

Secretaria de Obras do Estado, fato que gerou muitas

controvérsias históricas.
Foi. o que ocorreu com o projeto da Biblioteca Estadual deo*

Niterói, assinado por Lothar Kastrup que vinha recebendo, até
O

o presente esclarecimento, os méritos de sua autoria assimrs

como Pio Borges de Castro do projeto do Fomento Agricola e do

jardim da praça em 1926.
o

o
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r\
ao erro doimportante refere-50elucidaçãoOutra

historiador Yves Bruand que atribuiu a Heitor de Mello, a

autoria dos prédios da antiga Assembléia Legislativa e do
Os

sua obrapubliconO conformeJustiçadaPal ác:io em

O contemporânea no Brasil , Seu equivoco foiArquitetura
o

considerá-lo como autor de projetos para os quais foi

contratado como construtor.
r\

entre 1913 e 1940Comparando várias plantas da cidade
r\

observamos a indefinição urbanística da área da Praça da

República por longo tempo. Seu traçado original foi de

Tessain, que, até pensou em retificar e alargar a Rua da
Os

que passaria em parte dela. Como isso nào ocorreu,Conceição

sua ampla área sofreu frequentes variações de traçados e

Chegou a ser dividida em duas, de formas triangulares,nomes.
r*\

até retornar à sua forma original retangular com o projeto. de
r“\

Pedro Campofiorito em 1926. Ai, cedeu sua área ao lado da Rua

Celestino para a construção do prédio da E<iblioteca e doDr.
O

Arquivo Púb1 ico,

Pelo enfoque da semiótica urbana, constatamos o caráter

tipológico das construções ecléticas da Praça da República

intencionaimente estilosassumem que evocam suaque

funcionalidade segundo o receituário eclético. Estào repletos
n\

de registros plásticos que fornecem uma leitura dos conteúdos
/~N

ideológicos que animaram seus criadores e protagonistas da

época.
o juízo sobre o valor de cada prédio nâo pode ser tomado

e sim como parte de um contexto global. Juntosseparadamente

imprimem àquela parte da cidade um caráter especial. E o

r\ cenário que interpenetra valores individuais e coletivos,
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evoca imagens e desperta emoções.O
isso defendemos a posição de que a Praça da RepúblicaPor

deve ser tombada com todos os seus prédios em igualdade de

invés de privilegiar apenas très. Faz-secandições,O ao

r\ necessária uma revisão dos critérios que nortearam seu

tombamento em 1982 pelo INEPAC.
olhar comum,transcenderFinalmente, oprocuramos

r\
meramente subordinado a uma cronologia de fatos episódicos.

Compreendemos a Praça da República como um marco simbólico deO
conteúdos que transcendem a superficialidade das evidências e)

r\
integram o passado no presente numa nova concepção de tempo -

espaço com sua relatividade de duração e sua permanência

histórica. Seu conteúdo significativo ocupa na cidade um

fragmento desse universo particular, tece um sistema deO
O subcultura regiona1, um microclima especia1 que contrubui corn

caráter da cidade. Seus valores e sua memória como cenárioo

de vidas são referências existenciais que unem o sentir dos

O
niteroienses. Dai a importância da preservação desse elemento

r\
o permanência como um fio condutor do passado ao presente ede

bagagem hereditária para o futuro.

Sociológicamentej, registram um momento em que se procuravaO
r\ integrar os valores regionais com os internacionais. 0

n
monumento uTriunfo da República reflete esta intenção,

n colocando lado a lado, as figuras republicanas de nossa

cultura histórica com a alegoria á República de simbolismo

universal.
o Identificamos na interpretação iconolôgica dos elementos

decorativos e alegóricos de cada prédio grande riqueza deO
ideias e simbolos da cultura universal, marcadamente da
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às questõesreportaIstoclássica.antiauidaders nos

O braudelianas dos processos históricos de longa duração.
O

É o que constatamos emcalcados em estruturas milenares.
tem raízescultura ocidental, cujo berço europeuO nossa

vez, haviam se apossado doque, por suagreco-romanas
egípcio e asiático. Os símbolos plásticos presentes nahaverO

produção arquitetónica eclética fazem-nos lembrar que somos

cultura formada pela síntese de sucessivas culturas, queuma

O possuímos uma herança imaterial, de conhecimentos e conceitos,

O o tempo e o espaço e que continua presente,que atravessou
O

transformada conformeadaptadaassimi1ada, ase

circunstâncias presentes, formadoras de uma nova cultura.
r\

uma referência especial aos trabalhos de recuperaçãoCabeP
n Num mundo que prioriza o 1ucro, osda Praça da República.
O .

interesses pessoais e ignoram a cultura, lutar por sua

chegou a ser uma utopia. Entretanto, elarecuperação

r\ ressurgiu, para surpresa de alguns e alegria de todos,

retomando seu papel como testemunha da história da cidade.

Registramos aqui, em nome dos niteroienses, uma palavra de

reconhecimento todos que, direta ou indiretamente,a

contribuíram para a volta da Praça da República no ano do

Centenário da República.

o

o

r\
/p

rs
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